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urity aumenta em 40% 25 mil servidores 

Burity assina mensagem de 40o/c dt aumento qu, utm ,,_ficiar professo,,,., , SPrvidory,s de baiza n>nda 

Arquiteto 
morre em 
desastre 

U..1,"4~,fr•rtd,,,H •UO ,- ndod,rl"\NOWnGftl , (0/,­
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AIMPll'l!.I li (J 1mdn1.t, O('Om'U r,,o At~rudo J.,,,I A1t1lnt0 tu 
AUllrido Clpd.a; o " ltuH f1l'n/,,r o - 1.rolf'. Hli t f'(N1lo f' '°" 
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11Jt,-,,o Ar,,1/ba R,)(/io rru p,n.,pnnd110 da C1,ftotrvtQl'O FU>l'ffl 
rio. lotol,zoda a A,,n,do J,~., Modiodu. ,.,.,to Co(Mtal 
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,t~,,,,o,~ ,:,v-.,.,..,,,1,,...,,""°'"'ºp,uodaa,q1,111ltr• 
11"41'11Nll"l:IJ1,i,od, Aoat,'I t1<"'td trtth.,,daAlf'f\Jdo.JoH 
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a P"•Jruúl • q .. , 111(,1,,,..,.,u, ,-1, fto"'PA"'"" 

A l:1},,..o /o, •>N"i.;» pMlo"' d~''J.lli _..,. ,"'4 
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ro•J.odod, ,,_... ('oP"lo d , H,,~tol .so,uo /,ofwt. Cl'IM ""~ 
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Luiz ,; outro QUI' morrP na &tira• R 10 

Derivaldo 
deve 651 mil 
à Câmara 
Cidagro tem 
novo diretor 
de Operações 

Por 10d1C'1çio do ft'.O\·trnador 
Ta rtísio Bunt_y. um do fu ndador-e d1 

J!d~~ht \~ft60::~fa:t~~ cda"d~~ 
tona da tmp~ . ao I umir a.ntfOn­
tem o cargo de d1 rttor de ()peraç:{)H 
:'\a epoC'a da cnaçAo da C'Ompanh,a, 
tle foi stu pnmeiro d1rttor tknux, . 

Fla\·io Carneiro da Cunha tem 20 
anos dt \ida profi~ onail. a pe.rtu de 
1 ~ , quando começou ~ '""udene. 

~:° ;;tt~:lê=:~!: t:C~ª~t 
do !\'one. - rormoU•W peUI Escola de 
Agronomia do ~ordttte, em Artia. , 
tm 1963 \'oltou • P1 raib1 para ocupar o 

~:~atoJ.~~~Ít~~o Raful. 
Entre out~ C'aJ' t publi ~ 

txtrtidos na adm1ni tra('io ntadual, o 
api,nomo F1,no Camtuo foi diretor 
dõ OtpArtamento dt Produçlio. da St­
crttana da Agm:uhura. t ooordtnador 
do ProJttO de Ot~D\'Oh·1mento Rural 
lntti:ndo do " ndó paraibano. tffldo 
~ s~ndido ainda J)f'la coordenadona 

~ \-~1~~1~'!ff;:~:ti%Rr 'E~~1
~: 

satitm pela m1t'1atna pmada foi mar 

d~;';~/ de,:"::i:;;, ~~ sua ct~d~ma;,';~ 
~ ;1Mle1ra 

Almoxarifado 
é inaugurado 
por Giselda 

O Almt'lxanfado Central da • Ul 

na d• Educação t Cultu,a, oon tendo 
dt trf.11 amplo8 galpóf'l, em \1angabt1 -
ra. foi inaugurado anttm ptlt secf't'tl• 
r11 G1<1tld1 !\a\'arro Dutra. que antt 
inipttianou, no, min1mC1~ dttalh<'~. 
todo o C'OI\JUnto. 

O Alm anlado Central trll um• 
a p1raçio 1nt11t• do gm-tmt'ldorTam• 
~10 Bunl.). dttdt • tpoca em que OCU· 
pau o carro dtSttrttariodl EduC'lçio. 
para or,i:antu r melhor o ronuole da 
1rtU•rdl do J)Atnmómo do ü1ado b a 
mpon.abohd•d• da 'EC'. 

O ttt plpõn, doo ad1pU1d • 
um totalmtnlt ronsuuído. \·io ptrm1 
ur 1 .. C'rttana • 1mp1antatio dt u 
l~ttma df' rontrolt dt mnate.nal. cen 

trali:tando numa un1ct aru qut d1 
p6t dt todc:.- OI rtqut 1tc, de míra 
tnnur• romn •JUA· 1,1n1l,n01. ohma 
\tntdaçto tet' Cada ~•lpit'I ttm d,. 
mtn df 13 mtt.ro& M frtntt por ~ 
dt rompnmento. 

Che.ga a 4 milbóet dt cruulro1 a 
importincia que dever4. lf'r de,-oh•i• 
da aos cofre publicot, tm cona• 
quência de pagamento inde\ido feito 
pela C.mua )tu.niclpal de Joio Pet• 
soa aot 17 \'ereadoru, etndo que ot 
ns. Otrhaldo )teodonça , Heraldo 
do [a:lto, Jott Anchieta e Cabul B•· 
titla lideram a relação dot beneficia• 

~ ib~t:1 ~r:'lc,~:ldtti.:!~do o 
O pa..recer do procurador 1eral 

do TC. Culot )1arti..DJ U!ite , ~e~ 

:i~p°:J m:ej!:°';!~fJtc!•~,·~~~-
quantia que \aria.m enttt 651 mil e 
16 mil cruzeiJ"OI , embora ofereça um 
pruo M qu.i.nu diat pua que eltt 
aprt1itntem uai dtíuu. 

Alem dai 17 \-en,~doru que 
alual mente exercem te\11 mandatot, 
a parecem ainda como be:oeílciadot 
com paiamentos Urgai o deputado 
Áharo )tagliano e OI funcionirl0t 
~ elio de Araujo Ltite, Roberto Mo• 
reira Coutinho e Benedito Belo \'iei~ 
ra, todo com cargos dt- dtttaQut na 
C4mara ~1unici pa.l, ~lu.h-e li1•· 
dOI à trsouraria . 

l\,lndo ainda o documento. no 
CbO da ftfflunt'nçio dot \'frtedO• 
n'lj, a 1uclitoria d&9tingue duu situa• 

~ ~:m~met ~!a:.~r=·::~ 
cot t q~ acumulam ilq-almeaw OI 
\fnci mtntot dot cargOI dot: qu.ait 
ào t itula.te com a remu.neraç..lo 

corrt> pondente i do mandato dt \ e-­
~•dor. (PaJi.n1 3). 

Destilaria 
Tabu ameaça 
campone e 

~foradort dt Camu('1m, Pltimbu. 
denunciaram onttm • pnsio de JOM 
Franc1 dt AraUJO, oromdo na últi­
ma qumta -ítira. Ameaçado d<' dtl\pt,O 

11 Ot:1111\ana Tabu. o pupo de 1gn­
NhOrN \ew a Joio Pt' no 1mC',o da 
.3tmana dmunc-ll.r a pn.Jo t o ~n• 
camento dt ~1anoel Co~me do Carmo. 
t> dL!i>trabuJU nota • 1mpttn rom o 

U::::a': ~•:;;oJ•~~u?d Ou~1tda 
Para1b1 

Onttm 08 mPftidortt dt CamU('1m 
d1 .. 1nbu1ram outra nota • lmprtnu, 
rtlatando a pn o d. Jo Frantttro df, 
Arau)O. t rt ltando que o 1uto de fla. 
~antf' dthto trti ··mentin • dtfeuuo­
-. :. .. O ad\' ado do ,1nd1t'ato de 
"'h•ndra. JUndo • OOLI. ap,ontou 

•mo 1rffKular o auto. J){)r falta dt 

pr:~~c &'" ,~~!~ru :.• J:rme~r: :~: 
pleme dt dtltt:ado. dú 1ldado Q\H' 
prtndtu o •~cultor. e da~ t .. wmu • 
nha, 

:M.,. do 2b mil fu0<10Mncodo E<udowriol'N· ~'° •lanal Onttm, o p·.-udor Tarnaao i.e~.-::~~ ~~ri. "=~~~ 
f~T'~,t!:cSg~~~ ª~=~= 
"'· o mmor lllano do Eaado, que tele Crf 2J16. • 
_,. • Crf 3 2◄2, • -do lDduldoa - lflO, 
>t ID()Mntadoa e reforma&:. 

·o aumtn_, de 40' paro .. p,v{- Nráron, 
cedido a outu dtm mN. enquanto o abonoaal&nal 
doe pequtno1 •",do,-C'Ol'Df-tl • ",ao,u a parur do 
dia 1' dt 1bril 

~ CILffanU bffltflC'ildiH ('()!D o abono alanaJ 
•AuJlil.r dt ~ IVlÇO. ntaUt Coatiru). • 
numffO dt 6 150; AttrwStntt. AusilA.&r dt Enfmna-

f.~:.il~:=-~,~~.C::·~~~C:'':; 
1~ 1; ÜCt1'io d, Po!Jna. C'•r«,. Guarda Ptru-
t<D<Mlno t ln,-dor, toWIUndo a,mdo,.., 
AUIJh.ar dt Admuunra.ç- ÜCl'l'\ftit.t'. O.ti , 
A..._tnte dt Adn:urustraçlo t Ofiaal de JUJlJt'a. 
ctrca de 1.440 pNKIQ, a\tm de 1.876 aoldadoe.. 
c:abot, 2 , • ntacb e 645 ttformedo,. 

O me:a • lirio de prnftta». rt nte de tn.llDO. 
teri dt Cri 3 42 . e o ma.e•. data mNrD1 cattp-
N . Cr$ 943. . Quipm um ped co. com o au• 
mento~eberi o m1rumodeCr$ . eolU.n• ~1~.: ~~~ ~u,f4~1r· ~m ~nu: ~cen~~c: i\ ri:.ç maia npta.tlJtaçio, de Ctf 

Ot prof com l ocialun pltn1 lttio li • 

lanoa tnl,. Cri 6 '113, t C~ 16. lõ. . O. qut 

:=o·=~tje!" ' ~~~r:. 
19.1 . . O ..táno do p,<>f..., oom .....,..cio mi 
numt dt CNto no E&tado. •ri dt CrS li a33. a 
C r$ :!6 . IPfflnl Q 1 

Governador diz que 
faz o que prometeu 

.. Eu ba\·11 prometido 1106 prole m dt 
aumtnto e, boJt , ttnho • otfaçlo de diur qut • 
tou cumpnndo com a mmha p.ala\·ra. dtnLro daquilo 
que dlJ'pomot t obtdecendo o pnnd JNo da jU&tiça 
fJOCl.11 Mat. e 01 dtma funO(!Dâ,no& C'UJOI \'fl'IC'1 · 
mtnlOI a uú\açto a.nulou" ri. qut O seu Hthmaco 
nio ri igual ao do Prof r'' C'Jaro que aim. t •~­
sa, da itu1çto ddicil, prororamot por U>doa 01 

meios possh-eu t chegamo, • conclutJio. he pouros 
in tantf1.. dt que ffll J),Hi\ dar o abn> e ait«:1,-r• 
mD! em do mNt-. 1qutlt abono qut concedem o 
100 pasudo e-m ,unho. E foi o que fit" 

A afirmaçto t dogo\'emado, Ta rdAK> Bunt) , no 
dlK~O q~ pronunc:,ou na l.!ll!lDatura da m,nJlpm 
qUt" , nn 1ra • Auembl+1a Le11 latiu , rta]Ultando 
fm -IO'", 0 $11.not doe 10.iz:? proti . rN d, rtdf N • 
tadua l t concedendo abono !llllanal. tAm bf:m df 
• I ◄ õ.:1 " ,dort de ba1 u rtnda 

- ê C'Om altp,1 • p f \UU o C.0\-e:m,,dor • que 
ao camf'mor&r o pnmtt ano do mt-U Go\-e:mo, W• 
nba a oponun1dad« dt prHtar m11 ft« bmeficio • · 

1:!d:~~~: :;.:!tm;::.~ :n.nnl 
púbht'OI d• manha t.trra.. A m6qu1n1 ad.nun rtitl\l 
do E.,11do"6 podtri funciona, bem. t'U1c:larmiN do 
st-r"·idor ~ ttlDOI cerca dt 31 mil funaooanoa no 
üudo. ma. lb\'05 f' , com NU ano de hoJt 
8tafflf'II! 1t1n,indo 25 mil 

0 ~"frnMior Tu dilo 8unt). lembrou o tn0\1• 

mtnto rt1\"!nd1ut no dcaE prcif; a dlfirulda­
õt.s finantt.u-u qu. o E.ctado IU.\""tMI no pmodo. o 
trabalho do !tC'tttano ~lartu., l'bntan. du F1nan• 
C'8!. no neamtn10 das finanç-u: do Enado. a PrN>­
<'upaçio ~ '-"C'l'tt•~ •raldo Tt1ru,1ro f'C1 Ida 
!\:l\ln'O tm oftttctr mflhcil'f'C cond1 dt \1d1 ao, ~ · . - ..,-. .. _ 
wr fazen ti.nxrw a m6qJN là:unmwsna t 
duiu !it"U pronuna1mtnto pedindo• C'OrÚ11nça dt to­
d funciona.no , porqut C'On.Mttm01 outu1 
probltml! e na mtd1da do p01$hel. tudo fartmot 
pa ra mtlhorar ..-.eu poder aqw. LJ \'0 ~ bretudo do pt· 
qutno funnon,no .. 

Professores pedem 
em Minas um piso 
salarial unificado 

Btk> Hontontt tm p1 Miaria! unificado 
pua o m1ru1tno dt todo o pai.9,. rtaJU!le dt 15 por 
C'tnto acama 00. md1 do l:'\ PC, 13· salin o. 1po-

n1•d<tna 101 2t, aOC)lli dt tt\'lÇO, m&11 \·erbu para• 
tduC'ltào t Htabllidade no tmprt du,.nt.t o ano 
lemo Jo at- pri.ncipa1 ~1nnd1ca do U Enoontro 
:,r.;,n(ln1l dos Proh- rt . que ttune dude nnwm 
no<ta OIP,W mta dt. pnmoaws dt 15 -. 

FJt pttttndt-m cnar uma tr'lttdalidt nat'10nl l. 
d ~lln.ada • mobihtar t'1mpanb1 coruuntll dA C'lu • 

, mdwi"~ rom g:rt-.:.f' ~rtl para obieaçio df rt1• 

\'lnd1ca(ne romun 0tC'ldlf1m. umbtm f1ttr ffll 

?: prox1mo o d11 naaonal dt luu contra II J)Hilimu 
rondice . df i,.balho t t.ntmo quando preu ndf'm 
entrtgar um documento au ~1mstro da EduC"tiç6o. 

O tnruntro ~ profi contou com• prtlf'n• 
ça dt uma rtprt nta.ntt do indica.to umcodott ra­
ba.lhadom nl) truino do ~N. ttp, tntidadt de 
tnaM'r torta 1nd1cal Ôt\ PtN '\tJ1.ndo-1t a rtvelar 
tl.l nom,, pc. tuoer rtptt~ hat da. autondadu 

br -ilt1ra tia achou imprKC10d1\ el um mte:rcim 
bio fnlff 0ll profi l"H dt OUlJO' pai 



AÇOCU 

A prh-aôza.ção das u­
JM)l't"a de aÇ'UCar. feita em 
b-. regiooai._ pode dimi• 
n\Jlt desequilibnos de ffn­
da -ent"re o ~ordeste e o 
Ctnt.n,..Sul. ao mesmo tempo 
qUf' salva a indlJ.Stri.a açuca­
re.ire nordestina da criw em 
que ~ encontn. 

E defendida uma reviaio 
da politica sucro--alc:ooleira, 
iá que a alte.rnativa de 
tranderê:nc:ia dos e,;ces.,Õti 

para a fabrica.ção do álcool al­
terou a maga filooofia da 
centraliuçio. 

Com o p~ do açúcar 
na i. .. de 600 dóla.re a tone­
lada. e opon.uno 111e faz:e.r uma 
tt'\'i~ na med.nica das ez-

naçõoo do açúcar. porque, 
"" pnsado, quando o c:onfis­
"' deste produto cbogoll a 
qu.as. por ceoto sobre o 
p tt(<) de uportação, o reouJ. 
tado foi uma autarquia su­
pe-capitalizada e uma ea>no­
n:ua a('UCattira iludida a:>m 

milhó<o de dólares em po­
der do l a\.-\. 

ITAIPU 

O c:onuato entre Fumu 
e a empresa aue-ca A.9etl pa.,­
forneà mento da linha de cor­
rente continua de Iteupu senl 
~n,do no próximo dia 8. 
Furnas fo.ra obrigada a adiar 
dua vezes a usinawra do 
CODU'ato pca-que preci9ou ~ ­
negociar as condições de pa­
prnento. J.i. que o t.eto de in­
'-'Nlimento5 apr0vado p&111 a 
empresa este a oo • C r$ 41 b i­
lhões - foi insuficiente para 
atftlder o que estava.acertado 
com, ~a. 

Fumas informou que a 
renegociação das condições 
de pagamento. que permitiu 
a emp,-ese. adiar para o segun­
do semestre deste ano a maior 
partt dos desembolsos que te• 
ria que fa:z.er no primelf'O se­
mem-, para a Unha de ltaipu 
MO afetani: Otl pra?.OS dr en­
lnlda da linhll eai op,raçào. 
awcada para 1983. 

ANGP.~-Z 
Apenas o projeto da usi­

na nuclear de Angra-2 já ff.­

~ em milhões 740 mil dó-­
ls.res. de acordo com docu­
mentos do Banco Central re• 
,-elaicb; pela CPI nuclear, com 
OI! rep5uos dos rontrat08 en­
tre emp--sas brasileirH t es­
u,mgei.ras e.m.--oh:endo o Acor­
do 'iuclear Bnwl-Ah,manha. 
O.... total 331 aúlhóes 500 
mil àólares foram pago& por 
Furnas - Ceotni1s Elétricu . 
e ;,.; milhões 250 mil dólares 
pola '.'-uclen. ambas à KWU 
IKraftwerlt l,;nion AG). da 
,>.;emanha. 

Ate o dia 30 de setembro 
de 1979. segundo o documen­
"' ex>n6clená8l do Bana, Cen­
tral. as empresas bras.ileíras 
em·,~vidas no acordo já ha­
" 1am rtgJ.Sttado contrato! no 
valor iJobal d• 588 milhões 
;'01 mil 4.90 dôlares a título de 
proJetos, ass~tência têcnica, 
1 remamento e rut.ros aeni­
~- ~jo con:suam deSie:S va­
lo:b fome-cimento1 dr equi­
pamenl.Ollli. 

AÇOMINAS 
A Açominat; ten, pera 

'-n" estrr este ano. t:ttca de Cr$ 
.tp, btlh~ '> qlllt permitír.t o 
inicie da produç;io de placa, 
de açn em Ouro Branco no úJ­
tuno tn.mes-t:tt dú próximo 
•no. O orçamento é 1nferior á 
quantia de Crt 59 bilhões 510 
rn1 ~ pretendida dade o 
.too passadn. ~Ia diretoria 
da emprea • 

A L iminu f I iderur .. 
%tea l1mde5 Junior dividüfo 

f r1 l5 bll.hõet resuntes da 
.,,. d< Cr$ t,J l>tlhõn de.ti• 

d.a , .. Mderürg:icu ettata.ü 
mmtn1ui .S4:o foi wnfirm•do 
~ o no,·o IUAnde lammador 

tin, • q~ntt Sitri Wut.­
dn ISl-rm nn Ouro Brancó, 

uodn ffl.l dtc1téo auhad'.. 
~ •ii. l...&no lliff 

AU NI O 
•1 - '---••--•- li 

AUNIÃO 
NNIOlo,-AI-nllocWt 

,, __ ,,._~--- ..... ·--, ,,...,., • .-~cwni.........a._..~ 
bf'CillO 8.-it._Y 

A PALAVRA 
CUMPRIDA 

O govPrnador Tarcísio Burity assinou 
mmsagPm à A sPmbl.éia Legislativa propon.­
do 40 por c;pn.to dP aum,,n.to aos prof PssON!S • 
a segunda etapa do SPU compromisso para 
com o magistério, assumido pm agosto do 
ano passado, quando PIR garan.tiu 8() por ct'n• 
to, Pm duas etapas. 

Normalmente, os gowrnos anteriores 
davam aumf'llto ao funcionalismo no mês dt' 
outubro P. quase st'mpre assinavam a Lei 
aprovada pPlo fbdpr lRgislativo no dia do 
funcionalismo - 28 dP outubro ob os aplau• 
sos dos SPrvidoN's do Estado e da t'ntidade de 
elas P - AspPp. 

Em I9nJ, houve dois fatos dift'N'ntt's. O 
governador antPcipou o aumento do funcio­
nalism o do Estado paro o mês de sett'mbro, e 
cumpriu, na oportunidadt' o compromisso as­
sumido com os professoN'S do Estado, indo 
mais além ; nào só deu 40 por cpnto como ha­
via nRgociado, como elevou o salário de 18 
m il SPrvidoN' que ganhavam menos que o 
alário mínim o regiona l 

Hou uP, ainda, na mesma ocasião, um 
fato inusitado: o chPfe do Poder Executivo 
dissP em seu discurso, quando da assinatura 
da Lei de aumento, que o Estado antecipav a 
o bt>nRfício aos servidoN!s paro o m ês de st?­
u m bro, ir ia an.Ucipá-lo em 1980 e em 1981, 
aU quP houvPsSI' condições do aumento ao 
fun cionalismo estadual ser dado no mês de 
março, como acontece ao funcionalismo fede­
roL 

A rgumpntalX! o sr. Tarcísio Burity que 
dado o au mrnto ao SPrvidoN! f PdProis no 
m i' dP março, quando o Estado viPSSe a faz ê­
/a Pm outubro, a inflação já terio consumido, 
por antPcedéncia aquele benefício que dei.xa• 
ria dP PXistir. Daí, o seu bom senso e a pre­
m ça mais absoluta de ua sPnsibilídade de 

administrodor anunciando que iria anteci-
par, grodativampntl', até acompanhar o au­
mmto do Gov.,,-no f Pderol. 

M al informados, ou mal in tencionados 
quP ouviram o discurso do governador na é­
poca, ou pref Prirom ignorá-lo, ficam , hoje, 
cobrando um aumPnto paro todos os servido­
rPs M mh dP março, como se o Estado tives­
P condiçÕI' para tanto ou como st? o gover-

nador tive e assumido compromisso de dá­
/o, agora , o qLW eria uma iMcéncia do chPfe 
do • Eucutivo que conhece a situação das fi ­
ru,nros Pstaduais e da iru,portunidade do 
compromi,sso não assumido e~ apenas, cobra ­
do p,>lo qu,, nào pensam mais seriamente na 
administração pública estadual. 

Os prof PSsores recPbPrâo, agora, a segun­
da etapa do compromisso e, certamente, 
quando vier o aumento geral para os 31 m il 
suvidoN!s do Estado, até o mês de setembro, 
ell's Prào beneficiados, novam entP, criando ­
.,. cremos. um clima de N'COnhPcimento a 
quPm gouPmo um Estado pobre e tem a deui­
da visão paro solucionar os problem as na 
hora Pxata. 

Não adianta o desespero dos que s6 que­
l"l'm dest?spPrar os mais sossegados para con­
turbar a paz. Não adiantam os gritos incon­
spquentl's, n •m a tentotiua dP ciPm agogia 
com a fomP a/h,,ia, porque os conscien tes 
UPffl"I tudo P deixam a tPmpestade passar, pois 
a oonscifncia U,,,s dita que o bom senso fun­
ciona P nào é TIRCPssário o exagero para asso­
luçÕl's finais. 

Como dado importante, basta N'gistror­
.,. qu,, o pagamento do funcionalismo uem 
Sf'ndo feito em dia, mesmo com o sacriftcio 
d,, outros compromissos do Estado, a lPvar­
m-,s Pm consideração qu,,a folha mensal com 
o pessoal rppre enta 121,4 por cento do ICM 
arrPcadodo. Mesmo assim, ninguém recebe 
atrasado, m>m o compromisso do governador 
d,,1xa d, 5Pr cumprido para com os prof Psso• 
l"PS. 

AUNdO• 

Estágios culturais 
Gorilu • beira de um 1qo vertido ao Preeidente para ti­

vktn rnaçle boiando e rar o clulpju e este te.ria obe­
muoem .. • do 1alhoo N• CHCido. Admirado de tanto< 

cos de ,rvore, tentando trazt- 1lvr01 numa regi.to tA.o 4rida , 
las eo .. u alcaooe. C.,nao- indagou do número d• alfabo­
guem . Em eeguida, h.i um1 tizadoa. A respoeta foi que 
banana pendurada e OI gori- antee do primeiro plano quin~ 
las. cada um a eeu tempo, quenal havia 94% de analía­
procuram conseguf.Ja. O betos. Naquele momento ret• 

mais ágil coloca um caixote tavam 6% e havia um prazo 
!Obre o outro, subindo ecutu- ratai pare liquidar a ·•.noma. 
cendo a fruta dependurada, lia. Wilk:ie teria perguntado: 
com um pau, apanhando-a e "Liquidar, como?''. Liquidar, 
nio ha,-endo disputa com OI anular, faar com que todos 
outro8 que o olhem com certa leiam, o que dei.1•va tubtm• 
curiooidado. 8 a atitude do der que o rec,-lcitnnte pode­
indhiduo, procurando aeu ria 1er até fuzilado. ..,o P· 
alimento, 1em te importar teria de ver empregado tal 
com o inte.reMl!l do grupo. O método em nollO •me.no Bra­
h o me m, presume-se , ail. M• etn asauntos primá­
defende-,&e, mas sua ea>DO- rios de administração etita­
mia atingiri estágio tanto mos andando a passos de cã­
mai.s adiantado, quanto mo- gado. Ou para trás. Andei em 
vida no inten!ue da aocieda- deambro de Joio Pessoa a 
de. Me.mo o individualismo Cabedelo. O p.rog:res:so comeu 
mais ac:endrado aeguinl este O& quilómetros de coqueirais. 
rumo, porque da produÇio de cajueirot. de mangabeiras, 
para a subsisténcia á empre- de outras tantas frutas e oca­
saria! está o ponto crucial se- minho virou loteamento de 
parando o subdesenvolvi- terrenos, que deienas de anos 
mento e a indu.strialiuçio. separam da vé.rdadeirs oeu­
Os paises do chamado grupo paç.i\o. Certa vez atravessei 
de "-lperpotinc:ias, indw,triali- num barco do velho Bartholo­
z.ados, atingiram o atual está- meu 'n-occoli . eom o Pas­
gio, deram o grande salto, ge- choal , de Cabedelo à Costi­
ralmente em dua1 d~cadu. O nhe. Lá esta\•& uma baleia 
espaço não comportaria ares- aberta a machado para extra­
pectiva relaçio e aa datas do ção rfistica de óleo. Adiante 
evtnto, mas acentua.remos estava uma ilha que os Troe­
que a UR o conseguiu em coli haviam arredado. ?\!leu 
apenas uma década, nata- Deus, quanta frut.a , quanto 
mente a dois primeiros '1pla- legume, que riqueza de verde. 
nM quinquenais". queiman- O mesmo se repetia por den­
do etap8"- sabe Deus a custa tro do alagado. passando pela 
de quantas vidas. Wendell ilha dos Félix de Belli, avô 
Wilkie. escrevendo " Um dos meus parentes Dante e 
Mundo Só··. registra sua visi- Peua.rca Grisi, mangue para 
ta à repüblica de Kusurk, os c\J!ltumes, crustáceos para 
dentro ê Jlo ártioo. Va.i a abastecer j população. indo 
uma bibhc •;- :a de 40.000 vo- emendar com os sítios das 
lumes na companhia do Pre- Barreiras. hoje " Bayeu.z,•. Do 
sidente e da diretoria do esta- outro lado da Ilha do Bispo, 
belecimento. Esta teria ad- os sit ios das Maré5. O dr. 

Meira de MeneSH enchendo 
a cidade de mangas ~ abaca­
tes. O pai de Joao Américo 
Ribeiro também vivia doo po-­
ma.rft . C•d~ o dnturão verde 
da minha terra'? Viajando de 
automóvel de Paria ao Canal 
da Mancha, beirando Lille. 
no caminho de Dunquerque, 
de um lado e outro estava o 
espaço \'erde. Aqui e alf 011 

c:arroçôe$ de batatas. Pu.1a. 
do8 a cavalos tipo "manga 
larga"'. Há sóculos quo culti­
"ªm a bat:ata e a beterraba. 
Não há dinheiro que substi• 
tua aquelas culturas pelos 
edifitios. O interior de Portu• 
gal . da Espanho, da Itália. 
oferece e mesma importância 
que o homem civiliiado dá • 
terre para dela tirar o suste.o· 
to. Os c:anos da irrigaçêo sus­
pensos 90bre pnêumátieo&, 
dezenas de metros de esgu.i• 
cho. a água abençoando o oo­
lo. quilômetro, adentro. E 
desctndo a costa italiana pelo 
Adriático vi numa pequena 
fazenda uma camioneta 
tangendo bois, ali pela altura 
de Brindisi. € tal conscienti­
zaçào cultural que separa o 
desenvolvido do subdesenvol­
vido. Certa feita , meu amigo 
Aderbal Jurema era chefe de 
gabinete de Neto Campeio 
Júnior, ?,.·finisuo da AgricuJ. 
tura e concedeu uma entre­
\'ista à imprensa afirmando 
que aquele era o "ministério 
do t.ri\·ial'". A definição até 
hoje estiti atravessada na mi­
nha ignorância. Quem sabe. o 
Ade.rbal estava irri tado com a 
insignificância das cotações 
orçamentárias de Um minis­
tério do "Pais essencia lmente 
agricola'· ... 

• Al{io Ponzi 

O telhado de Hulk 
T odo pobre tem uma go­

teira na vida . Mude. a 
poS1çâo da tipôia e a gcteire 
a li, solidâria com ele onde 
quer que vê . Até quando o sol 
permite os confrontos esporti­
\ '08, a gotei ra persiste: persis ­
te na neoessidade de tap4i -la , 

~r~~~~~jê~da
1:iiQu:i~ 

ras e das trempes. A gote ira , 
porém, é um pingo insepará ­
vel daquele que não pode tro­
car as telhas nem reõocar as 
paredes. 

Em qualquer Cruz das 
Armas deste mundo há gotei­
ras que molham até quando o 
sol está quente , até quando os 
clubes iniciam e terminam 
suas part idu oom os unifor­
mes eru:ut08. € que quando 

;~::· ei: )~~,:~ i~r:;,~ào 
Uli ~~:~~,~~:ae~ 
Oítizeiros dessa gente, Man­
dt1carus e tlhas do Bispo des-

:c,~;e·/e:-ssC:~:sn~ :: 
que eles descubram l!Ociolo­
gias confusas por tnh de seu 
sofrimento. 

de10~e~~t! d~'~a~~~~~~ 
desigualdades socia is úmi­
das que ou se enxuga.m eo. 

quanto é tempo ou .se J)!!rdem 
o tempo e a htStória . De gotei• 
ra em goteim aia-se o neuró­
tico, de goteira em goteira se 
fortalece o bandido. 

E que e goteira pinga 
justamente em cima do estô­
mago com fome, das pernas 
feriâentas e na alma revolta­
da. Da goteira pare o salto na 
chuva. a decisão tanto bate 
atê que fura . O incrível Hulk 
ê um cara com relati" • dispo­
sição de consertar o telhado 
de acordo com º" padrões es­
tabelecidos. Quando ele per­
cebe que os padrões estabele­
ci d os não t êm l ógica, 
transforma-se no monstro 
que urra e sa oode as amarras 
com a füria de uma tempesta­
de. 

Hulk é a individualiza­
ção de uma raiva coletiva re­
presada. No ln timo, todo 
pobre goteirado sonha com 
aquela mudança de homem 
em fera para revirar o mundo 
e seu modo. A diferença éq_ue 
o verdadeiro Hulk só existirá 
quando todos ao mesmo tem· 
po urrarem e urra re m tanto 
que toda a fo rça não lhes con­
tenha o avanço. 

Burit y contém a seu 
modo e com os recursos a seu 
alcance esse berro medonho 

: d~tb~~j:i~·/: fo!i!t 
cos está cuidada. Os de me­
nor renda precisam ganhar 

d:ififa~~~= ~0
m°:Jr:ee~:~ 

moram menos e sobre os 
quais a ~tei ra pinga mais. 
.Kinguêm relegue uma gotei­
ra. por menor que seja, a um 
simples pingo de chuva que 
a travessa o telhado. 

f.:luanto menor a goteira 
mais dolorosamente bate na 
cabecei ra do homem. Ele 
sabe que outra gouira su rgirá 
um palmo adiante, que outra 
cabeça a do rmir pode ser a 
pedra dura em que ela bate 
até que fura. A go teira não 
pode se passa r de pa.i a fil ho e 
de filho a neto, pot!I então ela 
acabará furando a cabeça de 

geraw~~::i·:~e os irania ­
nos sejam milhões de indiví­
duos goteirados e que. de 
uma hora para outra, come­
ç~ram a adquirir a força de 
Hulk, a fúria da turba, a in­
controlabilid'Bde da boiada 
em pãnico. Se é fato que cada 
iraniano tinha a sua goteira 
particular, a~ra não há força 
humana que impeça o rete­
lhamento nacional. 

• Nathanael Alves 

Barco da democracia 
R ealment.e, tudo nos pa• 

rece ler acabado. N«o 
deverem08 dizer de fo r­
ma alguma, a n.4o aer oe 

espíritos radicais., que ainda 
exilt.8 de maneira ampla adi­
tadura e o arbítrio no Bruil, 
pois 08 responsáveis pela i_m. 

plantação de55e IÍPo de tenor 
em n08ê0 pai1, alguns de lee jé 
morreram e ou t.ro11 estio apo,­
sentados pare sempre e sem 
as mínimas oondições de re­
tornar para instituir instru• 
mentor; inimigoe do$ princi­
pi06 democráticos. O presi­
dente Joio figueiredo agora é 
quem remará o barco que 
condu~ir! daqui pn. frente a 
democracia para OI brasilei-

""'· O AI~. hojo morto polu 
mioe do pruidenu da Re­
pública, deíi:ou liberdade ir • 
restriata para aquelee que 
t.ém ideologias e &e achem 
cert.Ot para falar , criticar e 
oonciona.r idéíal, mas não po• 
dem preticar ofenue ao Pre. 
sidente da República ou me•-

mo a qualquer autoridade 
oonstituida. A~ ai está tudo 
mu.ito bem. pois poderia 
tomar-se at~ mesmo imprati­
cAvel e.xistir liberdade atual­
mente , depQis que o pa.fs pas­
sou 15 allOti dominado pelof 
atois de fl:Ceção, dizer em pn,.­
ça pública que o representan­
te de uma nação era "corrup• 
to' ', marginal e outras ofensa~ 
indelicedas. 

Até ns Paraíba recente­
mente tivemos um exemplo 
de abertura política. o ex­
deputado Rui Gou"eia, talvez. 
decepcionado com seu.11 elei­
tores por não o terem condu­
zido novamente para a As­
sembléia Legislativa, fol à 
praç.a püblie8, por oca.sijo de 
um a.to püblioo e de:-sca.mgou 
a carga de IU8 bateria huma• 
na aobre Ili costa.1 do General 
Joio Figueiredo; no dia se­
RUinte, Rui foi intimado de 
maneira delicada pela Policia 
Federal. para prov1:1r em juízo 
o que dissera publicamente 

contra o Presidente da Re­
pública. 

Com e extinçllo dos atos 
de er.ceção. com o retomo dos 
ca.ssados, exiledos e pre90s 
politiC06 a,o convivio da socie­
dade bruileira, as autorida­
des têm tido muito trabalho 
pB1a conter a íúria dessas 
pessoas que. mesmo sem pen­
sarem duas vezes, chegam a 
se excederein em seus pro­
nunciamento& pllblicos econ­
testacOC's que fazem contra o 
governo e as instituições de• 
mocréticas. MH, não será ne­
cessArio tanta pres&a paro o 
ret-tabelecimento completo 
da democracia no Brasil, pois 
o que não poderA ser feito é 
uma apre&Sada reforma insti• 
tucionttl, principalmente de­
pois de 15 an0t1 de ªforça 
m8:10r", de um dic ara o ou­
tro tudo ser mudado. Deve. 
mos e8perar, Figueiredo sabe­
rá mwegar o barco da demo­
craci1t 

• Cícero de L im.a 

• Do Leltclt 
a . lDITOR 

Nio aei a .qual 
SAEIJ>A's locai,, ,e a 
ou a de ~VIUX, cabe o 
go de juriedicionar ■ · 
c'o do Varadouro -
Mang_u•. e1pecíal111- 1 
POl'v'TE SANHAUA. 

Sr. Editor, acndilo li 
do oonbecimento de V. Sí.1 
intenso l.ráfeao de vekàai 
l)edestttsqueporaliélllllia 
ao, naa vinte e qualro ._ 
do dia. No momento qm 1 
inicia o .. rush'' creP\IICWlf,t 
noite adentro, 8:quelu ti 
por qualquer moti'0, allllà 
s.item, aó têm t1't •Ulili.1: 
para se locomover: 

l•) o instinto; 
2') A inca.nd•ooéncie °" 

í&rois dOl!I veiculos; 
3•) A ela rida de d, lu,, 

luar refletida oa, Íg1III d, 
maré. 

Sal,-o aquei.. QQI! li> 

F~ ~.:!::tidi~ 
f:mente, como em pl::'t 
do dia . 

Entretanto, oe de11à 
morta.is passam por • 
local como se atra"~ 1 
barreira do Inferno, OJ1 t 
certeza de que mais a f• 
irá enfrentar o ccmd<r • 
Morte, a A v. Liberdade. A 
ferida p_onte torna-a, p 
esse motivo, um maru, 

~'íh:i~. ':!r!ü~~:11~ 
e toda a numerosa familia• 
submundo. 

pode 
0sa~':::S:di~!~ 

e not urno dos atra\'eSlldoia 
daquela ponte, até agora lit 
moveu umapalhanotenDlit 
de beneficiar o locaJ. Serilt 
suficlêntes .....--uia-W. 
padas para que pudi.­
pass81 tranquilos, rt.lati\• 
mente uaoquilos, pois ptl 
menos, saberiamogondt ~ 
mos com os pés, RC)rquetru 
quilidade mesmo hoje mi dia 
é animal eitinto. 

Acrescente-se que esta 
minha critica ê absolutaml'lr 
te construtiva. e orientado11i 
no sentido de melhor benef 
ciar nossa cidade. 

Atenciosamente, 
Jorge A. Sales 

Av. Liberdade
1 
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Fraude atinge 17 vereadores e 
o TC dá 15 dias para a defesa 
Derivaldo M•ndonça Heraldo cio 

Eiito, Jo8' Anch~u e Cabral Balilla 
lideram a lista dos 17 vereadom de 
Joio Peuoa convidados a devolwr 

~ ~~ ~~!CC: ,;::: J:~!":t 
~. \>ª80S ilegalmente pela C.4mara 
Municipal, segundo parecer d~rocu-

~~ 8:i~i': T.!t~e~nal de ntaa, 
O parecer, concluído terça feira 

p,•arla, é resultado da auditoria fi. 

:!"ó:~~~i::!ª J':lg!~=•J!uê:. 
mara e sugere, entre outras medidas 
que a quantia recebida ilegalmentt 

1015 \·ereadores puse a constituir 
rida ativa da Faimda P\\blica. 

Com isso. 08 membroe do Legis­
lati~ Municipal senlo compelidos • 

;r~~u:n&i 1\~it=oo~tda~ 
11ham de um prazo de quinze ~' 
para apresentar defesa . 

Além J oe vereadores, as irregula-

:':tt!m0b8ê;•:a~:1~::~~;! ..{~':,!; 
Mlgliano e três funcionâriOI munici­
~ Nélio de Araüjo Leite, Roberto 
!timreira Coutinho e Henedito Belo 
Y-ieira . 

ASTECEDENTE 

dlnci~0 S~é~ ~nc;:~:r à 6'a~I: 
Martins Leite relata que a auditoria 
na Cãma. ,. ·':!ve origem numa conver-
11 entre o secretário das Finanças do 

unicipio, sr. José Jerónimo Leite e o 
sidente do tribunal. sr. Luis Nu­

nes, Informado das irregularidades, 
Lu is Nunes recomendou providénciu 
urgtntes, no sent ido de apursr a de­
nllncia. 

Uma comissão com~t• dos téc­
Di008 Edvaldo OtX's. Mana Creuza 
Gondim e Elinaldo de Sousa Barbosa 
dirigiu-se à Cãmara , mas te,·e a sua 
aç!o obstaculada até pela resisténcia 
r11ica de alguns integrantes do Poder 
Legislativo. A situação só foi re80lvi ­
dt com a decisão do Poder Judiciário 
que assegurou ao Tribunal de C.Ontas 
o direito de cumprir a inspeção. 

AUDITA GEM 

Os trabalho! de auditagem foram 
rtalizados no período de 21 a 28 de JB· 
neiro passado e en\.·olvera m, buica ­
ltltnte, cinco ítena: administração or­
camentêri11. administração fi nancei­
ra, licitação, remuneração dos servi­
dort1 e subsídios doe vereadores. 

No tocante A admm1stração fi­
nancei ra, o relatório da ComissAo re-

vela - íalhu ele DAtllNU íormal 
e ainda irrwu1aridadea de 1111,tureu 
.,..,. em razloo doo P:ffitú.,. que cau­
aanm et:11 cotre. públie01. 

Dentro u falhu ele ......... ror­
ma1 merecem de•taque a omitdo na 

~=~~~~:mpl:~z= r:'!'}~~ 
do "visto" ou do •~utoriz,,Ã' daa auto­
ridades competenlft. 

O relatõrio da comillto demona­
tra, na antliae das remuneraçõet de 
servidores que houve pagamento de 

~=d~~r~l:::i!rfef:~~!ci::n: 
'élio Leite, Benedito Vieira e Rober• 

to C.Outinho. O ucesao iJegaJ conti1-
tiu no cAJculo da grati.ficaçlo de tem• 
po integral e de dedicação exclusiva 
que, no C890, incidiu eobre parte bui­
ca dos \"fflcimentOI etamMm aobre a :-'~~;~ :~ti!=~=t~ ,~~ 
caçao. 

VEREADORES 

No caso da remuneras:'<> doo ve­
readores. a comi...,o Ütln,ue doa 
E-itl.laÇ"ÕH: a primeira ~ a dOI \.-erNdo­
res que tamWm são funcio!1,ri01 
públicos e que acumularam 1legal­
mente os \'tncimentos dos cargos dos 
quais do titulares com a remunera• 
ção correspondente • do mandato de 
vereador; e a segunda, ê a dos verea• 
dores que receberam remuneração 
allm do que a lei permitia. 

No primeiro C890, encontram-se 
os vereadores Heraldo Gonçalves do 
Egito, ~residente da Câmara, Deri-

J~<!° c .b~ºB~~i's~~e;t~:8rc~~tri~ 
de Turismo. No seirondo raao, todoe 
oe demais ,·ereadores. 

Um a um. o relatório examina os 
ca808 dos \'ereadores que também são 
funcionários públicos: a) Ht ro.ldo 

~i ~ft{í1o~~o Erfjt~c~t~J: J!5r~: 
~~"3i: 18 d~~~ho :,~97~ foi~~~c~~ 
do à disposição do gabinete do gover­
nador do Estado, para exercer 8!I fun • 
ções de assessoramento e, atra,•és de 
ato public ,clo no dia 21 de junho de 
1979, isto é, 24 horH depois, passou a 
prestar serviç08 na Procuradoria Ge­
ral do Estado, sem prejuízo d0t1 venci-

~~:,~ ~g~oadi~: ~~tci:~ereÓi 
23 1.767,00 e mais a remuneraçi o do 
mandato de vereador. 

b) • Derivaldo Dominl(O& de Men-

~~n~1~:':iM~~k~;!it1JcJ~~!~: 
soa. exercendo as fun ções de assessor 

Adesões garantem maioria 
ao PDS em todo o Estado 

- N penpecuvu para a forma­
çlo do ruturo PD são boa,. &0bretu­
do pelas adesões chegadas ao gover­
nador Tarei. io Buri ty, o que já nos 
Jtrante a maioria das bases munic.i­
Pl11 e da repre en taçAo parlamentar 
&e r,mara e na A&..c.embléia - disse o 
deputado ~• ares Madruga, líde r do 
Go1,remo na At'.~mblé1a Legialati,·a 
do E.tado. 

Sobre a possibil idade de vi r a er 

• oea.tAno do PD . re•pondeu que 
"nAo ~ceb, nenhum convite, nem t.i~ 

llouco mru nome e:,t~ sendo cogi tado, 
l.avendo , até 11gora, epenas o cogita­
çio do nomt' do deputado Fr#lnc11CO 
Pert1r11 para a pre idlncia dtt C.omil­
"º Pro,180na". acentuou 

Emhora frutou n•o preten-
" C1tftn1 eu floe1 tue1 oe enc:argoe e 

darei todo meu esforço e todo o meu 
empe.nho ao deputado Franci1111co Pe­
reira ptua q ue ele duempenhe bem a 
m1sdo que lhe foi confiada pelo go­

Vt'rnador. pel08 noSSOI companheiro& 
de partido e pel<>& membrot da Co­
missão Provi96ria . 

O deputado J°"' ' am Madn, . 
,i:a que tem manudo conta t01 oont• 
tantes com o governador Tard&io Bu­
rity, oom o senador José Samey (pre­
sidente provieóno do partido) e com o 
futuro pre idente da coml.NUo Fran­

c:1.1 ro Ptreira te ded1r1 "um s:>ldado 
de, partido pronlo a qualquer aacriJi­
rio • para que consigamos formar 1 

maior .,,-.m11çlo" partidin a do Es· 
lado, dentro do penMmenlo· de quan­

lot que rem o P0 como um p&nido 
rone e unido'" 

da Preaícllncia daquele podar !m· 
:~t/:..~0

.': mf a~~~::; 
Cr$ 16U08,00 e em 1979 ~beu a 

~~;i-dect~~.:cr.na-
c) - Joio Cabral Bat.uu: nomea­

do Seon,Urio de Turilmo da Preíeitu­
ra de Joio PHooe, em 27 de m~. de 
1979, recebeu ui outubro Cr$ 
40.000,00, referente 10 cargo de aecre­
Urio e umbmi a quantia de Cr$ 
35.COO,OO, relativa à remuneraçio de 
verNdor. 

O documento tt11Ulta1 na pqina 
7, que ·•01 vereadores Htraldõ Gon­
calv,. do Egito• Derivaldo Domingo,, 
de Mendonça, optua.m, inicialmente, 
pela remune.raçio pertinente ao man-

!~i~el=•t.;,:r~:!~ q:C::U 
como ,·ereador a1' o m& de outubro. 

~!~~de"~~~-do peloe venci-
No cuo doa três ,·ere.edores cit:a­

d08, a incompatibilidade de horárioa 
Olqranti para·omfdcio a6ocarp 

doe quais aio utula.ru('OCD otze.raào 
do mandato de vereador, poli todol 
titio tujtitol ao regime de tetnpo in­
tegra) noe eurclc.iol do& respectiYOI 
carp pllbliex>1. 

Quanto aos demais \'erMdoret. 
as irregu)aridade oomtatadu se de­
vem a que, a partir de 1978 a ~man. 
Municipal de Joio !'!■- .. ubelt­
ceu a remuneração dol ae\11 integran• 
tes tendo como ponto de referência o 
total da remuneraçio do deputado ts• 
tadual. Vale acrescentar que. parale­
lamente a esee critério também foi e&· 
tabelecida uma reprewruaçio remu-

:.,.~e8,!8J:/ ~=1~!º':o da~to~ <;:; 
frontal deumrdo com o •rtico 3", da 
U!i C.Omplementar n• 251i5 que, a ­
prHM.mente, proibia e.a nntagem. 

~1art~Ji:i:rco~cfu~:~;~~ 
lista de todo& OI servidores e v-e.reado-

:'J. ~= t:ni ~!!h~~iacor'= 
públiC08. 

1 - Nelio de Ara6jo Leite • • •. ..... • .• ••• • • . • •. • • ••. .•• • . 01 16.400,00 
2 • Roberto de Paula Moreira Coutinho .•.•... • ..•..•.•.• Cri 16.400,00 
3 • Benedito Belo Vieira ................ . ...... . .. . ... . . 01 %5.220,00 
4 • Álvaro Andtta Magliaoo • • • • •. • .•• • •. • .. • • • •.••• • •• Cri 16.054,50 
5 • Derivaldo Domingos de Meodonça . • • •• •. •• . • ..•••.. 01 651.008,50 
6 - Evilaço de Andrade . . ............. . ................ Cri 147.502,00 
7 - Fraocloc:o de AHis Saldanha ••••••••.. • . , • ..•••• • •• OI li7.604,50 
8 - Geraon Gome, de Lima . ...... . .... . ..... . ... . .. . . . Cri 177.604,50 
9 • Heraldo Gonçalves do Egito . ••• •• •• .. • .• , •. . • .• ••• . OI 496.623,50 
10 • João Cabral Bati.u . ....... . .. .. . . .. ... . . ........ OI 194. llM,50 
li • José Anchieu de Sousa . .......................... Cri 219.544,50 
12 • José Bonifácio Lima Lobo •• ..•••. •• . . • ..•...• •. . •• OS 177.604,50 
13 - Jooé Paulo Neto . .... ........ ... . . .. . .. ... .. . .. .. . Cri 133.950,00 
14 - Leov-.pldo Raimundo F. Filho • .... • •••• .• . •••• . ••• OI 177.604,50 
15 - Lourenço di Lorenzo Ma:aicano, •• . •• ...... . • . .. • CtS li7 .&<M ,50 
16 - Magdalena Alves Rodrlgue1 .•.... • .. • •.. •• . , • .. •• . OS 177.604,50 
17 • Manoel Gonçalves de Oliveira .. .. .. .. . . . ...... ... . 01 177.604,50 
18 - Manoel Vlrginio .. .•• . •• •..•.... . .. . ... • . • • • .. . •.. OI 177 .604,50 
19 - Mllrio António da Gama e Melo • • •. • . •. ..... • ..•. . OI li7.604,50 
20 • Newton de No,•ai1 Feitosa ... . • •• • . .. • • •• ... •• .• •• . 0$ 177 .GCM,60 
21 • Pedro Alves de Souza .. .. . . .. . .. . .. . .. . ...... .. .. . 01 177.604,50 
22 - butlio Calixlo de Ara6jo •. ..••••••••• . • .• .•••.• OI 177.604 ,50 

Vale ullentar que com, relação ao vereador Heraldo do F.,ito. do moo~ 
tante de OI 496.623,50, a importincia de Cri 231.767,00 íoi reoebidados co­
tn,s do E■udo , ea quu,tiade OS 264.856,50 íoi roceblda dos co~, da Preíei­
tura. 

Francisco Pereira quer 
aproveitar nomes jovens 
Q dtpulado Nladu,,I Fr1nc11CO P.rt lrl 

cPombal,POSJ af'ltmou qUt Pffltndt u. fof.. 
maçlo da Com!Mlio Pn:i,"Ull6na do p&l"tldc'., • na 
lNh tUJ$• do futuro duttuno aptO\'r!t.a.r oa 
nomet jO\"fnl da pol1hc• paN1bllu., num1 ,·•• 
kin~jodoqurdrt nch'tt ' ttmaul"J'd',aa ,ida 
pantd.6na do Eatado 

O>nfinnou qut rta"bt-u ('(MwHt do JO'l'ff> 
,1ador T1rrbi10 Bunl} pan. --...unr O fflMrtO 
''t .. rwponJllb1bdtdK d, prntdm1, ct. Co­
•~ ~- . fflqutnto OtP que tiN 

nomt 1tnha Mio U'ld,cado J)tlo C'.tupo da v.,_ 
tM. confonnt fui notic:•do pela 1mpr,-n1&. 

lMt qut ••,u~ai (Ol'l\'tl't!OII tomi,o 
IObr't o _unto• üo 111tr o ll'O\~'•. &fa. 
u,ncL, p,on.nco, u uaanu.C'Õfa de qut o noma 
MM a wr impotto p,elot qo, formam o GNpo 

"• \'V'llNI, lttntu .. u:ta q.>e .. itnho por objtt1'0 
ronn.u • ronu..,.o e l' futuro d11'11'6no oom o 
"°"lh~mtnto du for('.. poht.1c:.. que 
•1101•m o Co\'erno, Mo m,u \'tff a ttr homolo, 
1ttdo pelOI derna11 rompanht1101 do pattido, 
•cffli1tando qu• o born .en.o ttri c:nado para 
qut nlo •W-Jolffl f1rçõeti que ,·, nhl, • mh-tq\M', 
CffO part1dot Oat.o «-1ueff'lãdttn1btiho". 

Acrtd11a a iod a. ,i dep111udo por 
hmbal que o~• do !IP"'f:tm c:onwi due­
tM(» "°' lil municip.o,t do Ettado t at DlaD· 
t«iti c.omoa ma.ot for('III pt.rtu:Una a ~rv 
o nllmuo dt poliuc:ot qat •l)Glam o ÔOY'tfflO " • 
~llf1Dtrltf', 0 llNI parudo. .. _boraf.lt· 
ba a mttdo t dt ,;rMdt A&cnf'tc:,o pll'9 Qlllm OII 
para Olllf'O quaJqmr qut l"'ft'lht • 6-lall' • IIO 

c.,.N) do DOl'Qt' -.ir das <'Ol'.lla<'ÕflJ •tuatt". 

li DEPOIS-ti 

b\lCWJOti:ttf' • • C'OIDNlo 11trii fonuda po, 
11 II'llitfNIUN " • ql,lf,nOO \"litf a ltf formado O 

cbntA'.lnO.. .. lfoAUIMIOlotnitumtnl.Mlopara • l , 
"quando Pf'O('wan& formar um d.nt<'lrio mitio 
í<naadct na r,oma d.. "lhaJ • du DO\• li,. 
dtnn(a1qu,t ~IUrl\ndono Eat.ado-, dtda­
rou o d"l)Uuido fnnaaco Pt,.,,., ., nK»lrln• 
do oomtdido t d11<:~ to tm tua, dec:laNç(let., 

DilH QUf' 11nd1 nlo penlOU tm QIM l!IO!Mt 

, f'nh• a -ton,Wr pua formar o l\mu..:a di.rt'6-
l'l'IIO, 1dnuhndo que at,umas hderan~ podt­
rlo • •~nlar mait l.lrdt. '"tudo df'ptnd l.lo 
do trabalho dt \lnllo a t1tr fei to po,r todo. Quan. 
10 íormarkl • Com1Mlo Pi,.,,-~ do POS'" 

abertura 

PRODEUVRO 
F,STA CIUADO 

Em nov,mbro d, 1979 o Minutro .da 
Educação nom,ou comwão do qual portici­
parom r,,prrM'nlantn tÜ mtidodt1 8indi­
ccu, • cultUtVia, para ntudar o probl,,ma do 
livro no BrosiL 

Em 90 ditu, a 0,ITUl8Õo pr,porou 21 ,..._ 
com,ndaçó,~ , muiou-o ao Minutro, con• 
c/wnd,, ouim ,u trabalho co111Ult1vo. 

~pois d, ntudá-141, o Mini,tro 
Eduarda Pbrt,/"1 baizou portaria criando o 
l+od,/ivro, orçOIÚlmt, qu, não g,ra qual­
qu,r burocrac,a no mdquino do MEC; ~­
b, o opoiologhtmi do FundaçãoNacu,no/ do 
Mot,na/ fucolor, à qual ,st4 ligado. 

ua mintio 1trtí tquacionar o probl,,ma 
do liuro, tmdo por bOM' a, lillJuu g,rail do 
trobolho pMparado ptla comwão inicial 

••• 
PROCESSO ENGAVETADO • Diw,._ 
""1entaa'.rioe da Jiutifo utõo ..-. 
nlland,, o campartamento da Colt'ÚNÔo de 
Legia/oçào e Jiutiço. na Auffll>Uia Le­
gulatwa,_poú ~ o aM ,,...ado q• o 
parecer era para ter ,ido dado oo, doia 
projet<» de equiparoçôo de f~ôe• DAS 
e DAJ e niu«l ,u,,.-ior, fflCGffliMados 
pelQ Poder Judiciário, mas q• OU GlfONI 
continua engavetados. Com a !'!""""" o 
deputado AHil Camelo, pre•idenU da 
Comiuão. 

••• 
PRESIDENTE DA AL - Tudo indica que o 
próximo presidente da Assembléia ficará 
entre Fernando Milanez e A is Camelo. A 
liderança do Go,-erno deve continuar com 
Soares Madruga. A 1_1residência do PDS, na 
sua Comissão áefiniuva, ca!!O seja um-depu­
tado estadual, ~e ficar com Evaldo Gon­
çah-es ou F.gydio ~1adruga. Pelo menoe, é o 
que se comenta noa rorre:be! da Casa de 
EpitAcio Pessoa. · 

••• 
FALTA (iUASE TUDO, No Coligi,, Ali­
ce Carneiro, em Tamba,i, o telefone uil­
te, m ... não má ligado. O I• """ do I• 
Grau não tem wnda pro/eHoro. O çàa de 
cozinlta e,tá faltando e alé papel Jugiini­
co inexilte. Seria bom que a Secretaria 
da Educação e Cultura monda,,c um cu­
,e11or uaminar e,te, dado.. 

••• 
PP ESTÁ FRACO - Se os deputados do PP 
na Assembléia {)tosam que intimidam o 
Governador do Estado, estão enganadoo. 
Ontem em entrevista a Chico Maria, Tarcl­
sio Burity disse o que pensa do PP a nível 
nacional e mais particularmente a oivel es­
tadual. Ele entende que a linha ideológica 
do PP é ((lltralitiria. o que não deixa de.ser 
uma verdade palpá,•el, visível e constante. 
Como se vê, o PP só forte em sua conta ban­
câria. Fora disse, não aguenta um sopro. 

••• 
COLIGAÇÃOIMPOSSIVEL- Um diário 
local uem com a notícia que Marcon.tú1 e 
Mariz podem ,air coligodot. Quem uiue 
no dia a dia da política paraibana tabe 
que e,to notícia não tem o menor fw,da­
mento. t mais fácil Souaa uiro, mar do 
que e,ta coligação ,e 10/i.di{icar. Souaa 
não perdoaria o, Godelha, nem muito 
meno, o mariz~mo. Outro, Marcon.tú, 
será candidato a Gooernador pelo 
PMDB. Quem duvidar pergunte a ele, ou 
ao ,eu irmão, Pm,/o Gadelha. 

••• 
CULTURA ÁRABE · O Rio de Janeiro foi 
escolhido para sede do I Congresso América 
Latina 1undo Árabe. que erá realindo no 
Palácio da Cultura, ao mesmo tempo que o 

Ár
gundo Conclave Cultural Bra il-Mundo 
abe. de 17 a 21 de junho. \ ' irtlo ao Brasil 

grande nomes da cultura e da ciência de 
quase todos os peise árabe . o que sttá 
boa oportunidade para mostrar o que eles 
têm, além de petróleo. 

••• 
PRERROGATIVAS - O pnera/ Golbery 
já diHe que em política não ,e fru nada 
de groça. t uerdade. E na bol,a de ualo­
re, da J)Olitica.. parece que a emenda do 
deputado Flávio Marcilio ,obre 111 prer­
rogatil/43 do Congreuo e,tá aendo cotado 
ao por com o uoto dietritaL 
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FEIRAS VENDEM MAIS CARO 

Juizado fará convênio 
em prol de excepcionais 

O juiz da 6" \ 'ara d• \1•nores, · r. 
Martinho u boa, • o prt11d•nte da 
F•bemaa (Fundaçio do Bem Estar do 
Menor Abandonado). r. Paulo Ro­
mero entrarão em contato amanhã 
rom a Prt 1d~ncia da LBA para 
90licita:- con \"tnio ent.JT aquelet ór­
~ios para a criaçào de 1nstituitt',t~ 
que abriguem menore excepcionais 
que ui.o b a custódia do Jwz.ado t 
da Funda\"io. 

O Juiz acha que o problema de 
mmores espeeiats fllOb • sua custódia. 
o tem preocupado muito, poi "njo 
tendo local , adequado pan, mwni• 
los. u obrigado a coloei..los na Co­
lónia. como e o ca_ do menor ~ A. 

de 14 800$, qut \IIOf~ndo dai farul ­
dedm mentais e com pe.i ioglmentt­
carentl" ío1 internado ontem no hos­
pital Colónia. sob a cu lóelia do Jui­
zado" 

Acracenta o r. Martinho que 
e-sptra apeno por partl" do Governo do 
üt•do "'que anteriormente mostr0u-

8l" senAh~l quanto ao problema do 
meoor abandonado em João Pessoa e 
comprometeu-se a criar c:entr01 de re­
cuperação". Diss.se ainda que "antes 
e xistia um centro de menores esi>e· 
c1a1s. oode funciona atualmente a Fu­
M-p e que foi desativado há maJB de 
um ano. o que oonsidero um enorme 
prejuiz.o para as autoridades que lu • 
tam pelo menor abandonado. 

Afirmou qut- o prfliio da Fusep 
devena servn TlO\-amtntt de abrigo 
para os menores-. poi o local é esce­
lt-ntl" "pela irea fütt que dispõe, o 
que na oumo para u crianças., en­
quanto que a Fui.ep poderia tie 1Mt.a• 
lar. em um outro lugu . 

O tirular da & ,·ara erúatiia a to­
t&I 1mJ>OEi,5ib1hdade de acolhe.r meno­
~ com di túrbios menlai . " :-.:-em o 
Jwzado nem a Febemaa podem aco­
lhe r menor~ e peciais entre crianças 
normais. e batalharei para que um 
centro de menores tospecia.is seja Olado 
em ,João Pe. SNII • finalizou. 

Escola Profissionalizante do 
Juizado in'iciou suas atividades 

A ef'C'Ol ■ p fi -ion■Huntt do 
Juiz.ado de~leoor-. iniciounta ema­
na uu aovldade~ rom doi.5 cur.ios 
para meno~ t&Te'ntH ou dtsaju.wua~ 
dos que \'1\'ffll . b a tUlt.ódi■ do orgi,o 

J uiz Martinlw Liaboa 

Estudantes podem 
usar a carteira 
de 79 até junho 

. .\!. 1dentidade1 tude.nt ,-er,in 
i9. continuanlo eom a ua \lhdade 
ma1terada atl o p xuno m de ju­
nho, de acordo e<1m d t.frmmaçlio da 

cret.ana de Educaçlo f Cultura dQ 
E11ado. 

!\o enunto, \l.nOI colf«ioe: da 
rede oficlal dt ~ino. em ,Jo,o J>e,; 

:~~t!:~~~• daro\;~~~= 
de • com ~ 1 te a evi tar que 
aluno1 nlo ptlllKm rwnhum J)l"riodo 
tem uwfruir M abatimento df, 50 J>O" 
cento que U» ♦ dado onr lf-1 

denU'""cf:~~!~~?ynfi ':rJida" 
~.r't:z. dG~: s:~.~=~~ 
u1- 50 tttabf'ltt1mtnto1 de en tnQ ct. 
<'apitai Ji adquinram OI formu1'n 

:=!:. 1:• ~n~!c~: oo':1 
de ;n:> •t•ht-ltcur»ntot dt- f'fl~mo, 
~ quti mt11 df' 70 J)t'>r ~nto.,, apro-
11mtdamenu, pertfflc:.ntt1o ao pri­
meiro irau df, t'Dl,Íno . 

em .JMo ~ A e,r.cola e. ta loca.li­
uda na rua Rodn~es de Aquino t 
eont,. rom qua.."-e I alunos ··o me­
lhore-.. de 1 anos que \"ào para r no 
Juizado por problemu que gt-relmen• 
te MO dtaJu!ites na familia. stgundo 
o JWi ~1artinho Liaboa, do encami­
nhadoe para a Hrola profi áonahz.an­
tt, p01 mu1toaUoanalfabet01, esem 
profl5do .. 

A escola, quf ♦ conveniada com • 
LBA - Legiio 8rtU1ile1ra de AMiatfn­
cia, oferece ao alunado cuf"80 de alfa­

betizarão. técnica em eletrodomf ti­

cos e marcenaria, além de aliment.a­
çjo para a garotada qUl" \"i\'e num re­
g,me dt- 1emi-1nt•mato, pa11endo o 
di. na eKOla E&tl medida, diz. o 
Juiz. . "♦ dt\"1da a carência do. pa.11 
doe alu l"lflll' que na maiona , nto tem 
cond1('Õef!i de alimentar OI filhot. 

Dia da Poesia foi 
comemorado com 
palestra em Bayewc 

C.om a l?art1ci~çAo de membro.. 

:~o!c~~h:dtara~~i:ª ~l"a ~~:: 
ptt: idt-ntt-, Helena Rap080, altm de 
~a t .O aluoos do &eJUndo gra~ apro­
x~mada,:nente e ma11 tttagi.4nas da 
l n1\.--enndade Federal ct. Paralba, foi 
rtahz.ada na ultima quarta-feira, no 
Colei,?t0 Estadual Engenhe1ro o•,\'11a 
Lms, em Bayeu.x, uma prele tr1 com o 
tema O Dia da Po, &O, como comemo­
raçjo ao trantoomr da data 

J éA f;;:!~~:· d~n1
•fivd1ª. pt:~: 

membro da Academia Paraibana de 
Ptoff1a. foi promo,ida pela diretora do 
estabeleamtnll>, Maria do Socorro 

~t~~~Ç~i:ntd,tf~!:j':;.eqC::: 
,Jo!W da ."1lva Xavier 

A m._... OrJamudora foi coorde­
nada pela admini tradora Elcola,, 
~fana do Socorro de M1ranct. e tua 
adJunu profe110ra Wallcyria Nunee 
P Anud,, 

Ruas ficam cheias 
de buracos devido 
as fortes chuvas 

As coN1tantes chu\·u caido em João PeS808 dei­
xaram as ruas do Bairro dos Estadoe parcialmente es­
buracadas. principalmente na proximida~e do DE­
DE. Os mor~dotts estAo pedindo providência a Prefei­
tura Municipal no 11e.ntido de mandar faz.er terrapla­
nagem do local. 

A rua Salvador Bat,sta de Melo, por t rás do OE­
DE. ê uma das mais atingidas devido aos e&COament01 

~~:~eNn~~n d~LLimªa~~!:.fo7d!rec~S:
0
nú

1~":! 
~~s~~SS:téq~e:m~d!~':!i~mde;~~:rvefs~ ~~Q~:J~ 
saim~ de casa para o trabalho pela manhA ou a tarde 
ass:i.sumos as mais diversas lamentações dos vbmhos 
que tiveram seus carros danificados por causa doe bu­
racos". d isse . 

Para Francisco :,.;ilson de Lima. nos dias de chu• 
\·a.e. todo o quaneirio se transforma num lamaçal e u­
Jei.ra, ··cheJandO muitas \·ez.es a invadirem nossas ca­
sa .. Tudo_ 1st.o porque não existe nem uma galena por 
perto ... d1SSl" ainda 

Motoristas estão 
apreensivos com a 
alta da gasolina 

Motoristas de táxi acham que será impossivel 
continuar e trabalhar ca.."D haja novo aumento de ga-
101ina.. "Nos.se situação jâ não era boa. e se houver ou­
tro aumento erá impossivel contmuar no nosso traba• 
lho, pois quanto mais se aumenta a bandeirada menos 
pa!ll5a«eiro a gente encontra·· diue o motorista Edil• 
oon Jc>;é. do cano SA 6350. 

Se~ o motonsta do cano 59'l5. Vicente 
Ferreira, "mesmo com o aumento da guolina a ban· 
deirada deveria ficar como tá, porque ae não nm­
~ém ptt?a mai.8 t.ãx.i .. 

~las já JOl!i Cícero. do cano 3416 • .. A bandei-
rada tem que subir, no minimo, para trinta cruzein,e. 
o mesmo a..~ a.inda dU\ido vai dar para ,'1,-e:r, sen­
do motorsta de taxi' '. 

~":u::~:/ºCl~~Íd~e:s~!:~~~T~~°:uC:~~~ 
da gasolina prejudica não~ ao,. motOritõ,ta~ de tá.li." 

Prefeito inaugura 
grupo em Oitizeiro 
ainda esta semana 

C.Om capacidadt- pera abrigar 10 mil alu006. Mnl 
inaugurado, no decorrer desta &emana, o Grupo Esco­
lar ~lunic1p& Arnaldo d• Banoo. locahudo no b&no 
de 01tiu1ro. durante a.a solemdades de pnmelfO ani­
\'"trúrio da admini6lnlçio do prefeito Damásio fran-

O reftrido grupo é um dos ma11 modernoe j' cons­
truidos ne cidade. e depo11 de 1ua maugunaçlio. a Pre 
ft-1tura ttrii condições dt- oferec:er malJ de 60 mil vagu 
naa escolu municipA111, uma vez. que. aMm das j6 ex1111-
tt-ntu. d.nas ~las foram con.struidH em d1ver&01 
baim,o de João Pe • 

Além do grupo, o prefeito inaugur1nl e pa,imen­
uçio de deunas de ruas. a séde própria de Cémara 
Municipal o potto médico de TambeU e ouLtOt obraa 
executado desde o inicio de tua adminittraçao. 

O grupo oferecerá cerca de 10 mil VOl(lU 

O. preçoa doa P".'NII 
llortltruti,nnJehol ...._ 11, 

biado, eem que---~ 
callzaçio eeja eletnada ._ 
feiru livrea e IU~ 
da ddade, onde oa ....._ 
11lo vendldoa a pnçaa ,­
doe. Ontem na l'elra do -
cado Central, um q1l8-•• 
nova eatava c•tulle ~ 
IO, tomate CrS 2', batatallaií 
15, e feijio vtrde li, 

No bairro doe &a..11 
preçoe nio ficam par-.., 
oquilodelllllnúe..._. _ 

a c:ih de Qt 30, - ..... 
-aroOSIO•--­
OS 7.". Para 000111 ..... ,1 
melbQr comprar Jllai■ earo • 
Centro da cidade do que 11 
di!àocar até a O!aa. Clllleaitll 1 
compenaaçio para o C1U11f1. 
dor, pois apeear do pndajali 1 
1tt maie barato, M o Plli 
com transportee ou lúl, 1 
que fica uma coi■a pela OUlrl, I 
disse o Sr. Franclaco ~ 
morador da Rua Pedro Ilq-ee 
fazia ontem feira iWllo 11 
mercado Central. 

Promoexport Já 18111 
a programação da 
feira de N. lorqiq 1 

O :-:ucleo de Prom~odtEç.. 
tações do Estado da Pan!ba . li. 
moexpon/Pb acaba de receber. J>IIII 
devida divulgação e amgiintntapia 
empresarial. do Setor de l'!olllllçlo 
Comercial • Secon •, em Nova lorq:i, 
o programa e as informaçôe& W.. 
sobre o Salão "Premium Show" q11 
será realizado ent re cinco e oito~ 
maio próximo no Coliseu de No,,.1, 
que com pavilhão de 250 metroaq 
drados . 

Os empresários paraibanos inlf. 
ressad08 em colher informaçõesdfcl. 
lhadas sobre o local. mercado-ti,,. 
produtos su!'Ceti\'eia 1 1ertm up:t 
tos. di,·ulgaçio. pra .... oondi~tt 
rais de perticipaçio etc, podtrio 1 

dirigu- ao Promoexpon/Pb. aituldot 
Rua \ -,sconde de PlelolOt, 192-1•• 
der e pt"los telehmea Hl .• 164. t 
222.17,>1 

O diretor executi'-'O do nàca 
Reginaldo Plereira da Costa, adie• 
que dentre os inumeráveis produ111 
suscetiveis a serem exJX)8toA nortfe:i­
do evento. e Paralbe dispóedeané 
t~ de couro e de madeira, artip 
pera cama e mesa, luvas.. de CCNlOi 
móveis de ala e de jardim. 

Câmara Municipal 
homenageia Jo,é 1 
Américo amanhã 

O ex-minist ro JON Américo; 
Almeida. falecido na última~ 
feira, vai ser home.nageado amlll' 
pela C'êmara Municipal de Jolio,­

lõt'I, em &CMAo e pecial aae re1liiaril 
16 horM. seJtundo deci"o toml 
l)l"lo presidente Heraldo do Ei" 
atendendo a requenmento d, ,tttt 
dora Madelena Alvea Rodri«uff· , 

A oe,do .. pecial ""' ,.,liJIII' 
depc)IS de ronclu1do.oa ,rabalhol"' 
ma, e tod(WII °' vertedores pocttr' 
usar a pala\"ra para falar ,obr,: 

Amfrioo de Almeida. 

Sl"gundo • nrtadora M,d,1111' 
Alvl"t, esta o foi marcada.,,,,,. 
uma homenagem pó tum• •·,o iat 
mem pollt1ro e e,.crit.or dai rn · 
do Rrasil " , íinaliz.ou 
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de aula, 8 poços, 82 açudes, 
11 reservatórios d'água; 

68 centros e 73 postos de saúde, 
500.000 doses de vacina, 

• 723 propriedades rurais eletrificadas, 
3.065 silos metálicos distribuidos, 

8.000 propriedades e 60.000 
agricultores assistidos na seca, 

aumento de capital do bep, 
centros sociais urbanos, 

novos investimentos industriais, 
alagamar em paz, 

a paraíba mais ouvida na sudene . . 
Um governo se faz com trabalho e decisão. 



AGRO P ASTORIL SANTA 
HELE NA S/A 

CG CM F. n• 09.'81.490/0001-60 

CAPITAL SOCIAL AlITORlZADO.CrS 
.. .oo 
CAPrrAL SL'BSCRITO E 
Cln'EGRAUZADO ..••• 0-1 11 .565.011,00 

EDITAL DE CONVOCACÃO 
ASSE."11U:IA GERAL ORDt-lARIA 

Ficam cornidados e. senhores acionit­
la da AGRO PASTORll. NTA HElE­
.. "A -~ -. para w reunirem em ANembléia 
Geral Onlinúia. que eeri rN.lizado, em 1ua 
.de oocial i Rua ''A'" Quadra .. p .. Diatrito 
IndUlltrial. nes,a cidade de Joio l'elOOa. Es­
tado da Plra,1,a. il 10: (dea) horu do dia 
24 de - de 1980. a fim de deliberarem 
oo1,,. a soiumte ordem do dia: 

Admt~=:.•t>ta~ço ReJ!~o~.rl ~ 
moostr11ções Financeiras. Parecer do Conse­
lho Fiscal e do Auditor. referente ao e:a:e.rci­
cio findo em 31.12. 1979; 

8 • Homologar a cocreção da eapreuio 
monetária do capital ,ocial (art. 167. da Lei 

6.404/76); 
C- Eleição dos membn:,g efetl\'08 e su­

plentes do Conoelho Fiocal e fiuçio dae sua, 
remUDU'IIÇÕH: 

D • Ouuos UNDtoo de in1Ett9oe da 
aedade. 

A VISO - De acordo com o que p.rece:itua 
• Lei das Soc.tedadea Anênimaa.. encontram­
.. a di posiçio dos rs. Acionú,taa. na S.de 
Social 0& documento& atados no item ''A '' 
supra meDCionado. 

~~~ lfldi12
~ ~~~ 

· Praidente Conaelho Adminí.traçio. 
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Presos ameaçados de perder 
alimentação em Santa Luzia 

''A alimentação doe cino:, pre-
- da Justiça da Cadeia Pllblica 
da Cidadt dt Santa uiiia. te1' o 
seu fomecimtnto auspenao, a par­
tir da próxima sexta-feira'". ENe 
dttlaraçlo foi feita pelo r. Luiz 
Cândido. proprietúio do Hottl 5'o 
Luiz. - fornecedor da alimentaçio 
doo p ...... 

O r. Luiz que na tarde de on­
tem con,"'ersou por telefone com 
um repórtor de .. A Uniio" - upli­
cou que jli entrou em contato com e. 
diretor ,enil da Secretaria do Inte­
rior e Justiça., quem !IOlicitou um 
aumento para cobrir as despesas 
que incidem o atual fornecimento 

da alimentaçiodot p..- e, "aúo 
mommto nio foi atendido". 

Dilee que fornece toda a ali­
mentaçAo para 01 cinco detentoe. 
endo doi1 mil cruzeiroe para cada 

um, i8t0 mene.ah:oente. perf'atendo 
um total de 10 mil en1uiro1 por 
mk. "o que nAo c:Ui mais para aten­
der U neceuidade1.,. 

O r. Luiz CAndido oxplicou 
que ,-em fornecendo a alimentação 
h, mais de oito meses e. noe Ult.i ­
mot diaa compnlva no mercado um 
kilo de carne • bue de 60 crutti• 
J"OA, o que no momento está em tor• 
no de 170 cruzei.roe. 

Acreece.ntou amda que o Ser-

gonto Rodrigues. do ,.forço policial 
de Patoe "tam.bim j, foi informado 
de que na próxima eex\e, --fei.ra, o 
fornecimento da alimentação doe 
preto1, ser, 1u1pe.n10. podendo ele. 
desde j,4 procurar outro fornece• 
dor. "A mo ser . continuou - que o 
fornecimento eoíra um percentual 
de aumento p•.:a 15 mil cruzeiros, 
"como foi propOeto p0r mim.·• 

AD concluir ele afirmou que a 
alimentaçAo dos preaoe écompoeta 
de carne-,.-erde, íeijào. arroz, ma• 
cairio, 10írendo uma variação du­
rante a semana, quando , forneci 
do, no lugar da carne-verde, gali 
nha ou carne de bode. 

Doméstica diz que mesmo estando 
grávida foi espancada na Polícia 

" Esta"ª com mais de um m& 
de p,·idu. fui ~pancada à base 
de borracha e palmatória. um dia 
antftl de ser solta da Central de Po­
licia" - fo ram u palavras da jo,·em 
Luzi mar Campeio da ih •a. soltei­
ra. 18 anos. n,<>nl de Al,goa Qm,. 
de. ditas na tarde de ontem . 

Explicou Luz.imar Campeio 
que trabalhava na ret1idê.ncia do 

r. Antón io, localizada na Rua D. 
Vilal . i:_-18 . 8aino do Roger, 
"isto até o semana puaada" Quan• 
do lá - continuou Luzimar - fui 
acuuda de ba,·er furtado um anel 
de formatura pertencente â fam i­
lia . sendo que e&1 a O,J9!IÇâo partiu 
dos filhos de minha ex-patroa. D. 
Júlia LiM. 

Eles. Sérgio Lins e Sónia 
Lins, me acusaram do furto, tendo 
inchJSi\te o primeiro me conduz.ido 
at.e a Central de Policia. onde de­
pois de ha\' e:r me apresentado do 
Delegado Domingos Fem.frra, fu.i. 

Espancamento, 
uma rotina 

Carlos Vieira 

Virou rat1M o f'6panramf'n• 
to dP P" !I00-6 nas dtWgada• da 
Capital. qw ao M"rtm prPIC$, 
,qjo JO~du rws zodf'fllf'S, " bru­
tolmPrtlP mcumcrodcu p,lo ol­
goz.,.r;, policr.au, numa fúna não 
d, g,.nt, cú..:1lizado mau d, li>r· 

dad,uw M'Ú:OR4-N- E d, ui f'6· 

tronhcr a ação d, s,s rapaz, . 
p0U cobPm o ri,., ar, ponsa.b1li­
dad, p,l.o inugridod, f4ico de 
qualqtu>r prrso. 

Es.s, atoc-nmmoJO 1e rfJHte 

recolhida ao :xadrn. Ll. pueei cer­
ca de lrM dias, ma.s antes, sempre 
era visitada pelos agentes Joel e 
Mesquita , que a bme de uma .. bor­
racha e de uma palmatória" me 
bateram quanto puderam, durante 
maia de meio dia, antes de ser li­
bertada". 

Afirmou Luzimar Campeio 
que 01 •gentes Joel e Mesquita lhe 
bateram por toda a parte do seu 
corp>. deixando-lhe completamen­
te desnoneada . No dia seguinte. 
lhe libertaram. que se • n.ão fosse 
comprovado nada 90bre o furto do 
anel de formatura . 

Um dos agentes da Central de 
Policia - continuou Luiimar • o Sr. 
Leomar. me conduziu para uma 
casa na Maciel Pinheiro, e me dei ­
xou entregue a D. Terezinha Rodri ­
gues de Alencar, "quem me deu 
toda assistência e disse-me que 
"enquanto eu est i\fer lâ , serei tra­
tada. já que meu estado não ê mui­
to bom". 

com V-f"f"mi ncia, Hm qu, IP faça 
alguma cai.ia paro contf>-los tro ­
zmdo rons.pquf>ncias dl'sagradá• 
v,u aos M>U! suf)f'.nol"f , assim 
como ,{Pttos nPgat ivos paro toda 
uma comunidod, . Hoje. quf'm 
quúrr qu, u Pzponha a ação 
d,ssPS f,rou.$ animais, que pen• 
,am P.Stor Pm um campo dP bo• 
talha. M>ndo o pN>IO osru inimt· 
go 

RPcPntrmrnt, ob.sPrvamos 
no pcig1nos dos jorna.is o brutal 
P:Spor,,com,nto di' um m,nor, na 
C,ntral dP Policia. ,ndo com­
pr0<:odo p,>/o propno lwL Arlin­
do Monuiro. Mos, a outona foi 
logo afastada por aqURUJ 

0

outori­
dadP d, qu., não p,rtf'ncia o nt>• 
nhum d P sru, comandados 

No d10 4 dP m.arço dr 1979 

O. Terezinha de Alencar expli­
cou que recebeu Ultimar comple­
tamMtte boa. das mloa do Agente 
Leomar - que de acordo com ele • 
ela estava muito sujs e precisava 
tomar um banho, pâra que no dia 
seguinte, seguisse de viagem para 
aua Cidade, depois de receber um.a 
import4ncia de I.200 cruzeiros em 
dinheiro. que seria pago pela sua 
e.x-pall"Oa. 

Ao concluir D. Terez.inha 
adiantou que isso aconteceu na se­
mana passada, possivelmente 
numa segunda-feira. Na terça dis~ 
se. Luzimar 90freu umas dores e, a 
partir dai, teve uma hemorragia, 
que terminou com u m aborto. Vi a 
situação da jo,·em muito ruim, e, 
como sou muito humana, apesar 
da vida que " ivo, "procurei tratar 
de Luzimar, dando:lhe toda a as­
sistência que t iver ao meu alcan­
ce''. Ela continua sofrendo dore, 
na barriga e perdendo sangue 
cliose. 

um fato d,ssPs ocom>u, quando 
o · proff'uor João Taumaturgo 
Nrto foi barbaromen tP rspanco­
do, vmdo a folpc,r f'm consr­
quPnc&a dwo. Sl'ndo_otribui~ .ª 
outQr ia 00 compr(tório snv,o 
Marcos. qu41 poJt,riorm,ntt 
prol·ou a sua inoc:êncui 

Em boro o M'CN'tár10 df' Se• 
guronça unha diro onterior­
m,ntP ur ronlráno a quolqw-r 
ripo d, torturo ou coação qur t•i• 
M"m obtn o ron/is ão forçado d" 
ttm prv,so, isso t.•f'm &f'ndo df's• 
N'SPf'itado pelos policiais, usan­
do mltodos agf'f'S$Ít·o1 e c:ioU'n­
tw Já ,; tPmpo do Ol'L Navorro 
Q.Jli.r com maior rigidez para con­
tn rssf' tipo d, oçdo mesqumh.o, 
traZf'ndo problf'ma8 paro suo 
Posta. 

JUSTIÇA FEDERAL DE 
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Corrida da.a praia, 



este• falará 
refonn~ 
Ruth Eaeobar 

Sõo .,_. .. ·O -.!o..,.i .. PC .. •· r... 
•iooP-Calabojo_...., __ ... 

ar. oobre "rwformulatlo ,...... •• O..., 
.,d,'lar "'! u,opono•0.--....,_• -

11doojomoliatu, --. .. p·t1t alr-.. 
... ,daoeleclarar". ~ ... ...,_ ... 

,- do u-miniotto Armalldr, J3laWo •o•· p,_ 
tdou: "'· E: ;., -•. 

O diripnte comunilta foi ••rri d DOt am 
i"I"'"° 113'Up0 do amipo, lidonido ralo ~ 

l.ínaeSilva.•,wndo-loc,el~.•-m. 
,.de..<.,,..,, p:,io 1 .. •-•....., ._ na Rio 
(;lindo do Sul. retomou ao Rio t - - tm S.., 
i.uto. A tarde. man- vilitu privada. A impnn. 
",o d•"' foler hoje", informou o ~-

·"" 10ir do ai• nocional do M1'Jl)Ol1e do <hlllO• 
1 011. LuitCtrloePINtatctmiabou"i>idc,­
• rua e rod .. do de jorntliow, ouviu, impurlYti, u ,...,.,taa. "Qual o problema do Oftbor e S.o Pau­
lo! Allm da palfltra u" enoontaot p:,Utic:ot'"· 

Freire está disposto a 
adotar voto distrital 

- Nada • decltrar. 
"H6 um• d•dtrtçio publicado ontam, em S.o 

P,u~. na qual o ar. af1tmt que o PCB opoionl o 
PMDB. O ••hor • confirma?". 

(SHfncio). 
"O sr. nõo pretende faltr nade?". 
- Nada a declarar. 
"O adv"l!odo Sobral Pinto, cajo otutçlo o lt• 

ahor conhece muito J)H8081tnente, denunciou infil­
treçio manista na1 universidadet. O que o wnhor 
,chi da opiniao do eeu antigo defeneor". 

~ Nada I declanu. 

''SenMr Prestes, eua ftue "nada a declara.," fi. 
«IU ram01a na impr-.nsa. Era a preferida do então 
1uni1tro Armando Falcio. Parece que o aenhor tam­
bê:m a prefere" 

O 9eCretár:io-geral do PCB 10rriu e di11e: "f. 8 

:° ;i::~:;;g:~~:~'; Gn~.º veiculo dirigi-

Brtollio · UmdotmtiotlUIDtto 
poria_ ....... opoticion-. inta­
JIRIIU do pequ- lfllP> dt .... 
qumla onodou" o deputado Ro-
berto FNire <PMbB-PE) -· 
te diapoeto • HIIIDiaar com o Uder 
1ovemiata Ntloon Mtn:boun • odo­
çio do voto diatrital a,n-cido ele 
~u• o Pa16cio do ~Ito "'º vai o-:::~~~=-;,.~~...= 
de \'Otaçio Rria "dôt ma.ln o me­
nor"' 

~a opinião do repreaentante 
pernambucano, o objeti\o'O principal 

~:r~~t~t:r
1 
:::::~ cJ: 

setores prog,H&i&tat e cla.u1camente 
definidos como movimentol de H • 
querda". ~JUn>U que a desarticu­
laçio e dno11aniz.açio de noua 90• 
ciedade ci,·il. embore com tinais tvi­
denteS de mobil1:r.açào. repre,mu o 
lfrio problema "para a.1 forçaa de­
mocráticas reagirem contra o d11tri• 
to eleitoral" 

O r. Roberto F~itt obsen'OU 
que. hé a te.ndfncia histórica de se 
criar urna estrutura de representa­
~º polilico-institucional bipanidi­
ria, no pais 9.ue adotaram o \'Oto dis. 

=•ifn~.N• tn:~:::~.' 8~:~ 

ampla li~e. de organiz.açio po· 

~~1~::i:!' ~ ttl:W;~:~~ 
=~a:_n~:='::'°~: 
can em ratas nos E!tado! Uni• 
doo. 

Informou o parlamentar opoej ­
cionis ta que para evitar essa tendfn­
cia bipartidária e garsnttr a repre­
sentação de minoria s, "as forças de­
mocráticas e de esquerda" , em vi-

rioe paleff, apnarde niotemn C'OII• 
dlÇ<lto ptra • odoçio do voto J)IOJ>O<• 
cional, c:on,r~irem muodunr pro. 
cedimentoa e formaa que alie~ 
o diatrital /iuro, diminuindo. &Nim, 
u sr,:;: 0 111~,t-~ •~~\ue. 
• for ine,·it.á~'fl o dittntal entre nó,. 
o IUtema francfil. reduZJria o perig'O 
e» nio ha,·tt repr-.wntaçto du mi­
nori• e o bipanidarilmo nio wria 
intluúi,·e1. Foi o que dia -, Ude., 
S.llcm !\ferchuan. do PO . 

Para o deputado do P!\fDB, 
uma análise da 1tuaçto bn.sileirl 

:':
1! ~:to~;:n:!~ .:i':m ~-=. 

tra distorçôel. frilOU, "~ oull'W 
empecilhos para a democracia que 
queremos construir' ' 

- A munícipa lizeçio na C.mara 
dot deputado, " um fato. O pais, 
em·olv1do rom gra,'H problemu na• 

::-~~ '!iu~ ~~e~f~ue ~:te, 
a Íl.:1-nçjo cata lisadora. próprio d! 
1n..-c1tuiçtlo. Ptlo a>nlnino, o autori­
tansmo do El.tado brasileiro ficará 
com o campo livre pera atuar e pon. 
hficar • d1!-Se ele 

Afirmou também que Poder 

~~~rri~e~·!u:er.~: ;:J:;::e: 
Est_ados. terá um, força muito 
maior, c.t- restnta ua area de atua- . 
ç-~o. co~c:,. ~ra nos caSIO& das eleiçõet 
d1stntais . 

- .-\ luta pc,r uma !!ICXie.dade 
mlUI Justa ~ Deee.M&riam.ente, 
por uma representscào ooJitia maui 

~;'J~~:s ~~~~:is::~a0 ~s~: 
tal f um processo na marcha que as 
forças democráticas empreendem, 
l)ara um fut uro mais digno e mais Ji. 
,· re pal'8 os brasile iros . acentuou. 

Sem segurança Uni-Rio 
deixa o prédio da UNE 

ESTUDE FRANCES 

PARA llAJAR 
PARA E COMUNICA R 
PARA E CllLTIVAR 
ALIANÇA FRANCESA 

~1atnculaa abe n as • Adultoe e crianças Par­
que Solon de Lucena. 591 (AJm_ Ba.rro,o) 
Fone 221 -2010 
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Rio• "A escola de arte e música 
da Uni- Rio não tem rnai1 cond içõee 
de fu ncionar no antigo préd io da 
UNE. por motivo de segurança. "de ­
clarou. ontem de manhã , o presiden­
te da F\ mterj, Guilherme de Figuei­
redo, ao Just ificar a repentina mu­
danç.a da eerola pan as instalações 
do StrviÇ'O ~ acional de Doença 
Mentais. na a\"'emda Pasteur. 296. 

O orédio, que fo i interditado 
pela Policia militar na tarde de 
quinta-feira Ultima, somente foi li­
berado pera a mudança por ,-olta 
das 0110 horas. quando lã já te en· 
contnn·am quatro caminhóes de 
uma empresa de transportes contra ­
tada pela Uni -Rio. O reinicio du 
aulas não tem ai nda da u1 marcada, 
jâ que a mudançtt de,·erá du r& r uma 
semana. 

URPRESA 

A transfe.réncia da e.st"Ol a de 
arte e mús.1c1. pa.ra a praia ,·ermelh1 
surpreendeu até aos policiais Qut 

guarne('iam o antigo préd io da 
l~"'E. A decisio. segundo o tenente 
PM Marcoe. do 13• BP~-t. foi to~•· 
da na noite de quinta, quandoo('en­
tro de operaçõe• da A>lida Militar 
foi informado pela direçio da F\rn• 
te.rJ. 

O f'dificio, que tinha na J)Orta 
uma corrente com cadeado, foi libe­
rado. 11penas, para ot carregadores 
da empresa Transportea Cerais Bo­
taf~ Ltda., que. antes de ent ra r, 
tinham de. se identificar. Eram ao 
todo 20 homens oom a tarefa de reti­
ra r. dentre cadeiras, J1rmíri01 e ce­
níri08, 1 pianos de dh-e..1"901 ltpos 

Att a che«•d• do pttsidente da 
FunierJ, nio lf sabia para onde, et• 
cola estava ndo transferida, ape. 
sar da presença de funcion,n01 da 
Un1-Rlo que se recusu am a da r in­

formaçóet A movimentaçAo foi as­
s1st1da de lon,e por repttsentantes 
da casa do e,tudan te uni\'enit.4rio 
que interpretarem I mudança como 

uma forma de •rac1litar a demoliçAo 
do prédio. 

Para o diretor do centro acadf ­
mico da escola de llrte e música. Ftt­
de rico Pinheiro, a inseguranca do 
antigo prédio da UNE nio se trata 
apenas de uma ameaça de desaba­
mento, conforme consta de um lau­
do no corpo de bombeiroe: o prédio é 
um símbolo hí tórieo de uma luta 
de rnocditica . 

O sr. Guilherme de Figueiredo. 
que está acompanhando de perto a 
mudança. juntamente com o pró­
reitor da L"ni.fuo. Augu,to Maia. 
1ns1suu em afirmar que o prédio da 
escola de arte e mutlca nAo eita,·a 
ma.is comportando os apro1.1mada­
mente 500 alunos dos cun,os de mú• 
sica. educação artittica e teatro. 

Segundo, ainda , o preindente da 
FunterJ, Já e.sta\'a pre,ista. para o fi. 
nal deste ano, a transfett.ncia da es­
cola para as antiga instalações da 
facuJdade de química. • praia ,·er­
melha que se encontn em obras, e, 
qut1ndo ronduidaa. oferece.rã · a01 
alunos lodos 08 recunio, rnodemoe 
de que eles preciam. 

O EDIF!CIO 

A ida para os t~s p~ioe do 
n 1iço Nacional de DJenç-as Men­

tais. que também estA mudando 
para ·o Cr1sto\' lo. i apena, provi­
tória. Quanto ao destino do edificio 
da UNE . .., sr. Guilherme Figue.íffi.'to 
nAo sou' informar, ;, que e.le per­
tence ao !!ef\'iç-o de pa trimõn io da 

~:«!'~e:~i:aU:
1
a ee:ut.~7~"!~f c,

1:ra 
ante-ontem. 

O pm.idente da Funterj. que 
tambt'm é o reitor da escola de arte 
e m~aca. nio confirmou, mu para 
01 1lunoa que ~ hram a01 pnmei­
rotl lances da mudança repentina. o 
que precjpitou tudo foi a anu nciada 
invasão do prédio da praia do Fla­
mengo, p0r integrente, da Ul\"E, 
coruiderada «>mo "uma medida e.m 
oca ido inoportuna" 

·--· .... .._ __ ,.._._ 

Câmara pode 
cuidar de 
urbanização 

llr•ilio · A Cã.mo. 
r• do, O.putadoo podo­
ri criar nos próximos 
dia.s mai! um órgão té<:­
niro permanente - Co­
mi~Ao de Ha bitaçio e 
Politiu l ' rbana - se 
a pro\ ado o projeto de 
resolução do deputado 
Paulo Luato .. (PDS­
Ce). A comisstlo teria. 
entre outras at ribui-

~~!.j~.i~~~~~ sd~re/ 
rea met r opohtana, 
transporte de massa 
nos cen t ros urbanos. 
mecanismos instit ucio­
na is fiscais e financeiros 
de í'tstào das cidades. 
migraçjo campo. 
cidade. 

Na opmijo do par• 
lamentar g0\·em1sta, o 
problema urbano de,-e 
merecer redobradu 
atenções do go,·emo nos 

r~~1:m°:n~.1~· rrto~~ 
que a c,mara, de.ntr0 
da prtocupaçio de espe­
cializar a discussão e o 
encaminhamento dos 
grandes temas e proble­
mas nac1ona15. criasse a 
comi •o pe.rmaoente 
,-oltada. e1clusi,·amen­
te, para Hte problema. 

Di•e o deputado 
Paulo Lustosa que o de-
8eQUilibrio do proce890 
de urbaniz.ação ocorre 
no Brasil pela ine1isten-

:a~~fld~1:'1J:u;;a~ 
diante dessa queslAo e, 
tAJnbbn , da pouca ~n-
1-ibilidade qut o proble­
ma urbano representa 
para o conte-xto mai!; 
amplo du populaçó,s 
urbanas 

lnfofmou ainda o 
deputado <"earense que 
o ptOCff80 ôt urbaniza­
ção que ocor~ no Bruil 
tem sido nlpido e. de 
certa fo rma. ducontro­
lado 

MoF-t.rou o sr. Paulo 

~.::: rs ~i= t ~~.,:: ~~ :J:~:8~ 
Em 1967 e te número 
atinciu ,tO milhõet de 
pffloas e. em 197 , 
estimava- eMt mime• 
ro em i2.3 milhõet para 
um total de 6:?, I p:,r 
cento da popultçio do 
pais 

A populaçio metro-

~\~: ã: bt:~Ste:~. 
reprKe.ntando 28.2 por ~:r: 'lira':?f.ulaçAn to• 

Diálogo 
amplo? 

Br-Milia dtt Cffto, -"' • pnmtlrli vn. 
dNd, quo C .... IJo 8rana, -- • Jé DU· 
qlllooimot porudoo. cltr trrodo, ~ pelo .... 
not valido a tealatavL 

.. t==:.~::.::'* 
a ratpe.todareform.ada U1 faldo_ omimltro~ 
Juouç,,. lbrolum Ab1-Acltel. foi bMw>ra <WUlo-

:-:~•:~~:::.:;:;o~ 
ffllo. t pr'OJD0\"8' um "1tmc1Jmento amp\o • Pff• 
mantnte ffl1ff o ,o,,wno t u ÍortU qua lhe alo 
oc1, .......... .,.,,. todoo .. pnnaptío ...,,.,. do 
momento. 

A l.,i Folclo -• u ceroc«rlotic:u ele 

~:::..'::::i!:'~~ :':~: 
m• como a Reforma da Con.uuuçio. ou a 1\1.1 or, 
Mnaçjo. MCNl.ita.rilm COC\'fl'MI tfSWdat entff 
oo putrdoo. antto da • tornar rtthdodo. A.oim 
como th M\·eri. ou,-ir rtprtlffllaDtft de dJ\'tnOI 
MPJt'Dtol da IOC:ieda.df, para I IMIIDI tarefa, 
conoenlf'I? ttm. po. , e Hfor\',OI not ivupoe parucU­
n01. e n6o acr.dJu que alcum poaa lfflJpr ou 
~ ... St .- acontect.t. por J)&IU de deta­
m.rnado liderou d.ln,tni., nlio hemr..antm bu:8Car 
outro. do m•mo pun.do, otn,ame:nte que tem 
,__ moculu • unidodt: ou • hierarquia ele 
qualquor logmele. Mo 11<ffdita, porim, quo ol­
fuém ae mostre i.nfffllf\a um di.6Jo,:oa respeito de 

==~bil:J:ir=~\-:X-
memum ru6ea para• aCNd.itar que Mllm 

nio ••· uma ,a: que ,, vemoa,, mesmo. te.mpoe. 

r,·c:;!!~~=n~ce:~ ~-=: 
manl Poulo Broooard. l.,onel Britola. o Lula. 
Tonaedo :,;.,.,. t Mqolbioo Pmto .. comporu­
rto, diante das chamada, e ainda ena.tentes .. ne­
cewd1~ rt\'Olucionária ... como, por uemplo, 
• qut lDlpedtm a ~-oi~ du eleições duttu de 
p...,dentt do Repúblico. O dijlogo .. mcem 
nesse debate" 

AGORA , EM DESGRA Çt 
Parece etW cbtgando a01 lim.itea flnatl a ca­

pacidade de o Go,-e.mo ~~ra) ~ OI l tOI dt 

=:lru:c~c;~~=~ 
tradicional-menu t.omadoa a fa,u. pois. apeu.r de 
1ntegra.nit do txtinto MDB. o p'fffl&dor ajudan 
a re,'Oluçlio e fazja u \~ de au quinta -coluna 
dentrodtopo11çio, Judo bom A&oraqu. oen<gou 
a mgreesar no PDS. prtfenndo o PP, tudo mal 
(paro ele/. Dias atzú. Chqu forçou o ,mpec!i. 
mm to do prefeito de S.o Gonçalo. J&1me GonçaJ-

do~~~ e:=~r:::!ºc~= 
não hou\"'S!t s.1do Jo,o re,11ta pela jugtJ.ça. chum­
bo groao esta,·a preparado para aun,u o Pa.ticio 
Guanabara, muito mais do que o mel.ró numinm­
~- Agora, di, nte do impedimento de outro prtfti­
to )jtencialmente dispogto • adem_ i lertnda cli, 

~:lo (J~i!.~~feit!~ ~~~~rn!1dtnt~u_:~~~?D 
·•mbfm do PP de Chagas). u ooioas podem che: 
gar ao 9e.U limite mú imo. 

O médico Guilherme Romano. interlocutor 
especialissimo do PalKio do Planalto, uma flll)é-• 
cie de embaj xador do general Golbery do C.ou to e 

ih·a no Rio de Janeiro, foi con\'ocado • BruiliJ ~:r~co~~::e~·=· ~~:~:-eêhai: ... ,::taº q: 
continuar promO\·endo 1mpedimentot de pre!eito1 
qut lhe são contntrioa. Porque impedir, ou me­
lhor. lnttn·lt. o Go\--emo Federal wnbtm pode. e 
muno mais. A Consutu1çio ptnru t•. Por u em• 
pk>. a d~retaçto de medida, de ffllergfocia e a1e 
de estado d• emergfflcia. em regiões upecificas., 
para debelar ou ptt\mi.r cntee politi~ toàais 
ou económicas. i para mm~ar. E o Rio n.lio 

::~~m~c::~=~~~ C:'- ~~ 
lhermt Romano wja ,; to. altm do gabinete do 
ge!"lfral Golbe:Q. do Couto e ih-a. na sala do mi• 

d~õ:sr!~i~:;:~~~ :~ar: 
lembrança de que os sabu.,us t 0S sublen•ie:ntes 
assemelham-se a laran,as chupadas: 01 ba.gaÇOI 
~_t,me.nte do para o liso, especialmtnlt ,e aie-

(:\f F.4 TO ESTRANHO 
l'm fato estranho p■-ou de percebido dos 

obser\'adore.:;, h! algumas semanas: o ex­
go"emador l,t.onel &uola, em 1g; • teve ,'8 horas 

C:ªeí't:: º,J~,1>~~jU:,. eo:~ !:,~/a';; 
poliuca • cuida,,. de ganhar a ,~a nplorando 
uma p-1n,Ja de ave.a e ovClli. Tltn5formado uma 
,~1 mal! em lider poÜtiro. e de pro_)e(.io intema­
nonal. ,ia.,ou ao1 Estado l 1n1dos e • &l_ropa. 
the,::ando afinal ao Brasil. ap6e a anistia 
lan('&ndo-l:lf na primeira_ hnha das arucula~ 
partid.tnaJ e mstituct0na De repente. lembrou­
~ qu._a1nda unha np,gócros no Uruguai. ua gran. 
J• ha,,a ~ido entrt,ue a um prt:spogto ~- sem maiJ 
aquela. pegou o l\'ii~ de.sem barrou em .Monte­
viMu. por la uansi1ou durante cinco dJu, retor-­
nando dep01J . 

Agora a tstranhez.a: deixou de ser um perigo 
fatal para a sobrevh1êrlcia da na~•o oriental. que 
o npubou em ti.o poÜro espaço de rempo. nio fa. 
tem trf anoe~ Ou nunca íoi es.,e pengo. c.'Oll!i • 
t1ndo • sua expulsão em simplN manobra po~ftirt 
~nda sabe-te 1, dt que np1~I do Heml$1éno'! 
Afinal . aberturas nlo w ,~nfiaram no l'ruguai. 
qut continua b ferra ditadura militar, o que di-

:,~::t:1~~::~~-~ª~. ~..!r t:. 
('ÕH Podtriem comprometer as boe rela('Oes m ­
ttt nóo. c..,.1o, C"4ga, ( ,.,.,.ci,, BotoaÍo) 
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X SANTOS 
O tinte santista quer acabar com o cartaz 

Somente a vitória interessa 
ao Campinense em Mossará 

--..... lapecial para A 
lI'lliilltl-.... • manhã de ontem 
~ • ~ se encontracon­
~---- cidade para o d_ifi. 
àl -.-, de hoje à tarde, 
-• ... únas, pela Taça de 
-..odiole da delegação, Presi-
~ ,._ A.urino está confiante 
-ftlillilia do rubro-negro e con­
Yaaa dtmoradamente com 06 

•tltta.. falando da necessidade de 
um ffllllll&ado positivo. 

Depois de vários empates nos 
jogos disputados pela Taça de Pra­

ta. embora tenha chances de che­

gar a classificacào. a situacão do 
Campinense nà~ é muito boa, por­

que. terá de vencer seus próximos 

jogos. Hoje, pelo menos, o rubro­

negro não pode pensar em empate 
e a torcida exige uma vitória. mes­
mo jogando fora dos seus dominios. 

O zagueiro central U Carloa 
deve retornar ao time. a fim dr dar 
maior segurança ao miok> de zaga da 
equipe. O técnico Carlos Gainete 
fez uma preleção demorada e exi­
giu muito empenho do elenco. 
lembrando acima de tudo que so­
mente a vitória interessa para 
equipe: Provável time: Jorge Luiz, 
Lúcio, Zé Carlos. Timbó e Olim­
pio. Sidney. Ademir e Edvaldo 
Aratijo. Gabriel. Mauro e Bebeto. 

Treze cumpre apenas tabela 
da Taça de Prata no Amigão 

Campina Grande, (Sucursal) 
- O Treze Atlético Paraibano, joga 
hoje, às 16hs., no estâdio Amigão. 
contra o Central de Caruarú, ape­
nas cumprindo a tabela. ji que EEtá 
fora de cogitação a sua tão deseJa­
da classificação. O esquadrão cen­
tralino tambêm não tem qualquer 
p06Sibilidade de se classificar e a 
exemplo do Treze. apenas cumpre 

a lvi-negro ca ruaruense. ~o 
gol · senl mantido Norival. 
que teve uma excelente apresenta­
ção diante do port, sendo o res­
ponsável direto pelo empate com o 
Leâo da Ilha . Na lateral esquerda, 
voltará Heliomar, já que Ce )90 

Alonso. ntlo esteve bem, realizando 
uma péssima partida. 

Salvo modificação de última 
hora. o Treze a li nhará com: Nori-

a tabela . vai, Levi, Nilo, Israel e Eliomar; 

No treino apronto. realizado Wilson. Messias e Mozart; R>rto, 
na última sexta-feira, Jálber de Danilo e Gil Minero. Uma derrota 
Ca rvalho. definiu a formação do hoje di811te do Cent:.ral, si~ifica a 
time que sainl jogando- oontra o sai da de Jálber de Carvalho. do co-

t:Hl!l'O "C"' 
1'1 ~ do Rao, Bouf clau. t'•Pll• l. cioca ~ 

~!"~~l1tu. - ~ 4•1 lntffl'lll~ld. ~no ~=~ do C'uli, f'onc, J'N>1• com 5 J\lnlc. 
i"I Jui~,,.d,~...,Pl'•S,oP•ulodeRJOGt•IICN,n1111 

;,, M,.-w d, C\lo•b4. rom 3 10-! :,;,ut•c» dn Rtt1f, 
roa!~ntoo 
r.RUl'O ~o" 
1~1 l)llllll Cru, de, Hr l.,r .. rom 8 l"onkil ,.nhoo, 
1'1-Gttmoo ffl'~Tt<IAI.~ l"0,.1 . '.11·1 \•1100UG•111• 

~[.-,~J~~ ~,!.~~:~'!~ i::;1r•nlt) C•m• dt 8111 
~I ~•C10na! ffl' M•nau•, (nlll 4 9'! Am~nt• do Rio. 

~ffl \,.,.nhAo. <"Om I Pon10 r•nho 
PRôXl\1A RODADA 
C.RU'fl "A" HOJE 
'.',,o Rm 1So ('.,io.o do Gkono.ol 18 lootl, t\.,u.(oro de 
f\ittbol~ Ru1ta,, 1 ColN• dodo J'.1111W1 
c:RL'PO ·O" 
\;o Rio 1M1til("•n.t l 1~ hl>nl• · Amhtni C'• noot• , Al»u 
('O Ciolfonwn• 
Ull \11"-GO 
c;RU'O 'A 
....._, \1,,N mbi ("~rfnti111n, , C'N1,,ro -.;oR,,1hW CR8 

~ ~r~:...':nopor,O::,.nod, M110-C- do$ul • .... 

mando da equipe. O treinador não 
vem agradando a direção trezeana, 
nem tão pouco a torcida, que pede 
a sua cabeça aotêrmino de todo jo­
go. 

Esteve em Campma Grande. 
na última qUftrta-feira , por ocas.ião 
do jogo Treze e port , o treinador 
Pedrinho Rodrigues. que dirige a 

equipe do Ce.ntral. Pedrinho obser­
\ 'OU como joga o Galo, para armar 
um sistema que facilite um rt-sul­
tado positi\'O para os seus roman­
dados. Segundo· o obser"ador, o 
Trez.e não jogou uma boa partida. 
mas possui uma boa equipe 

A torcida PH· 
soenae pode repetir 
boje, a grande mani­
featação da última 
quinta-feira, quando 
o Botafogo venceu o 
lnter, por2a 1. Eo es­
tádio Almeidio pode 
auperlotar novamen• 
te, com a presença do 
Santos de São Paulo, 
disposto a acabar com 
o cartaz do tetra­
campeão paraibano. 

O ambiente na 
concentração do Bo­
lafo go (Hotel Bela 
Vista) é de otimismo e 
08 dirigentes do clube, 
bem como o técnico 
Caiçara ji alertaram 
08 Jogadores para a 
respontabilidade no 
jogo de boje à tanle: 
" trata•se de um com• 
promisso muito difl. 
cil, sobretudo que o 
San tos é um time jo­
vem e possui em seu 
elenco grandes joga­
dores, como são os ca• 
sos de Nillon Batata, 
Rubens Feijão, João 
Paulo e outrbs cra­
ques da Vila Belmi­
ro", disse o presiden• 
te Magliano. 

O time do Santos 
por sua vez, está pre­
parado para obter um 
resultado positi vo 
sobre o Botafogo, 
pri ncipalmente que 
en trará em campo 
precavido, em razão 
das duas vitór ias do 
Botafogo diante do 
Flamengo e Interna­
cional. O técnico so­
mente escalará sua 
equipe a pós uma revi­
são médica hoje, por· 
que ainda conta com 
algumas dúvidas. O 
Botafogo joga com 
Hélio, Nonato, Ge­
rail ton, Deca e Mar­
quinhosj Nicássio, Zé 
Eduar do e Ma gno ; 
Getúlio, E\1ilásio e 
Soares. José Marçal 
Filho ser á o árbitro, 
auxiliado por Antonio 
Toscano e José Araú­
jo. 

com Pa.lmeinu 

Auto faz o JP 

jogo da tarde 
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FILMES DO DIA 
A AMJGt.:IXH.I. - Comédia erótica 

bruileira. Sem morênàu quanto • enredo. 
elenco e equi~ tknica. E:m rores e censura 18 
anoo. . TAMBAO (18b31m e 20h30m). 

HISTORIA QL"E A NO BABAS 
MOCO:\TAVAM - Comedia erótica bruiloi­
ra. m ttferfno.M quanto • Mttdo, elenco e 
equipe tknica. Em cores e censun l t.no1. No 
MU.aCIPAL (l~b30m. 16b30m, 18b30m e 
~l-

D.rER.',O SEM 5AIDA - Drama de guor. 
ra esttelado por Bun 1.Ancuter e com ação no 
Vif:tni. Sem maiores referências. Em cores e 
cmsura I anos. ~oPUZA\l4h30m, 16b30m, 
l8b3lm • 20b30m \. 

O REBEGADO VIXGADOR DO 
KL~G-n; - Produção de Hong Kong 10bre as 
artes muciais chi.nesaa. Em cores e censura l 

, • RE..'i: 1Ub30m, 16h30m. 1 h30m t 
~). 

••• 

A ~U:UiER DO PADRE - Melodn.mo 
ÍWlaDO o othbato doo podre&. com cm. 
çio do babiTDúiõ Rai . ~ian:elo :l!attroian, • 

plua Loren são os prioap&15 nomes do elen­
co. Em mre e censura l anos. Sábado na Sea­
lio d• llu do ~flJ:\lCIPAL 

~IETEORO - upu-produção norte­
americana. Drama de ficçJo-cienti6ca. re.&liu­
do ~ oo molde. de GUFmJ no., Ew-,úu. 
Di1'Çio de Robtn w,.. A partir de quarta­
ft1t11 no Pl.AZA 

CAÇADA SÁDICA - TltnU,r Amencano 
-.lado por Gene Hackman, Candiot Berien 
e Oh"""ff RHd _ Em corN e censura 18 anoe. Do­
min no TA~IBAC 

A lilSTORIA DE ADELE H - A história 
da filha do escritor \ 'JC~r Hugo, que recu90U 

,~-er ao lado do pai'e foi morar no anonimato 
e'm uma pequena cidade. Direção de François 
Truffaut. o cineasta de So,u A rntri.can.a. Em 
rortt e censura l &llOfi . Breve no Cinema de 
Ar,. do T A.\IBAC 

A :S0\1ÇA REBElDE - t.:m doo ma11 fa­
lDOIO& mi.mca-. do anema amencano, e grande 

te de bilbttena noo anoo 60. ~io do 
wtftano Robert Vnte. o cine1in.e de Amor, 

l&.,n,- A'110,. Julie Andre• e Cb.natopher 
Plua:unirr são 06 pnno.pei nomes do elenco, 
Em COl'N ~ Ct:DliUJ"I h\W. Btt,·t oo ?\-fU?\1CI­
PAL. 

E,~ntuaaah,ITa • no1pr()JTamu1ioda 
uiteua bilida<!, da c:ompanlua nibi-
don 

A1a1De 

RAS 
A IMORTALIDADE 

ACAD~MICA DE 
JOSÉ AMERICO 

Sentençaa 
que ficaram 

IM _. _. •tá o d.Wwh. ... 
t P"'f'U/0 W bl>,rdod, tMf ~ 

J"11'1tpodn'f'nlU'IIIO/.IWIPfJIIIIOIJi/idad, ... 
/,,'tiefu•••••-o••,.· .. ... 
0H,trnlt,4'adlJ'tlNWDl"lndopr,,­

lfflr u '!'1PO""Obtb~. (w~ 
psra Ntufru,n anllfO' I ptrr/fflffl •· 
cn/imr 4' ca,nuod,,1 • tac:n/i('OT o Ultl'­
,...,,. pli,blit"C> .... 

A4~..,.."""" C9fttn~ ...... ... 
Hi uMO ,,u#Mo ll'IGior do qW' mo,,,. 

,.,., d, tom, no d""""°· " Mo ,,.. o q""' 
com" no trno d, C.noi •·• Vob..-iKMG~cl,,.--,.r,• 
~-Pff'k .. ":t>OIIL 

A ttut,~• do PfX'O bra.al,,w I IU'IIO 
ltCO"J'\Ç'G:poittco o-o 

NMM._rto___. ... _ 
ruo~ .,. 

Não pt.- CU' tn ll'lfflUIO ArlMG 
oontad, "O ,,,,.,, Jaoffl,m f,iro E a.,ona, 
"!f' fiw.ro pc,rff o luto d, ,,unho iitf6n· 
na qu, '"°"'"' o-o 

l•tutP,hrt,,..,....,. .. ,.,,,..,._ 
.114,,.,,,,..,.,...poroMd.NLS.,,. 
--- ,_,_. ...... ,úw. c.rn ·-•pan.•-::-
do, C:O!,~ ~ ::-J::,. ': =~-... 

\ 'a1• fou, oP-'ilice dot ~ . 
4f11C ... ,<ieN J•.~:t .. /eito. 

So w1 ~ h•r,ar,o'"'4'"1\tf' 
11,u., Wll'$"'0u., tl t,ftl 

E, flW /iidJ oendiJor M d.,.tüwt 
....... ailctftu, ... 

S,. "" ndo ~d,r mar o fr~ndod,, 
tnllm oJ,,,_, fW I • &11:11 !""'4A'f''"I 

EUTES 
N>USTRIAIS 
E DEMOCRACIA 

RENATO RAU.. BOSCtl 

Curso de 
Direito 
Comercial 

, 
~ 

vou.,, 

ARTIIURC. 
CLARK.E 

lri!.Muruoch 
Á 

Jooé Amirioo um dupla monali- Murdoc:h constrói 
dado académica: a federal e a eat.adual. çõet. 

ant: !::::~: :0~ro~ut~r~: 
Brasileira de Letras.. ele pediu paasa­
gem para o Olimpo provinciano, e dis­
se, no inicio de teu diM:uno. que aJi 
chegava já meio tarde: 

''Finelme.nte. aqui estou. Peço 

!~':.~'1F~/im ":~~ra~:Smpe~•C::: 
trou a porra aberta do Ja~o de fora. a 
esperar, n,o propriamente a hora, mu 
sua hora". 

Mais adiante enfatizou seu con. 
t.enta.mtnto em iogressar naquela con• 
vi\'fflcia de. ami~: 

'"Agrada-me tomar pane numa 
pequena reuniio, numa roda de ami­
gos, me.mo num grupo menos homogê­
nio para passsar, trabalhar, trocar 
ideiH. São as formas de comunicação 
de minha natureza". 

A posse do escritor JOli Américo 
de Almeida na Academia Paraibana de 
Letras se deu em 80lenidade realit.ada 
no <lia 22 de junho de 196,;, ocupando a 
cadeira~. cujo patrono é o poet.a Raul 
Machado. 

O insigne imortal foi saudado pelo 

:!dcf:\~ºnoº:,•:i ~ 8e;~':W:~~rrou 
"Osculemo com altgrio r rrurrin­

í::,;;~nt, $onhadora do f)('MOdor r do 

Só depois ê que o romancista de A 

t=iÍ=~ d~ne~.~•ls:e~A.=~ia 
Por incrh-el qut pareça o renoma­

do romancista nio se considera"ª e&· 

:!toÁ:P.~~~ d;~~~~ T se~= 
considero escritor . .. X polttica 
arrebatou-me. E não vivo da pe.na. Não 
J>8580 de um beletrista· 1 

• 

Estante Jurídica 
A Eduora SoraLt.·a está levando 

para as livrarias o 2t ,·olume do Curso 
dP º'"''° Comwcial. de Rubem Re-

3~!::•;~~~:;i:a':!:1~~8tirei:.res 
tória F;:: !~!8re~c'l:!e bf~~:sri~ 
L'°~:0\'::i:Ct~:Otét~!tavd;,q~:s:~~a: 
~mas de Direito Comercial. com 
abrangbtcia na ,rea empresarial, sàc 
eníocadO!I: com muita eegura.nça. obje­
thidade e conhtcunento. 

C.omo salienta um tópico da ·'ore­
lha'' da obn1. a no\•a estrutura conferi­
da a este CUT'$O dr DiT'f'ito Comfrcial e6 
fa2. re588ltar, portanto seu caráter de 
manual de alto nível técnioo e didát.i• 
co'' . 

REGISTROS PúBLICOS 
A Companhia Editora Forenae eg. 

tá lançando com sucesso o volume•ll de 
ComPntdrio3 à l,i d, lwgistros Públi­
cos de Wiloon de Souu Campoo Bata­
lha. 

. ~e a obra, o Autor propicia &oi 
le1tore a \"islo imediata e atuatiz.ada 

~~ºC:~:md~tini~~,~~~1~~f!ª! 
oponunidade; realça a Lei das Socie­
dades Anõmmas (6.404 de 1976) e ou­
tros dis~ítiVOI legai . Traz, em forma 
de apffldi~e. novQ8 romentAri08 e refe. 
rtnau jun prudenci&n. Ptt LI serviço 
a quanto& por intert~ ltgitimo ou de­
\·tt profi. 1on1l teJam vinculados às 
lei~ de Re~tro, Publieo& do pais . 
A GRASDE S(H'TDADE EDITO-

RIAL 

obra AEri~~dl~dn~~~:ee "'1ito~:~~;: 
de R,no10 Raul &.eh,. lan~ado pela 
2f::~, ~i~~!.gra a ''Bib to~a de 

.. tJ,~:;.~ i; i~::::~ i~:s~r:: 
em IUU rt\aç com o EMdo entre 
\930-\~ identificando. a partir da 
ideologia e du pnncipai.1 demandas do 
grut)I), t. tilo de pan,cipa~io que, ae 
P:'>r um lado rtforçwm ~ ptlare, aut.o­
ratAnc. do 1Mtma pol.it1co brasileiro 
por outro Karantiram a conqui ta d~ 

r l:J:t~:::;.r :!e~~Jd:~:~ 
do capat.1h1mo 

O Mar, O Mar 
Num tleJC'&nte tau~h'O trabalho 

grMioo, a ed1t<1ra Nova Fronteira etti 
lançando de lm Murdoch, O Mar O 
Mar, roma:ice que foi recebido peJa ~ri­
tica Jiunna 1nK1ffl, como o melhor ro-
mance do ano. 

O en~do I apai.a:orunte, o ritmo 
chtJa • mome~n01 de clfmu quue IU• 
focantes. o _eeulo, 10fi ucado sem dei ­
xar de.er11mpln e_de leitura nuente , 
uuberente a 1mK1nacio com Que 1ris 
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1'.E.N'O Rallido e nco Gomet 
ruem hoJt o la.ac-•enco ds 
vmclM do l.oteamnto " Mi). 
rada Olavo Weftdt:rliay", junto 
i Cnnja tuQy. As IOb com 
um eoquewl. -CARMEM AaweM da SU· ;=: .e:=: r-~-: 
... traMl:Ma .. Nte.lMW 
Vol"'8târiu pen IM. Siri 
h3 4e w,le. 

E...,_QUA.?-lT'O Cemeuo Bra.p 
nlo• preocupa c:omacempa• 
aba de NU& oponentes.. u,m 

t~flrtc:'~~O::!;;e:. di 
fUMO mamo .•. -TODOS • ~ e .,._ 

---.. ·--·- NalM 3 

-~ 
IVONALIX) 

COQQEA 

••• 
Bicho de 7 Cabeças 

:a~b::: Ôe.co=~ 
realiza hoje a última apre.e.a• 
lacio de 1e.u eape.U.culo musi­
cal "Bicho de7 Cabeças", u 9 
da noite, no palco do Teatro 

• A prodQÇão t de Onaldo 
Mendet , que recenteme.nt:e 

~~eu ;'t,':~C:Jho~-:,: 

Imortal 

Regata 
•O ~eare,-.. et::,:, .. ~ 
crande que~ .. NIU• 
ela • paoibUldacle ... 
n,alba11'8 de ,.... -"""'ª· ........ da enlJ. A\lio daa ele~ .... 
~clolateClulle 
da PaNiba. 

Transporte 

• O bocharol Manuel Gui­
marlleo • o Secretário Jooê 
Ricordo Puno, da s-u, cor, . 
'\-'erMl'UD p)r m.All de trinta 
minul01 e no final 5Ul"pu a 
boa notkia. De meia em meia 
hora (aot,o en de 60 minu­
tos), 6nib111 cobririo I Av. 
Prn. Campos Sales ali • • • 
de do lato Oube da Paniba. 

••• ,..__doCa.,.Bruco 
cue•tt....tomMU ~-&.,.... 

anta Roa. Geraldo eetftiou 
ontem com caaa cheia. Ele 6 
artista exclush'O da C.avado~ 
ra CBS e recente.mente lançou 
oo dl- Bicho ti, 7 Coboça e 
A,oe da Amirica-Fr-e"°' que 
vem alca.açaado muito luceNO 
ao me.reado da mlÍlica popalar 
brullelra. 

lrando para o público peeeoen• 
H O l\OVO trabalho de Geraldo 
Aff'•edo, com o eapeticWo 
"Bicho de 7 Cabeça,", qt>t l 
titulo ela música que Elba Ra­
ma lho apresenta no 1eu 
uahow" Aw<kProtG. A IODl>­
riuç:ào eetâ a carco de Jetfer-

:m ~!Z'l~;rwj~ 
• A detuaunaçio cio ticular 
da Stsur ui ~nefiàar muita 
gente ffsidtnt.e naqutla 8\'e· 
nida e adj,icfnàu. Convite nem 

para nudez 
• Vol tando à televi&ão com a 
novela Cheio Ma is, Sónia 
Brap decidiu que. enquanto 
eet1vtr gra\•ando a produção 
global nio aceitará nenhum 
convtte para fazer teatro, ci­
nema, ou qua lquer outra ati ­
vidade . 

~n~;,! ·J:)·s~e~iadfe:'!~i; 
: 

1
~ flf:: inªfu::: ':~: 

udo convite11 para posar nua 
nas revistas dos .homens. 

Mi.asa no 
Marista 
• O bacharel Geraldo 
Freire, pre•idente da 
A.uociaçào do• E.x­
A. luno, Mariatcu na 
Para,õa., e,tá convi­
dando a claue pare 
acompanhar o rihcal 
reli,Kioeo da miHo de 
eegundo aniuer,cirio 
da morte do 1oudoao 

~!M::'~x~dire~o!'fa: 
quela CMO de en,ino. 

• A mie,a eerá ce­
lebrada à, i do noite ~I; '}:t,. ':.pela do 

Uma familia 
em festa 
• Nomesmodiaemque,ua 
filha Maria Tereu ir6 se 
tornar senhora médico WiJ. 
100 Góil, o casal Jair (Tere­
r.a) Cavalcanti ÍNtejar• 
Bodu de Prata. Coinci­
d entemente, ainda nomes­
mo dia, a 1Ta. Tereza Wan• 
de.rle.,y Cavatcanti aniver­
aaria. 
• O triplo acontecimento 
(caaamento. bodaa e anh·er­
sário) ocorrer, no prô,:Jmo 
dia 29, O nupcial de Maria 
Te reza e Wilton 1tr, no Pio· 
X. 

dd ....... do .... deu.. 
llo ... •1%5, - ,-.. ,mi-- -~~,.:-,.. ~ 
lhl do cual pieclim Altundtt 
{Ellete) Cnalcenu. Mtl de 
Wald TI e And ri C.,..Jcanti, 

SHOW de Si-ne Delta Ca­
pital .-.ti d&ltdo o que falar. 

!bouce.: ~= 
loco • ~mpra dü ftllrlldaa. 

1-STA at"Onteceu; O Camodo· 
ro Gu,m1rla ftt. apelo IO li­
dtt do ,rupo ttbelde pan qut 
Mo o en-<oh-a ma11 ern su.a 
tamJ)llnha . .rnnc.,paJmtnte 
no. "dHIÍIOI pekil jomais. 

RÁPIDAS M\JITAS propriedades ruaturais q_ue 
ajudam a pele ll ficar morena e bomta 
quando e:1Q01t11 ao eol te!" .a cenoura . 

Para que você fique lindamente bronzeada.faça a.u1m: coma ce­
noura crua diariamente. começando aJgumas ,emanas antes de 
frequen tar prA1as e piscina.s. Seu organismo terá t.empo para ab• 
sorver os elementos nutrit1, -os da cenoura, e o sol, em contacto 

~: =-~~: l~~;tr:r:d~u~ro~~d~~°!= ~f1:ri':!~ 
quinta. fe ira de abril. a Academia Brasileira de. Le_tras sesaio es-

~~ªÓô~ÊR~M}Õf P~~ :.i~de~~:n~~~•?~'I:n::~ 
e\epê com ele ao piano ••• A MO lCA mais tocada no 
carnaval-80 em todo o Brasil foi .. Frevo-Mul~er". ~o para ibano 
Zé Ra malho. ••• A~I NHA Camelo. Í!-lha do JO~•hsta e•~· An• 
tón10 Camelo. casa-te dia 21 em Recife com G1_no Penel~1. ••~ 
RUMORES em Brasília dão conta de queocftd1to educall,'O U t 
acabar. Se tal acontecer. M mai_B prejudiead_01 serio 08 eatudan­
tes pobres. ••• DUA boH pedidas pa.ra ho,e: pela manhi . ~de 
do late: à tarde. tol"Cfr pelo Botafogo contra o S.nt01 pa.uhsta. 

cação a cariro ele Juca Pva-. 

.:.~-~-: " • & -~· ~-.~ •. 
~ 

• ' 
.. 

~ · . . 
.. : · -~~· . . 

~-• .. , ·;.. ,., ,,. 
. . .. --- .. . -- . ... -...·\~-.;. . . 

• - .. 
..,. __ ...... 

t • 1 1 t· • ··~ CM para Dona Ivone 
• Um.o homenagttn da. mm, 
/auto., • que já H fazia. recla -

::rdo-:: rv~'f:n:ezJ::: gro G1dmorciea (foto ), 
primeira-domo do Iate Clu.be 
do Paroil>a e eon.tiderodo wma 
peço únporto.n.ti.Nim.a no au­
Cfflo administrativo do N:M 
marido, o Comodoro Ma.n.«el 
Guimarõee, A idéia partiu de 

~icol>t;',:;~~o do mi-
• O tncontro de terço .feira 

conatarâ d« Nm cha e Urc ,._ 
gar na ruidincia .. Bra,a. 
com a dono da cua re~~n.do 
ainda outme aenhorv., do ,o. 
ci<dad• Ugod,u GO qUGd,o 00· 
ciol do loto Clu~ da Panul,o. 
Um lemhr.te: eda h.omena-
11.m poderà ,cr adioda COM O 

"" horário (16/t ) <oincida e<>m 
o chegado, ern Recife, d« wno 
filha de D. foone. Não havffl. 
do igualdado ti, honirio, o ho­
mc~em ttrá noq.,..lc dia t 
ltoróno. 

Dispensa 
• Uma du raru mu• 
U...-.0 do Oorpo do Fu-
1.ile:i.ro1 Navais doe 
EUA.• sarcmto Bam· 
bi Lin Füuioy, ele 2% 
anoo, roi .u.....,..c1a 
do terriço ativo por e« 

::~t!'::x:"'~t:.~· 
• Munão•= 
~~~a~oW: 
maado clot, nmJeiroe 
iDformou que demiti• 
ria da ma.ma forma 

:;:.8!':~u r;::.1. P1a~ 
~I 

Racliologia 
• O m'dico paraibano Caio 
C.eur Henrique, dt: iqueua, 
filho do Procurador da Jwti• 
ça Nilo Siqueira. acabe de ar 
aprovado f'm amcuT90 rttli • 
1ódo em S.o Paulo, -do 
num dos primtiro!I IU(Uff. 
pare intep-ar o Coltgio Brui• 
leiJo de Radiologi1. 
• O t!pecialiflta conttrdneo, 
1ntH. no Rio de Jantiro, ba~ 
via fei to com brilhantismo 
um cuno de p6s gn,duaçJ,o 
em Radiologia. O dr. Caio 
C'nar , ·em sendo muito ftlici• 
.. do. 

MOVELARIA 

~ 
e o E L Comércio Organização de Esl!vas Lida. 

BOM GOSTO E MELHORES PREÇOS 
MOVEIS E ELETRODOMtsncos 

salas, 
estufados, dormitórios, 

estantes 
IIODIIINAI r W!IIÚTIII 

armários copa-cozinha 
TUDO PILO •NOII "'IÇO DA PIIAÇA 

MOVELARIA VALONE8 
A SUA MOVELANA 

NII 13 de llllllo 111-lro 
l'ONI! 2214712 

PREÇOS EXCEPCIONAIS EM GROSSO 
PRODUTOS DE Jt QUALIDADE 

Coei 

CHARQUE • ARROZ • F'BOÃO 
SABÃO • ÓLEO • Aç(JcAJt. 

BldYutmGlnl 

ECONOMIA CERTA 
SUPRIMENTO GARANTIDO 
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- OR Anr»Matcio 

Me1i Comentarim 
de Futebol 

' TESTE SUA OLIGOFRENIA 

Meus amiaos a,r<ecio,.. e rorcodoru, boo 
noiie pra - :S-ada poderia .., mais juaio do 
que Me zero a ze:ro ciftll primeiro tempo, que 
que - toda a superioridade do time que jop de 
~ ltw ... , • ·s. que ao.mos llimptea genioa, com 
- 25 anos c:omenw,do e transmitindo fute­
bol, acbo.mos isoo • tâ achado. 'I\i. achado pelo••· 
,uinte: eu acho e acabou•! E quando eu 1cho1 

quem h,"-.rá de nio achar? 

l,IM, ,-olwido ao -=to: o time de "top 
1-" e&á io«ando com muito maio peilO, <»m 
muito mais iffl. com mais garra do que o leio do 
lmpoa10 de -Ronda. e 901ldo uaim com um meio 
campo e,nbolado deou maneira, formado por 

Otb, Fidel e Acltel. nada poderia ser maia autil 
do que um doce de ca,-mbol.o oervido em pleno 

\vlo pelas auroridades competentes. 

Num aei ~ ji. Calei I ceda um de vocês que i' 
.. ti,-. b&Ddeado pros l.odooda Alemanha, durante 
a Copa. portanto, quem entendo de futebol , "°" 
eu, e eu ent.endendo mais do que os outl'OI! tá •ca• 
bado e fim de papo! Mas. .• VolW>do ao a.sunlO 
àomeiocampo? Que foi que eu falei M>lsenhores? 
Olbai DO que di beber DO trabalho! Ja me eaque­
á ! A.ló! tem _gente quere.ndo dar informaçio 1' de 
baixo. Fala. cara! 

\"OZ LÁ DE BAIXO: Akl Ewom, aqui é o Olho 
l,lono. Vão ,ai, Xettu e Lale<x> no time do Boli­
nha. .. 

COl.IB."TARlSTA: Pra entrar quem? 
\"OZ LÁ DE BAIXO - Nin~m ... ! Vão jogar oó 
oom no,--e. mesmo! 

Fn lUO que eu queria di.z.er, gentes finu ... 
Ea ta-. .. com um pressenti.me.no ctue algo de u­
tnordiúrio iria acontecer ... Vio uir dois do Bo­
linha. que a .... alrun de,-.ria aer ciumado de 
Tirinha, i' que •ai tirar dois jogadores de uma IÓ 

\tt. Ac.bo eu. e quando tá achedo, que o pre iden­
te da Federaçio P&n1"bane. não ,tn·e para o e&r• 

go. poia ela oio é medium vidente e aomente um 
medium "'idente serve pra ta! cargo ... 

F'analizando ..... minbu bem abalizaw 
pala"-ras quero '\U dizer que eu eou é muito do 
macho, e asáDO •m baixo de tudo que disaer, E, 
wu maa lolll' ainda. ao utinar de lado, de fren­
te.. de eo&U com um pé nas CO$tu, e de qualquer 
maneira que 01 ttnbores q\Jl.9ema. . Pois eu sou o 
tal. e ninguim é Rei numa tem. onde IÕ tem Ma­
jestade. Bota ai minh.a musiquinha ... 

ODA 

! • ... ... .. 8 ... ,. ,. ,. ,. .. ... ,. ,. 
A 

,. ,. ,. ,. ,. ,. ,. ,. ,. ,. 

Carta. e maia 
carta. 

ltlt:u aroAllt'O - lo•de a,w fe.itioNCttWtpar•jomaia. ma 
cmno • trMa dt um ..-mto p,t, pudi meu ft.itio • tou ~ ­
flado pro anbot, Cl'W, fll1ll'do me uúomsanm, 6 iluminado t 
tudo u.be .r:nVN C. i.~ A JIIUIWli, I • •,uínta: o que I 
que o amhor ac:ba qut NU fltOOtt<lt.odo com o d!M do Botafo9o,. 
pra elt. •W saa,hando tanta, ~du? IUAREZ JUARIO /PI­
ClillPI>. 
RESP - MuitoaimplttdeN!llpandtr,Ju,reaJuÃriO. 'Jnt,...,de, 
um timpltl' rato de q\AaraqU11qut. que por ,uu rtd~ do 
l'flfflCQDUO,, fflCOCltram« LOlbid.h pelu melinu .. canam,tic:a 

do b11blab1' utroJópco. F.n~? 

N~ ll&&minad.o: Goai..ri• que voei mt expliOUM pc,rqvt, e quaU 
offt:16meool)ü)quelo8otlforoNlJ ,'tfltendota.r1wputidu1e-­
ruidu. com timea de pnmtin pandeu como o Flamtn,o t o ln­
.,......,.i. MARTA CARLA / INGI..Ã 
RF.SP - J• qu. • ,e,MO,l"I é mulhff. vou l'MpOftdu de modo dite• 
rente: lnlta-ae de um ftnômtno dt ordf.m p&i«1ftaim, enpodrada 
ptlM bulhu!MOQ ptloaque~da vida. tudo-•umen. 
t...to ptla bmca pa~~m duttf.ridu aaeloclram,ticuu­
trol111D.m&lft. 

LtunodoAn.co - Vod q\lll w~;be etudovt, podtrill n.plicar • 
um pobn.meninodeOltO uoa. porqpf danado o Botlnb, eaUvm-· 
rendo ~\oltomprOID- ddfttisa:,cu. tuM bom•JUUNHO 
PAlMFlRA / MOITTEIRO. 
RESP - Jé que YOOf é mn.i:no, \OU rNpOOder de modo dikrente: 
o lltOtn'oê q_ue oaondl Ntlo de ff:riu, eu inconctbidu muio­
nttt.t de um desuno r,tal -..o qUIH'fflÓC> • &odo a.to malww 
oa moíc&noa ~ 01 u»tmbvm lDllmt,quem da, pontia­
rud- " qudas malchtll'OMI doe tampõn: cte... vida Ú\Mna, 
tomO • doe mongn do T'ibete. Uma uplicaçlto bem f•c:il ptÇd 
que ê peq~. 

,"Je dat!Vlo, ~--·--· ......... ,,...... .... 
__.. OOII •pcMtadiN ~cio ....... , .. W eMbore:. 
ia.poi.-CNuiM d.MOdi,pwdltor~MIIII 
telftiiNr, i m.aito apertada. • ... -,-a ftt4 ,rolbWo de 
~-- IIMlldo " top-&.. .. .. , ceiN. q-..- ocontecw ~ ... u.o.-u 
prilõNckS&i.N'J'r,opu. 

C'UTT7. A n A~ 

f"'UTT'7A nAs 

3 C 5 6 

o "'D<Hlo • • Beut /Jrkio, QJ>NMntado 
- N«IIU d.~ promouid,, ,,_14 Laplz 
,,,. Sõo Paato, jd com ,.. trndéncia. da 
M«fo olàoM$úwrmo. A ÍlnpNMa J)(Ml.­

«.ta cl4ui/ico1t o cOft/rurlo como tkntro 
de "ünlta d<I futuro", princlpol,Mnu por 
conte d<, rqllÍlibrÚ> ou.ado entre oe «ipa, 
toe • o chapéu. 
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UBRA 
23/J a Zl/1 O Finanças · ~ • 
Cuidado com oa astros pe~ 
aborrecimentos di"~raos ~ ~ 

~~~~Uci:~0!11::.~~=s1

daf1 
dos. Amor - Você nada deve esperar. 
inúteis, saiba dar o primeiro p,888(?. O. 
amigável e familiar lhe darão tamMID 

preocupaQ<lÊSCORPIÃO 

~ W!O a 21/11 Finanças • Tra""°'"' a Feliz incidente n0& seus negóc~~ 
plano financeiro . Todavia ~ 

porque o plano profiuional se.ri. ~ 
Não diacuta com 06 chefes. Amor · flo"!J".'~ 
cutir o amor que lhe for dado? Voei ~ 
perder uma peuoa que vcxi ama muito. 
dificil com aeus filhos. 

SAGITÁRIO 

~ 22/11 a 21/12 Finançaa • TrabolllO• 
~ Recepcionistu favorecida~. ~ 

em dia a aua çorTHpandênal , 911111 <»ntrllOI. Eopeculaçôel favoroc:idaa. 
aproveitar o dia tomando u decilÕel qUI~ 
cu,.ar. Amor . Afegria de viver que vocf 11 
comunicar àl peseoaa a quem ama. 

CAPRICÓRNIO 

22/_12 • 20/1 Finançaa - Tral,ell,O · 
Cuidado com ociUme quevcd_,... 
rar no 8eu trabalho. o pia.no= 

:i~;!~t:ç,:e:a1~a:· ="td~--• 
Amor • Voe! aerâ expan,ivo (a), mu ao"!,~ 
d.imentoe n•o serio revelado• poi1 vocf pwo• 

entusiasmado. AQUÁRIO 

lD::J\.. 21/1 a 18/'l Finsnçu · Traballl@: .:..:aD Tudo aerá fácil no plano~_, 
lnf•li,mente o plano profi -' 

da .. ,.,, ruim. Não faça aolicitaçõH, 
lhor. Amor . O. planot amig,veil e llfll 
tait serio excelentet. Organiz:e urna 
entre amj~, (u). Ela ee"' muito 

f'EIXES 

19!2 a 2<v.l Finançu • T,ebalhO. 
sócioe numeroeoe, LraballlO•todot 
íavorecidoa., a•im como dil 

a<»rdoo. Voe6 deve agi r • fim d• que;,.. 
~~~~~~~~~e:i:s;;:o~:\,;~ _.. 
plomacia poia o perlod.o "'º • m_últo 
Diacuuõe1 [veia em farnfh · 
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lfi,odas c1 .. c1. o dia ante rior (úbado) oo eda CalÃI E<.onômica Federal. ailb na 

,.aida Camilo de Holall(ja .,. 100 • Joio 
- PI. 

COOPERATIVA 
HAB ITACIONAL DOS 

ANCAR IOS DA PARA1BA 
LTOA. 

EDITAL OE CONVOCAÇÃO 
DE ASSOCIADOS 

A COOPERATIVA HABITACIONAL 
DOS BANCARIO DA l'Af!AIBA LTDA,, 
6mcionando sob autoriza~Ao N• PB-04, H· 

,idida pelo Banco Nacional da Habitaçto, 
sede â Rua Eliseu Çézar. 411 • l• Andar.. 

' voca OI A SOClAOOS para comparece­
• 8A ORTE - CREDITO IMOBlLIÁ-

■O S/A, i Praça Vidal de Negreiroo. 41 , 
mta cidade de Joio PeS808, dos diH 17 a 21 · 

corrente mf1, impreterivelmente, no ho­
lÚ>O das 9:00 ào 16:00 hora&. a fim de ttgula­
liw!m as ,ues fichas Cadastrai, e Sócio­
Econõmicas, naquele Agente agilizando aa 

"dências necesúrias ao recebimento de 
s unidades Habitacionais. 
Joio P ... oo. 15 de março de L!leO 

ARIEL DE FARIAS FILHO 
PRESIDENTE 

COMPANHIA Ofl TECIDOS RIO 
TINTO 

CCC (MF) 0U90,0141'000I-M 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

-(arádoia 
•howa. 1,..,._ao• na 4, 

Apanjrda,..._......._ ______ ...... _ =: ...... •lâlriolla.•.,._ l!llllldt CIS IOll,OII (lalailMI ac.t 

Geraldinho apresenta 
"Bicho de 7 Cabeças" 

~.,..:.~!: .......... ,. ~--diü~it.,'"';l; o.i-__ _ 
_ .... DO ................... 1'Mtn>SulaRoaa.• 
cio~-~~-, 1 . !!lla,.,, , ...... (.i.luto Do.-

• -- 11!'8 ~e-. ~- Slopclo l!!'.:i~~. 
~~~ • V... C-: =-- r._~o:,., cio ~ t-&ma•~- Boia - ....iida. lolaçio ...... 
...i.. Cr$:IOO,Oll;-DOpio,,,, l'llr outro lado, foi """6rmada ••inda 
A, Cr$ UI00,00; 1-DO ploi,o B, da Si-. pma 11,ow DO-• DO 
C,t UI0,00. la cada --- M lrilimodia 31 "°"'~ao­
- ....... P-. o ... DO fv. umm da C,t iÍ,00. 

REVISÃO 

.•• ~;::..•00~ 
Noo -tkuloaa cio Suta Roza o do 
.....;•---çl)oodo 
- - _._ alopt, o Ntimo da 
,._ -• qua .._1a uma pio­hnda NVilloque o mNmO fu de ai 1 
da .... múaica, WD balanço ele vida( .. 
dando 11111 ciclo da 10 anoo do caJfti. 
ra p,,,liaoioaal. Dai, o nome do tnba­
lbo: Go111a,uin/lo do Vida ou Expio­
"'- Coroçdo. 

O compooit<>r Carloo Aranha in• 
ro.-on1amqueaJquoribeProdu­
çl)oo fu tolllnto paro •-ntaçóeo 
de G<nzMuinho tu>bôm em Campi-
1111 GrancJe (dia 28, DO pnúio da 
MBBl•- 'atal (dla29,noPalácio 
doo F.apome), Oi.- que a produtnra = e:i:~ro::~ l:'8Gal 
Costa. 

Novo trabalho de Cátia 
recebe o apoio da SEC 

' ' "'' ' 
' '' ~ 

.. ',,. ,. , ., . 
·,;,' '" 

: ' ' ' ' ~ " 

COLETIVA 

A d1~ do l\etto S.nta Rou confil'fflOU 
qut • f°"'t'"º ~ N"un1ndo eutorn, can\Orfte 
1r»lr\lmt11t1atu de Jolio Peuoe e Campina 
Grendt. (oa adiada Strt rNliuda em nov .. 

O violonin"- cantor • 
co~itor a.raldo Azevedo 
....,.. (tu-,,, hoj-. eia ZI 
"-• 110 Teatro Sento Ro­
' "- o aíUúoa4 opreHntGQCio CM 
Bicho d, 7 Cab,ça•, fflOW cm 
9 .... o _,. "°' • 11lo­
lào. GeroldiAho é co­
nMCido como um dc,e m,elho­
,... wtruMntt.1cu braaU.i­
,.,., ao _ponto an qu.e, cuta 
va, GUwto GU - qllGlldo 
OIWW NU violão • diuc: 
ºl,lenino, ti,, toca melhor 
, .. cu//!". 

O. i"6r,,.oa poro o 
e/lou, CM Geraldo Aaev«lo 
.. lorào ,i venda no bilhete­
ria do Teatro Sont4 Ro,o o 

partir da lorde, IIO pttÇO á­
l'tÍCO de C>I 1(11,111, -
prodaçào de Onol,lo l,len-
•• Undo -,nori.roçõo ·da 
eq,úpc Je(ferso,n, com ope­
~ de Bdaordo Slllcltffl. 
A ....... orlo de produção é 
de Juco Pontes. 

A tttrii4 de Bicho iw 7 
Cab,çll6 foi ontem à nolte. A 
liltimo vu que Geraldo A,e­
vedo utew em João ,,.._ 
foi,,,. /oMiro d4 Ili , com o 
tlu>w Vm,za Ammcana, .,. 
que U R"""""" tcw amo U­
gára porlicipoçõo, no fio. 
Iro Santo IA>zo, com proda­
çcio, tntcio, ele Corloa Aro.­
MO. 

dai• · dt 14 a 15 de ebril • e dh't'rt tKebtf • 

~J;rarlode~ otiNi1e1n1t1tuiç6eapri- Cátia. com Dom~ CAMINHOS E CHEGADAS 

Dida Fialho se despede 
em três noites de som 
Numa deapedid• doe artiltas e 

=iio~i~d~• ~~ o ac;:!':~~:m~ 
show Cantar, em curta temporada de 

!1~:i:!Te::t~~~~~i-• :::: 
nida Jojo Machado, pouco antet da 
~k1c:fi1:,~rdes (a.ntiga Faculdade 

A G. S, Tranoaçl)H, que \'.,roduio 

~~i~m~~ºi~~~~;~18~~~: 
de , àt21 horu. e com 1n~U01vend1-
d01 ao preço ünico de Cr$ 50,00, 

Oida Fialho, que começou seu 
trabalho mu1ical quando part.icipava 
do grupo A\•e Viola lançando uma 
comp01ição de bitO local chamada 
A,v'o Branco, depoil do ahow Cantar 
viajará a 5'o Paulo. onde pretende 
de&envolver uma lirie de eapet,culos 
e enfrentar o mercado de produçlo. Dido. de S• a ,óbodo 

UNIVERSIDADE FEDERAL 

DA PARA1BA 

CONVITE' 

MISSA OE 7• DIA 

JOSE AmRICO 

DE ALMEIDA 

A Uni\'ertidade Federal da P1ral'ba 

con\'ida profe980res, alunos e funciontrios e 

a comunidade par, 89f!llllU'8'D i MiMa que 
~r, celebrada no próximo dia 17, stgunda• 

(eira, é 8 h, na Catedral Metropolitana de 
Jo4o Ptuoa. pelo ~ dia de falecimento do 
Miniatro JO E AMERICO DE ALMEIDA. 
bt.netnfrito fundador desta ln1tituitlto. 

SERVIÇO PÜllLICO FEDERAL 
CENTRO DE CIENCIAS DA 

SAODE 

~ci.P~~~.~~~gfJ~iif':1~ 
BA de mmvm aoordo «Ma o 0,tf,. do Otpwiamttuo t~~===~ ~r~1:n'°::c:: ,,. ano, no horário dt 01. à111:00e de IS. je 17-JX> 
bx-at. na S.C-m&.nadoDeperuimtntodtC1hloa1 Faf• 

:~~~~~:m:i~..:-c:i.~~~~.~ 
dl.de tom • Rttoluclo n• a&r.l, d,t 22.0I, 79, do a.-,.. 
lho Un l"fft1lÍ,no • aula • wr m~ pttan\e Co­
mll!lelo Eu.minadora âeels;nada pa-\o D,pan.tna~lo, 
confunne di.emmlna('lo eb1.1so; 

?<,;• DE VAGAS 
01 

ESl'EC\AUMÇÃO 

ÔE TRABALHO 

.\f.m,~le CllN<9 

~ u,f0f1Nl('6N ft.lat1vu • dotu-tedo Ul(ldll 
IMIH 11\KUc,lo t dema,. HlJtBt-1•1 d. •lttto 
'f''° fot"Madu PflM retan. do Otpanamea1o de 
~ f'araat-fut~ C.m~ l'ni"'tnl""°dtJolo 

loh lltt,oe, 06 de mart0 de l 

---t~"ti"'"''""' 

NEILA TAVARES 

ARTESA- ARrEFATOS DE 

COURO DA PARAIBA A 

e. G. c. os.872.s19,0001.19 

EDITAL DE C'O~\'OCAÇÃO 

C'0M·1damot t'lf tmhara •~da.ARTES.\ -
ARTEFATOS DE COL'llO llA PAIIAll\A A...,. a 
Nflltqib\ha Gtnl E:1\l'M'nbMN. qvt • rMhuri • 
_.IOriud-.•mpl'ttaatana4,v.dat~Ql;aa­
h \\ , li'lttoi 4. ~•6.. no O-t\toln4111tN\,Jolo "---

Eataóo cla Pa.rai'be., ut n,,yt)~ê,diatll'Nllll• 
u~l CM muco de 1 :a 6• de d..."'OIUQI • dttl,,-.. 
r.:m oaumtQt0doC.p.1&1SotwJSGt.cft••lnt.• 

-"' 911901.m . ..,.c,. 12. "'· 
mtdauteat--.lodtl ~ .roldterlta~ 
DOQ\IMtw-. n ... ,.,,. .. , ~1#. U\~ 

ptk,F'u.ndc,dttn, t.....co•~-FJXOR,ali,, 
rando~~a..o •cap,111' 'do AztAp!llqwa 
io•doaF.aatal09 : 

JmoP-. i~•aa.rço ck l 
JOÃO llA \IATA 0t: "Ol'M 

o.~ plftlll«Ddtn~~ 



O líder .Gominho 
Pbastiào Í,UCPM 

Já ti,-. c,portunidade de falar, 
......, coluna. sobre lanool Gomeo 
de :: usa. o popular Gominho, o 
homem de a~io. lide, politico doo 
mais autêntitot. dono de usa ora. 
t no capo, de deixar pla~iu in­
teuas abobalhada&• ou,i.Jo e. aci­
ma de tudo. temido e retpe.1tado 
por t()(>)8 aqueles q\Jf' w t.onwm 
.. ad, .,.;.rio, politicoo. 

superará na campanha. Ele i• dia, 
ff que fatia politice de inverno a 
veio. e isto t vtrdade. Pa91am H 

elelçóN e Cominho permanece na 
etern.1 tribuna, ditcurNndo na, 
farru e lenidades e ndo requi­
siudo, inclU&ive. para festas e ou­
u,, promOÇ<les filantrópica , onde 
1eu verbo Mmpre ~ovado ae fu 
oU\;r. com menugens profunda.a e 
filosófic• dii.s de maneira sim­
pie& para que nAoaóaehteescutee 
entenda. mu também o povão 
possa ter o mesmo direito de parti­
cipar ath..m~te do que ele trans~ 
mite. 

• tural de Lagoa da Fuenda, 
OD<M mantém .. u principal N!dutA>, 
Gominho não se intinudou e ~ 
gou na zona urbana pronto a man• 
dar ao jogo polittco. Al6i.m é que, 
de imediato, candidatou-se e 
~- --•-dor, na epoca pelo 
~IDB. R,!01,·eu. de repente. .. 
passar para • Arena e, em ,--ez: de 
perder \'OlOS q~ 06 pessimi ta! 
p~izaram.. duplicx>,M>I e foi o 
mm ,"OU.do em todo o municipio. 
Achando que ser ,-erttdor en pou­
co para .. u pre,tigío. •quela altura 
,a comolidado perante as mass&s, 
Gominbo candidatou.se • vice­
prefen.o. obtendo idéntico suoes,o. 

Acho que .. Gominho for can­
didato. serei obrigado a arrumar a.s 

malas e 1r •~ PrincHa para lhe dar 
o meu \'Olo. :--:ão poderia aer dife-­
rente. Ele é o Ultimo doa velhos po­

liticos que fa~ campanhas por '-"O· 

caçlo e amor, sem vitualinr \•an­
tagens financeiras. E por isto mes­
mo é bem po&,sivel que 1>-ença qual-

Agon, "'fUlldo me informa• 
..._m. ;\fanoe.l Gomes de usa upt-

quer obnáeulo que lhe aparecer pela 
fm,12. Cortl{em nio lhe falta• 11to 
todo& equelN que o conhecem sa­
bem E acredito mesmo que depois 
de passar metH e mese!! vaitando 
a terras e tit.io!!; de Printtsa Isabel. 
Manool Gom .. nào deixani oobrar 
um 96 ,-oto para aquele que lhe fi­
ztt frente. F\>rtanto, daqui vai um 
aviso: muito cuidado com Gomi­
nho. Se existir gente pensando em 
ser prefeito de Princesa. tente logo. 
o ma is depressa possível, con,·en• 
cer Manoel Gomes a nêo disputar, 
porque atnêo \'ai dar murro em 
ponta de íaca. 

ra a -~= de Princua !sobe!, 
contando mm o apoio do eleit.orado 
e das prunpa · figuras politicu do 
município. Os ad\'enários que se 
andem ~ ·• sua maneira s.imples 
de dizer e fazer u coi&u. com 
aquele jeitão de mawto. Sf.mptt de 
chapéu na cabeça. conjunto caki e 
• lnsepará\'el bu:ml "baixeira ··• 
~ta.noel Gomes vai dar muita p.reo-. 

cupaçio e difü:ilmente alguem o 

CASA PARA VE.'1-
DER 

JARDIM LIJNA 

Cua cont.e:ndo 2 
q-, aa1a de vwta. 
oaladecopo.. WC, -.. 
ço ..,vindo de abrigo 
para aulD!DÓ\-el dilpen-

:;., m;ern:rv:r~ i;: 
N4 calçada · ~: Crt 
700.000,00. 

BAIRRO OOS ESr A· 
00 

E.zcelente cau em ~-:a.: na ac::.•M!::i 
Madruoa . Valor Crt 
2.9000.000,00. Aorita,.. 
1m6vol como parte do 
pagamento. reatante fi. 
nancsado. 

BE 

E&celente lote na 
Praia do a..-. medin­
do 12 • 30, ("!ÍllllDO a 
bnra mar, Valor Crt 
220. 

BESSA 

MIRA.MAR 

Ezcelente. cua na 
Nevinha Cavalcante, 
frente Sul, contendo 
te.n-eç:o em mármon. 

~::t.e~~'Ul&i·. 2.:: ~=: ~!"'ele '!'::."t 
ouite. 2 quarto&, 2 ba­
nheiJ'OI eociai, armá• 
rioo embutido&, pbel, 
aninha com baleio em 
mármore, garagem pua 
2 automóveia, depen­
dlncia de •mpregada, 
Javanderia t jardim, 
muro elevado. A~ita •-N 
como mtrada terreno nõ 
8. doo Eotadoo ou Tam. 
bauzinho. Preço: Crt 
2.500.000.00. 

TERRENOS PARA 
VENDER 

Eu,e!ffite oportu­
rudade: telffoo medir,. 

do li • 30. Rua com •· 
rue • hu, na '1ea d• 
maior vaJorileçio do 
Cr i1to . Apenaa CrS 
100.000,00. Crúto Re­
dentor. 

CAMBOINHA 

Na m•lhor Praia do 
Litoral Paraibano, E•· 
celfnte ter?l'DO 1 90m da 
ba:ra mu. PIIJU mura. 
da, '""'• lu, • tel•fooe, 
medindo 12 • 32, Preço 
de oca1ilo · Cr$ 
250.000.00. Permuta ... 
por terreno no Criar,,. 

PRAIA DO POÇO 

r.... 'ª -rtw,j. 
dade ·de - adquit)r 
..,, te na Pra,o do 
Poço do.. lote medindo 
12 • 37,«l &mte Sul 

PRAIA 00 SOL 

E.:1celtnte terreno 

=~n~~ !~• ~~~~ 
Cr$ 100.000,00. Peque­
no ealdo financiado. 

CAMBOINHA 

Últimoo 1o ... , ter­
re1101 de 12 • 30 em 50 
mNet. Pequena entn• 
da. Preat.açlo inicial 
~ .. 1.980,00. 

CAMBOINHA 

E1celente lote na 
Praia de Camboinha • 
mar,em da BR 230. 
Ptónmo eo terreno do 
Edillcio Praia de Cam­
boi n ha . Valor : Cr $ 
U0.000,00. 

BAIRRO OOS ESTA­
DOS 

Excelente terreno, 
viiinho a u:celenlea 
manaõeo. fn!nte pen o 

»":."te1,,~,do b4,i 
360.000,00. 

BESSA 

E:iceJente lote na 
Praia do Beo11, medJn. 
do 12 • 30m Preço: Crt 
140.000,00 

TAMB,1.O 

Av. ME%:,~c•1uc:n:. 
COMlNfda em temno 
de 25 • 37, contendo 3 
quart.», 1 tuite, 2 ulao 
amplaa, lavabo, 1abine­
t.e, aa.la de Jant,r. cozi. 

A.ONI.IOe ,-p_,_.. ,,.,__.., ,. ,--.. 

Professor reestrutura 
o Campus VI, em Sous 
So'1te (A UruAol Vni Mndo da m&1• ttc.­

pedM Mllta ndadt, a atuaçlio do p~ \'1 
ttntf dt r..uta , · bttw•. «imo Ô'lofden&dr>r do 
C'am~ \-1. da Uniwr,;idade F.dtrel da Parai, 
ba. ap«.alm•ie "pt.lc, ~ik, cfe otpt11tacào de 
qta, ..r, m•ido o Campm: e• utW.,_ç-&o ffltrt 
d1n,,n1•. pro(t.,,.... ai~ , funciol"IAnot 

A.A eula1,. fcnam ,n,c»daa •· eunkdt PM 
qui• ;li J\IMO • pro(~ t alurN,. licou a)IYl.a• 

tado • &ati,t"~in da todoe. Pt1- tnc.m.,-ç&o d• 
F~ldadt dt Dt.rt,to. O prolt-,r \"K'tnlt d.ieae 
qut .. auS. 'lfNm il\lciadM na -,,w,da t.n • 
.... u. a dt .. piaNat'Mnlõ do \l tnl-JIM MM 
Ammco. foram euaptrlN.t, .,.. MtntneJHD .en 
fund.aidik- da lini~rlMUldf' ParaibaN 

Subn o no\·o rt1tor Milton Paiva, o Ch,,rdt 
udor do Campus de UM d, .. qua a ..-olh.a 
t'OI dum.,. r.ti.._ p:naop~, Mili.on Pai\·• 
t.m lar,a t~i.a no tampo un1\'f,wt.l.nn • o 
_,. turriculo f doa mais ntca. Afl.ffl)OU. ne opor 
turudtu:lt, que todoa • tanchda* que diJpUt.a 
v•m o ff1lc!rado da lTl'b, eh.apunham dt tn't· 
ltn'-" eondi ~ a.umil'l'm o cara>. 

Continuando. d .. qut n1 pntntu• «iaVt:r 
N manttd• C'Offl o 00'\~ ft'it.ot. tle prorntltu ql.M' 
,•u-j a Sc,UM DOt prla.im<MI dWlt.. para vt'rifi~a., dt 
perw rocno • mrontno C'.ampu.tdialop.J" com 
tt»do. prcair■ndo mtlhorar, •mpre qut J)OM,'tl. 
o ~u íuncionamtrito. 

dt- Souta etla tntttando ,.._ •• 
~ J~ Amén~ t Pró,Rtitonl ,­
(l('lmun11An011 no1tru1dodtcóftallllir 
OI eh.i.,.... aqui m•lnculadoe. o • lllll 
tombre dt duv.d•. um ~ .. 

úeoclécio Mo...-,.. interventor d. Sa,,. 
Ot,claruu que- a1'i • wa11ndn muito btm • 

frtnlt do C'.amJ>l,llf, de ~ usa. poi• "" oont.ando 
rom o .apoio inWJ?"•l dt OfOkM'.lredo. 01.» • dt 
•lta qu•lifieao&o , · ptriocio dt ~. °' pro. 
"'-irea nlo mtdir11m ~'rrot para. <.'Olaborar, • 
p•rt•nriararn dt reuni6ea COC'Wanttet"nlt. JJIO· 
nu-ando mto para. apnmoru o fW'laonamento 
do (~Uf"IIO. Attnttnwu que- eti ~,.. rtc'fbeu 
•pok> t<Ul da, autundaffl consutuidu t "'Pffa 
tor1t1nua, l'N.'t'btndo ""* dtftttnna.. po o ttu 
uat..lho f li,.,. t indtp-,ndtnt.t. whado Uni~ e 
tidu.au.mmt• pa,.-.o~dac:olttnidade10U­
-.tntt. dat nio ~r pogsl'""tl • inteferintit de poli• 

mandoqut"'°temnotpa dolioq-~=---~-1 
Deoclécio Moura 
transforma quadro 
político de Sapé 

Ulóna, pois 1ratei• dt um CDll_luDlli 

cbl'ni,•t.n.àd1.dt. E.emm11CA:1U:"'Oq11 1 
t para 1•nto D«'el!lllto do at,oio da 
IO\ISf"mt. f t'Olocar nta FacuW.. 
dttiaque qut ti• bem merec., DO 

co do FIiia'". 

$&pi- IA l,,' n,i<>I . A chi-
da dó intff'·tntor Dt-oc»oo 

, f••ura filho. , frtnt.t d,i Prt• 

:!~.;~un;J:~: ~& 
~:!:j~L"\7:i. ~~~I~: 
ptO E o •uit dt-111 mudanca 
a<"Qftt~ a partir do momtn• 
to m qut o comblhWt líder 

~~:.~~~~~~ 
llhnoo PtfllW,tnltdaAre,na lo,. 
t.el. aU1\ ... dr ffllffYIAta a 
1mprtRN1 l)U'albana, afirma,·• 
~Uf' o comando d• agrt.muicio 
llff\('ffllt~. a partu do ato de 
inttrvtntona. esta , a eoro 
O..,U,,o 

t-MI d«-la.ra~o. além dt 
Nl,•tf dN:ado o i.nlfr,.~ntor 

MANAIRA 

Excelente terreno 
na Av. JoioCAncio, me­
d indo 12 • 30 . Preço: 
Crt 300.000,00. 

CIDADE 
TVERSIT AAIA 

Escelentea lot11 
prósimo • Cidade lJni. 
veraitária, facilito pap­
me.nto at, 15 me.•~ 

GRANJA 

rua d~•a;:;• 3ífl:.~ 
I.500 pea., de coquei­

ro&, CIJU~U'Oe, ebacetei-

::: :c~J-:;;: 
luz, capim. Preço de 
oc aaifo : e,, 
1.900.000,00 (Um ha ...... 
prosimjdadet em forno 
de Crt 180.000,00). 

AOS PROPRIETÁ-
RIOS DE ÁREAS 

fazemoe lote.amen. 
to rurait e w-benoe. em 
tod• Grand< Joio Pe .. 
toe e municípiot vizi. 
nhoo, deode projetA>I • 
inotalaç{,eo até a Eucu­
clo d,.a obraa. Venda e 
admmittra_flo. Ltvan­
la mento O! mon,tra.ti• 
vo, 1em oompromiao. 
Permuta-• uma Granja 
11wada • 15 minutoe do 
Centro da c:idade e/a, 
prosimadamente. 20 
ba., muita.a fruteuu e 
capim em pequena pl"O­
pnedade para cria• 
ç6o de ,ac1o. 

m.u a \"Ontadr p,ira ~ nttH 
Nino,, tontactos polih , 
C'fdo lll~U A Íf da C.(lrtiUnl 
dldt. íattTldn com qUf', ho,e. 
tudo que d11 ft11.JN'1lo • Sap6 
,•mha •ndtl Je,·aOO para ~u 
.edm.inl!ltrador mumr-1pal 

l "NIDADE PARTlDÁRIA 

a Hl~~l~:Ii-1:i1~tfo~: 
filho nAo s6 tanlltJWU a um 
dadt dos t 1 .ertm111u. oa 
qua1, anttf N' dtJlad1a,am 
trn duas. fatÇ"ÕH, como, tam 
btm. ,·tm obtt.ndo tun11dtrt­
,ei epo10 dt d1,'ffll0t Udutt 
outr0ra opo&1cion1•• 

Por toata di.MO, Jl f vot 
torrtnte t:rD S.p# Qut. st per• 
mtl)f('ff. frtnlt da Prtfl"IIU,. 
ett 1982, Dt-oc:ltt'io podtrl lt• 
•li o futuro PD ••uma 1ran 
~ vitóne. diantt d•• dtm•i• 
.eirremiacõts partid,n•~- e 
qtM além dt 1udo. au• •dm, 
niauação. aua mant,.ra dt fa 
ttf P.)lit1ca. ,·tm rec:tbendo 
fff'lll'tdefa,-.,~ O)mf!lltâr.. )')1)­
<\llntw.dll po,pulacàl>Hp,Mt'ltf 

""" 
FREQlJE!<CIA 

-•-"' ___ <!. 

.., n pmf~r \'1c-entt de Paula N'ób~. que al­
rumt111 pea,oat acham Que a cidedl" ,·ai se preju­

dicar Mmto Ptlo tontrtno, pois ao 1n,is de t.er 
um• pc,pula('M Outuante. ,•ai oonLar com ela per­

maMntmimte. o que ottre~. inega,-elmente. 

n1tlhorH me1e& de progre&lio paira SouN MH e 

11)f':na.s uma peqlWn• m.inona que aind• at Pft'O­

n11>a C'Clm • lrequlnôa obriptórie, poit e eam•• 

tadora • maiorit dos oueop1nem t>tle frt.q\lencia 
dr rod~. psra ata bar ·d, uma \-t,t por todat, com 

• ttpiorl(&o qvr vmha ando fe1La em tomo de 
Fatuldadt . por~ -..:C,rdeste afor11 . 

os feras 
estão na prmnac 

•••••••••••••••••••••••••••••••••• • • • • • • 
: } 9 Lugar em Economia : • • : }9 Lugar em Vendas : 
• • 
: } 9 Lugar em Preços : 
• • • • • • . ................................ .. 
DÊ UM VOLKSWAGEN 

AO SEU FERA. 

~ Comercial e Técnica. =--; 
PROMAC: a melhor equipe de Assistência ~ - -~ 

_. ~BQ.MAÇ ~ 
REVEN"OEOOll 

ófu• Aft"l'l"JI...R•r~- Ettr"llda de C&MdtSo. ►~onf' : 22t-4220. 4't.rrORIZAf>O 



PAÇAAIIANJL( 

lllfA AallN,\'fl18A 

DKA UNIÃO; 

ATl POR TILBPONB 

VOCI RB80LVB IIIIO. 

DISQUB Zll•lm 

ARTIGOS MllXOOS LTDA ---~ ------MatnW--. ............. 

'-""'-C:~-....., 
Oolcblooa_il'_ -·· "··-~---.. -

~ 
MA-louR 

teria• •.c,;.,ait 
Pra Mo• • Porctla l)eCO 

eama • l)eCOftlç1,o 

Ruo Viocondt de Peloi.a,138 Font - 221-7565 

~COPIADORA 
~NASHUA 

Fotocópiaa Tamanhoe> 
Oficio e Diário Oficiai 

Plastificações: · 
Identidade, Memorandun 

Rua Duque de Caalu, 8 - Edt, Paralba P&J.ac. Ho•I 
R~ Duque de CulH - Edt. Maleu.t Ucan - LoJe 2 -

FoM: z:1 ... n 
Joio P1! NO& - PuallN. 

_IIAI.CIIC 
-, roupas 

A I.O..lA. 
>f OOHOMEM 
' -. j DE .AÇÃO 

,1 

r , 

.................. _ ... ' "(,(',\ 7 

Produt.oe midicoe -
Hoepitalane e Odontológicos 

lEMIJI& 
modas • 

Toda linha de material permanente a escµ,a da elegância de consumo 

AUTO 
MECÃNICA LEÃO 

Especialista em Ford, 
Chevrollet .e Fiat 

Mec~nica em ~eral, ~;:;;;--~ 
serviços garantidos ~~ 
em. Ford, Chevrollet · ~ 
e Fiat. '1~ 
Rua Desembargador Trindade 

227 Fone: 222-0842. 

r-
Oficina 

São Jerônimo 
Especiali ta em serviço de solda em 

ieral, pintura, motor, suspensão e dife-
1 rencial (C'hevrollet, Voiksvagen, Ford 
etr. 

1 Fone: 221-7767. 
"na vila doa ;\lotorista ". - Jaguaribe 

TAVARES. 
,EH\WO ,:sn:cuuuoo 

HECól l.\1;E\I llE \IOTORES. C'A\1el0 E 
El\lh \IA,lTE\(',\0 C-0\IPLETA E 

RE\"l~OE~ Pi':RJOlllC'AS , 

m \ ,nnn P1,m:rno , :l92 
.Jll ÍO PESSOA - PARAÍBA 

o 
GORDO 

DO 
CARBURADOR 

Especialista em Carburador, Di tn· 
hmdor e \ 'elas, com uma loja de peças 
na própnn oficina. Você faz o serviço no 

Raa Padrt Motr. - JQ 

a loja elegante 
de João Pessoa 

;\ão de ixe para o fim de ano, 
adquira agora o som ideal 

para sua casa ou para seu carro 
v1,item-no .. 

Av. Epitác10 Pe ·soa. 1797. 

Pra ç a 15 de N ovembro, 93. 

Você anunciando 
com esse preço 

e desse tamanho 

, ~ua Padre Mmrn. ...eu rarm ._em µrecisa r sair para comprar 
, ., • cdesc1dn P. t.agool Fone 221 2733 peça!-, em outro lugar. 

aos domingos, nos 
classificados de A lJNIÃO, 

pode vender ou 
alugar seu imóvel 

SERVIDEO ~ ASSIST&NCIA 
'ttCNICA INTEGRADA 

fUdlo, TeleviaAo Preto e Bra.nco e TV. 1 Co. 
rta Aparolho! do Som. Toca Fita,• ProjelO­
re:s canematogr,fioot de 8mm, e 16mm. 
Eletrodom~1tioot t.m Geral 
T!cn,ooo Eopociahudco no Sul do Par. 

PARQUE SOLO, DE LUCE A, 196 
"TELEFONE: 221.2260" 

__ j . RunA t nri\a'_ dL.eo
1 
nard

1 
o 'be 

esqu111a com ss1s 1 a , aguan . 

1------, 
Oficina 

N. S. da Luz 
Com,enos em geral . ' Ida El<'tnca e ' 

Oxigenio. P111tura e Desamassamento. 
~•r. ,, ,,_ em \ 'olkswagen, C'he,·rolet e 
F'i(ll . :\~ora também fazendo adaptação 
de rn rni, à ~•solina para áloooi. 

S11undn na rua Pe. lbiapina 11. 
Fone: 221--lii l 2. 

envie seu anúncio para Joio Amorim, 384 
ou pelo tel. 221-1220 

AUNIÃ()º---•-



Mais um, festival 
sem, os novos? 

Apesar de ter a intenção de re­
velar no,·os nomes (autores e intér­
pretes). como antecipada mente 
enunciado. o festival .\!PB 80 aca­
bou. na maioria dos selecionados, 
enunciado na noite de sexta-fe ira 
pare todo o pais. com nomes conhe­
cid . Como de Baby Consuelo, 
Renato Teixeira. A Cor do Som, 
Elomer. Joyce . Leci Brandão. Wal­
ter Queiroz. Guilherme Arantes. 
Faoma Guedes. Zé Ra malho . E até 
mesmo a dupla Tom e Dito. e Mau­
ro Ce'5 - aquele de Farofa-fá, que a 
Globo colocou no festival Abertura, 
de 1975. 

O .. Jornal do Brasil., já colocou 
matéria , em seu .. Caderno B", afi r­
mando que com o MPB estará no 
ar .. a corrida por um lugar no hit­
oaradP ·· O que equivale a di zer 
que. por ser um cename promovido 
pela Globo e pela Associação Brasi­
leira d Produtore de Oi co, have­
ra uma acirrada disputa de compo­
sitores e mtérpretes na tel)tativa de 
en trar num fa m o o listão de 
peradas-<le-suce onde tudo o 
que im porta ··são os números". Ain-

Ate ontem. " Globo ainda n.âo aabia 
o nome de todo e. intérpretes da i 60 mu­
JX!U sel«ionadu no seu íeeth~al MPB 

Sabe--- que, em alguo.s cuos, o pró­
prio compo&itor defender a a 1u a compo­
sição, cuo de Renato Teixeira. Fi.tim a 
Guedes e Ze Ramalho, por ex~plo. São 
e.tas as 60: 

fa.nwc:hl- Gu.,ilt.,rm, .4rontP3 - WE.-t 
Linha da \ ·,da B,r.,., Scala, - Co.P!,tcobana 
;s. -!Tldam / O..ori, Duuó - Globo 
Pnn... udio J . Rar,io, So.ntos, - RGE 
. ~-• üt.açio r Th "'1..Cli Roth " Luis Gl.U­
d,, - Ta,:,, ar 
O ~ Ê o qu< · 1 da Boca do Homem 11'--

rr:~~ Éz 8~~;( \{~~~ de }~.alho 
, . .\rtt Cor dr .'CJ,at, 1 - Tom e Tiro 

JX:b~I EUu.a nn " Lurz Cor0rwl) 
Band P"Cln!P 

Lm U-'• \·a,abundo {hYJ Rongt>l Xno) -
~,rcm ''ª t:ma Boca IFOti..1?14 Guf>Ci,-) -Fátima 
Gu.Pdn ... E.\fl 
R10 J P ,;'"ra!CW Gwu - CB .. 
Di-.rdad• fCiim> .lforonr.âo, - RCA 
Ta nai HHa .C Wa~r Paes de uu) - Po­
h.:.-ram 
~ouOCla.;j > Pbuln Cnw Frua/, Jota Ma ­
o-an"".Dü, [Jm'11J F,1.UJlJ - WEA 
Dt1:uu \\C~ A,ndrad, , ..... ~U'Jrt.~,Bo,kf'I 

RGE 
Ti,, \1.LJ.!J4 , Ttlo \t ulher (.\fau.r:Cw Duboc 
, < ar' <, llc - E.\f/ 
Cic:J.ade. L uca Ar,t()ruo.\t,d, ,J- Top,­,.., 

Qualquer 
semelhança 

é coincidência 
'-----<Cera.Uo Bonadio 

Cma aná, dP apau:onada 
da rPabdadP br°" 1/,va kva utP<t· 
!llt ,lr·wn.tP a Cfirtelw,ão de q~ a 

, ,, taçáo do llTUfJOS dcminan-
1 r "" poli "ª nacu:,nal fot P con ­
tinua vndo con., Prt:adoro Con­
,,,. ad ra. ,wt P, não no SPntidJ 

qu, D l,uciano Cabral Duarte. 
ar , po d, A rara_Lu. ,mpresta 

.,,.mo ,,-.i rl'tPntP PrttrPt;Uta a 
ta i·-7a (n 595, p .1). ou seJa 

A C-Or do Som defenderá Arman· 
dinho 

da mais. conta a tentação dos prê­
mios. O primeiro lugar receberá Cr$ 
1 mil hão, o segundo Cr$ 500 mil , o 
terceiro Cr$ 200 mil, com prêmios 
ainda de Crt- 150 mil pera o melhor 
arranjo e o melhor intérprete . 

ESTAS SÃO AS 60 
Hino Amuade li RamalhoJ - CB 

C-0~h~:,;'~}:~~':~~~º1~~~~o~ :,~~n 
U'Pllin_gt,m dr Ca :ro l,\ 'ol_, - K· TELL 

~:t:i:,~)~y(ra~on 'trr::J,; i:~u~~ 
~{~~r /e':ffo LPazut:':C'=~J: ~:~. 
cabana 
f"esla de Carne Paulo do~ Santo$ R,spnde 
,. Po.ulr, · tua - Pohprom 
Pe1,ta no Pilão•Sf".\ Lt,Pf' ... r ·Lton MortVO ) 
· K-TELL 
:'\essa Altura dM Arontecimenlo (.\forc,o 
Mannhi, - Cc;pocobana 
Que Terreiro ., Esse I Xo,·ont1nh-01 - &n­
drr.ronz,_i;;, 
Lar da Carioca f PaulJJ Ernilio, .\fauncio 

bªr.{{~~or t1~{a, \ f'lki , do "ilt-o) -RCA 
\ 'J\a o C1rt'O t \IÕ:uro C,1 .. ,, - RC.A 
;\unca \"i (.\larku R1ba r Paulo CoP{hcJ -
Pi I \Rrom 
Foi beu quem Ftz \"ocf I Luiz Ramalho) -
CBS 

~J:~~a A:°!~•;ºfh,ro\t~~f>-~ P Marco!- Dou-
,,.,, Globo 
\"ou C'Om Gaiola e Tudo 1,.,.-•C) E.drada P 
·""t'JllfJ .. . , - RCiE 
Canto de Amarração f ElomarJ - Copaca­
bana 
Cm D11 "m Teu Olhar(/Utalu trtu Pfr0/1 
«,n.,:"t- Tup :ap, 
, ,n:,e .. tt I Eopid10 d,, Santo~ - Bonde1-
ront" 

dP "ac·ançar com um olhar paro 
trás P um olhar para a frente", 
meu, afinal. empre avançar 
ConsPrvadora, t.<to ,m, no senti­
do quP /hP dá. Pm PU "Dict:Onáno 
dP Dtretto Político " (Forense, 
197 , p . 26) o prof O valdo Fer­
rPtra dP ,\,fp /o. paro quem a ex­
prP.\. ão dP,1igna parttdo polit,co, 
grupo '<>CUJI ou f>P .•oa "que resis­
tP à tdha, progrp.mstas, sob o 
prP.,supo,to dP qu,, os <awres que 
adotam ão PtPrno!t P ,mutác.;eis". 

Confirmação de.sse caráter 
con,,.rvador da ação político 
tPmr,.Jo na pPr i tincw dt> nossos 
mat llra<P prc,bh>mas Pstrutu­
ta,. o mtPma funduir,o qu,, prt­
tt/PflUJ a flrondP proprtedade, ,g. 
norando a problPmática dos pe­
quPM a11ncultorPs P dcs campo-

A 60 coml)Ol! ições selecionadu 
foram d ivididas em grupoe de 15, 
apreaentadas em quatro eliminató­
ria , de abri l a julho, em uma sexta­
feira por mês, e8<:0lhendo-se cinco 
por mftl até u semifinais e final, 
realizadas de 8 a 10 de agoeto no Rio 
Centro. 

Para fa1Jer a et!Colha das 20 fi. 
nalistas, a emissora formará um júri 
de 200 pessoas com artistas plásti ­
oos, disc-jóckeis, jornalistas, crlti ­
cos, músicos. escritores, atores, es­
tudantes, etc. Este eliminatórias 
acontecerão no Teatro Globo, no 
Jardim Botânico, e - segundo a Glo­
bo - cada jurado, antes das elimina­
tórias, receberá em casa uma fite 
cassete com as músicas concorren­
tes . 

.. E, quando chegar ao auditó­
rio, o jurado ganhará uma ficha itn­
pressa por computador, com a rela­
ção dos concorrentes e espaço para 

TELEVISÃO 

Músicos e 
instrumentos 
maravilhosos 

Reuni r grandes mtisicoe bra.&i­
leiroe era um velho M>nho d08 tts-

td!'-.GJo~laAli?3:ia deco:::i d: 
1:v~~~~Ãx.~r: 'ÍJ~":i1 mf>:ni::O~ 
Alnta GProl. Brasil m" 79, e mui­
tos outros . Os instrumentistas, que 
du rante anos ficavam eaoondid<>à no 
fundo d08 laicos, com~aram a ocu-

~:r ~:~;., @s~:5~~~@E:~:°Mt~ 
NotdvPU P ,,.us /rutrwnPnlos Moro• 
L•ilh<Mos ~ o ruultado desta idéia. O 
programa ser, apre ntado ama­
nhã , às 22hl5m . no Ftstiuol 15 
Ano,. da Globo. com aptt.ee.ntaçio 
de Guto Graça .Mello. Pa,- &s,s 
Mús,ccn .Votâ1,,•P18 ,. ,Pu.t ln.strumPn• 
tos Marm:ilh0$0$ foram seleciona­
da.s as seguintes mú~ca e intérpre­
tes: Conurto Paro No,l - Radamés 
Gnatalli , Arthur Morei ra Lima E$pol1P E~p,tcculor1 
(pianos) e Orqueslra da Rede Glo- ré hoje uma reporta,:em 10 
bo: lVoN• - Cidinho (pu1no)b ivuca redor jamaicano Arthur w· 
(sanfona) . Nando Pereira ( ateria ) cedor dos 400 metros ra«>a 
e Mauríc io (b•ixo) ; Samba d, uma Olimp1cos de Londres, t m l 
Nota Só r Bra 1/t>irinho - Neném revezamento 4 x 400 me!-!Oa.. 
~cuica) r 81du (apito), Carl inhos gos de Helsínqui. em 1952. 

Hí~~71~l1,,,/ -~~~s~~~esd: p~f1~ .. 
nho Nunes (\i olio}: ApanlU>i-tf' Ca - . t:::m destaque ~ Globo 
1,,•09u1nho - Joel Nasc1menl0 (ca\·a - as.9_hrom: 1. Um agncultor 
qumho). Abel Ferreira (clarinete) , · ut1hzando sua pequena p 
Altamiro Carrilho (flauta) e Zé da de 10 hectares. conaerue uia 
Velha (píston). f~buloso com suas planta96a. 

~~':t:~:frl: Ga~': N, 
a notação e indicação de suas cinco 
favoritas. De pois de assinadas pelos 
jurados. as fichas serão recolhidas e 
encamin hada s a terminais de com­
putador instalado em u ma das salas 
do teatro . Aproximadamente cinco 
minutos depois. os apresentadores 
receberão os resultados da elimin a­
tória ''. 

. Co_nsiderado Q. mais perfeito 

~:~~;!:,a~':te~::~:e=~~~ 
ry Houdini tem sua vida focalizada 
em O GrandP Houdiru na Prt>miP­
,.,. 80, hoje, àa 22h30m. na Globo. O 
filme foi realizado em 1976, espe-

~~~i:;:llfei:íl1! li!:~!r~~ ~:p~: 
sença de Paul Michael Glaser no pa-

fi~JJJ;t fª~·m0a ele::,~ djoO c~id:~~ 
desta Rroducào: Àlém de Paul Mi­
chael Glaser. o filme ronta oom as 
presenças de ~lly Strulhers. \ 'i­
vian Vance, Ruth Gordon. Bill Bix­
by. Peter Cushing. Nina foch , Wil-

t ra o aprimoramento desta 
corte, hoje lOtalmenle br · 
3. Apôs_um, séne de pesq 

S!d!d~1C ar:!pY~ca-~foi ! 
a boa produt ividade do milho 
te . 

Um dos quadros ma ia 
dos do Pla nPta dos HomPm -
nhli . às 2lhl0m. na Globo -
do percussionista maluco q 
cede aos seus impulsos nem 
com a noticia de que Frank · 
quer cantar acompanhado por 

* 

As 20 músicas classificadas nas 
quatro eliminatórias serão dh•ididas 
em dois grupos de 10. apresentados 
na sexta -feira , dia . e sábado. dia 
9, até o final do dia 10. As dez com.­
posições finalistas e as semifinais 
também serão selecionadas pelos 
200 jurados. 

OS FILMES 

Madrugada Tropical (Rub,n, Sabmo) -
&rulr1rantt>s 
Saudade (Ja .. r RPnato Gomt>s da ilt:a) -
Toprcar 
Como se fosse (Mauro .\farconde~) - K· 
TELL 
Aonde \"ai (Franc1 ... co Franco Filho) CB 
A ~1 assa Ra,mundo Xonato P dré" An• 
tcnlo Jofl(r.-Ponugal) - Pol,.gram 
Demônio Colondo ( • ndro Sá) - RG E 
Beat1emania (Jamil Jones p Mârc10 &r-

i:'~p;J.º~tI~'::\ Augusto Cisor Broneti) 
- RGE 
Trame Tousl rArmondo ,AfaCf'do, ArJtomo 
R1.,. Rio - WEA , dP{f'nd1do por A Cor do 
·m 
~ Tal Cria tura (Ú'cy Brandão) - Poty­
~ram - U'ci Brandâ!J 
Dor de Cabeça 'Grnil'<On Jo,r- dP Araújo, 
S 1cPOS A ll P!í Mort1mJ - CBS 
flanana fJo\cr 1l,,p1ra P dPJr u.i;;, 1- F~I 
fa la-Ba (Waltrr Qu,,iroz/ - K-TELL 
S"a \·io :,,.;egre1ro \ 'inicu, Contua.rra -
ll 'EA 

~i~u.~"&'!:,,~!j T&~";P~r:~~:~( t~ João dr 
~ ova ~lanhã rf"lâuo \ 'mtunni. Jo.,;/ Ge. 
raldo .\ forP1ra.P Tat·1 nho Moura E.~fl 

~~~:~\~~a~R[,':!~ ?'T!~~r RCA 
~t• Pé (J1.\f Al{rP<Ü> (iuimoràrs,Ch,co 

f~~f;';'t°a', r~7f:d/~';:i,rw P EdPraldo 
<irntil - CB~' 
DedatDaltom S<ibrr~a ) - RCA 
Reun.it1io de Bacana An" do ('oL·aco, - K­
TELL 

DE HOJE 
!;,e•Ao dr Do1?11rwu. l~h1-.::tm, Canal 10 

O SlPERPOOER OE l \1 HO ME M - Eric 
Santh. dc,AO dr superpodnr t cont.ratedo 
por q;rrit8 fPderett amrncu,ot pu• ser o 
~ard•<(ll,l.11 dr um• linda pnntt..- onental. 
~m. que ,-wta o,; Esadot l"md08 t P •mu­
fed• dr mMr 1i1uln onrmal Thr Mon 
"11h 1hr Pou ,,r Produc:iv nortr•amr nC*na. 
19':i. Ollt('llo M :-..1ck $gano. Com Bob 
-.:r1II. Pt~ Khamh11t la. 1\m O~C"onnor r 
\ ir \ forrn,.. 

P""m1~n• '-40, :?1hl.lm, ('.anal 10 - O 
GR.-\',1)1::: HOl-Dl!'\I Av1data1u-n1turu 
do ctltb"" m~1co r ilu"1e>m'ita Houd1n1.. um 
dOlartLttHma fam 111doromt('Odotku• 
lo. t u~ h,:a · rom n ocult1~). Tituk> 
"'"lm•l Th, Grrot H,)udirii.8 Pmduc:io 
nnttt◄metK"&na . 19':'6 l>il'f'Cio dr Mth illr 
~ha\r,ls,-,o C'nm Paul \hrharl Glurr, S.lly 
Stn.ith~I"!>. Ruth Gordnn. \.'1\iarn \"ance. Pr 
ter C\1.,h.i n, B,11 8111,,. " ',1na Fbc.h 

C'amptif dt- 8,lt\rtrne. hl'IOm. Can•I 
10 HITTl::L OI-. l.l \.O O Hotel S.int C rT· 
ror. d• .......,, a Orle.na. pa...,. dificuldade, f1• 
nal)(f:1n,. Curti O'KPefir tnite 5al\ar a li• 
tueç-6<•, un1ndi.• o hotp, • uma t■de1a interna 
C1Unal. rontranani:1<, .. Ideia de-..eu propnt• 
lànl). WarrTn Tttnt ~Ja amante. a fr11nrtse 
JNnM dPiH atrair p,lo edm1n1ttrador 
Pttrr \ kDPnnott. enquanto o í>uquiP e a Du 
q~q dr 1 ... mhoume, ht..J)t'dad<•• n• ,ulte 
P""•,<knc,al whem « "• ,-oJtac ctlttl um 
thlnta"1•ta OuprN' dtteuvr J)AJ'l1CUlat qur 
lt°'trmuntw.u um ecidrnt• nu qual o carro do 
duqu. matou um• mane:• Titulo nnginal· 
Jf.,trf ProdtJ\"iQ nc,ru 11m('r1c-•na 196'7 D1• 
n"('at> dr R1ril•rd Qwne. Com ~ld T•vlM, 
\ltlv,; Douala... C'•tlw-nnr Spaa"o. ~\'I 
\1c<'arth,, \1trlt (>ht-rnn. \hcMel Rrnn1e • 
k.arl \ 1•1dt-n 

nP P sPm tPrra, a sis tema tnbu­
tário quP grava duromPnte ás 
clo.ssPs m cldio.s, atroucl dos im­
posto., dtrPtos (lmpo to de Ren­
da ), P atrovt's dos imposto ind, ­
rPto (/CM, I PT), poupando es­
candalo$amentP os ricos, a fla ­
grantP m1ust1ça na d1siribuiçáo 
da rPnda, com um núm ero dra­
mottcamPntP gronde de brasilei­
ros vwPndo Pm condições de ab­
soluta miséria, Ptc. 

surgimPnto posicwnam-sP como 
dP CPnt,:o-esquprda. 

uprPPndP, por , so m,smo, 
uma caractPr(stica do quadro 
part,dáno cuJOS contorno ogoro 
SP dPltnPtam diante do olhas da 
nação · a ab.soluta ausincio de um 
partido qUP sP identtf,qu,, com os 
intPrP sP. consprvadores, direiti · 
to.s ou sPquPr dP cPntro-dire1ta . 
Todos o partidos brosilRiros em 

ParticularmPnte curiosa é a 
prPSPnça, em tal fa,xa, do Partido 
DPmocrótico ocial, cujo mam­
f Psto UPm dP SPr wnçado. 

PPrmito-me pmçar, do texto, 
um ú nico eum plo da dificuldade 
quP terão os sPus integrantes de 
con~iliarem o discurso parttdáno 
com sua atuação concreta. Isso 
paro não prw ar o l,1tor da satrsfa­
çáo dP faZPr ele me.smo o confron­
to Pntrp a proposta de açáo políti­
ca do PD P o comportamento de 
SPUS filiados. Tarefa que será não 
apPnas ,nLPrpssantl' como, crPio, 
atl diuPrtida 

Vamos , port'm, ao exemplo. 
A bancada do PDS, no Congresso. 

DE AMANHÃ 

Jttn-1., 

ruh1.11r M'U 10nho: atuar como 

um candt p1cade1ru Apesar dt 

ptol"'8(Jl' Kuura!i•ld O romantw tolD 

mulht.r p•.r.dll do mando. SuMn, oAo 

palh• Atua f'&tudoi- mu ptnN tttar tal 

ruldadr1 quando d~hNl qut ela • 

K1n~•ld l'ituloonjl:lMI: Th, Po.~ 
v Prnduc-•• norte IJll~ncitn*, 1973, 
dt James Br1dltff. n,m Tlm<1thv 
l,.indM, WAllflf'r "John HoUll('ffl AD 



\ -funcionanos, dPntro <Üls oomemuraçõPs do J• aniversário do seu Governe, que 

Burity saneia finanças do Estad 
Santa Roza 
divulga 
programação 

O THtm :,a.nu Ro.u d1• 
\' cc,:-asuapn:i,cam.1 
çiopen ~tf'd.)JD8d, 
IMIÇO,. • ....,D~deabril 
~mu&.1ca,a.baU.i. 
• ~ : .. t.,1 QUJD lutaf ÓI' 
dH.~_fo.--m•in•a,:H· 
dldoSuta Fbu.pua:orp-ó-<S.._ 

Ho,,e~Átt"'edo,N 

==-~;!bbco~ 
~O~Rnllrll­

~ • Dl>'"e da Or.KW. Cl'lm 

~=~ .. ~~,!_ 
m-.ca;·Jf.,Pr,/,a&. '11,1 

,,,.,,., COC1atom 
aon Parat.h,am, C'.Ãl&a dt, 

lM.\ÇA,~ 
,,J ._. onr9 dt abnl. • 

~~=~n::. .. ~ 
.• t.J.e<1. p:"(l~lM· 
fDDdAatl'f•~raa,-e:.r. 

Of'A..,,..;,.\for,ro:ambrm 
Nim•~ dt~ck,-...n 
~Rri-ia.dachtt('indaP-ffl-. 

7AW fana 
PEV.-' 

,,. .. "' dt m.lll't'G, 1'el"ÍI 

~~· rr~~"'ra~n 
~(~ ,\part!tdocha 
!to,... ..unemearta.t 
~,J.a,...doCtl'I 
• Snr--r.t,f: "~ . 1:1,aun-a_..,.. 
lllldrt rw dwi a a:a\illua~ _ • .,.porada,..,4-
d-.!'• IJ d, abru. o pobl 
• miuó:-- lira tn.tK> • ta~ 

~o:1/,!T_ ~·~~1:: 
• a••~ ._,,.,1 H ,,. 
t H~ dt \t, f•r -(;IJ\7.A.r,l l.\HA E: C(,U.-

TT\.4 

da ót março a 
ap.Yallla ~ LA1t1p.o~ ~ 

JU ......... pida para • -~ 
...... .tir-~<M\il'lha 
da\Ja..,.úl»fJd,r-vnlo 
oromLuu(-~,Jr ,\p,, 
:Jl:IÇir, • da J..-,n Produ-

~ ~ ~°:~ 
o. u ·~· 16 1k' a • ,,...lu.aeto da ("'o 

• d,t, \1ia,.aca d.li Parai1Na. 
1ma'!"_.....,.df..,.,.,,~ 

t -- (, .. -ale 

Livro sobre 
a Paraíba 
será lançado ... "' ._, .... CW'' 
,. .... ~e• 
r.:s=Ac~~~:~~·v: 
..._.,..._d•J.w\iru-a.~ 
doftllAtt- ~ot.• 
fn CCM'-.nr P•ffl(!Dltl 
,~pn,ata ..... r'ào~adia,. 
elnda .. 1.- t'm~Pu­
"' t'Campm. G,adt- ót 

~n:1'~~daf~ 
Melo.- r. &:--

~ ... 

Burity diz que todas as 
crises foram superadas 

O Senhor ~ntou viriu cri­
_. no 8eU primeiro ano de Go,wno. .. 

Quanto t crises surgidas durante 
o pnmeiro ano de minha administra­
ção. acho-os manifestações legitimas 
de qualquer sociedade, po1 nio há so­
ciedade sem a a"l..9e. ~1.a estou cons­
ciente de que conseguim vencer to­
das elas. sejam politic.a.s ou socia.is. A 
meu ver isso é que e importante. 

O. lideres do Go,·emo no Con­
gresso dizem que e muito dificil h.a­
~er prorrogação dos c:umdato■ de 

Prefeitos. O nhor é a fa,·or ou con­
tra essa prorTOgaçào e no cato de ha­
ver eleição. acredita que conseguir' 
maioria du Prefeituras na Paraíba? 

Apesar da inflação, enquanto es­
trutura aqui na Paraíba. o partido 
PD têm a maior estrutura partidária. 
Creio que se continuar o conuole de 
inflação, com as medida que o Go\·er­
no est• tomando, um oontrole pelo me­
nos razoavel. eu, não temo essas elei­
ções. Partic-ularmente sou contra a 
prorrogação ou adiamento de eleições. 
que é coisa anupática. 

Burity é a favor de eleições 
Se a~m foi eleito para exercer 

mandato de cp.J8tro arn.. um <1.lf wmpu­
até o fim. E urna coisa sem senudo, an­
tipauca Então, sou favorável as elei• 
ç-ões Querem saber se do ponto de 
, · ta de estrutun. ~gal ,·a.a haver o 
tempo suficiente . Quem ,·a1 dtt1d1r 
e o Congresso e o poder Judici-'rio. ~1as 
eu escoo confiance e sou otim1 ta 

- GoHrnador. na anali.&e que o 
Sr. f~ do teu primeiro ano de gcn-·er­
no nio (alou de um ponto que coM.i­
dero importante: a COMtruçào da 50 
mil cuu. Esse pia.no continua a tra­
sa.do. 

\" • lembrou bem, porque eu Já 
m1c1ei e trabalho. A demora do pla­
no. o dúkil nio é ('()nstruir a casa e 
S.lm o trabalho de mfra-estrutura, des­
de a aqw · ção do terreno â preparação 
de saneamento e de égua Eu jé inic1e1 
,-anos conJuot.06. mclusi\-e no intenor. 
dentro das 50 mil casas. ma os grandes 
outros conjuntos eu quero faz.er em pn­
meuo lugar a infra-estrutura para não 
acontecer o que aconteceu oom alguns 
outros conjuntos que não foram na m.J• 

nha admim.stração. e que ficaram fe­
chados. linha casa 'mas não tinha água 
e nem esgoto. ="ào adianta. Então, o 
plano dá a impressão que está sendo 
atrasado - porque \-Ocês nào estão ven­
do • mas o trabalho de infra-estrutura 
está em andamento. A meta de 50 mil 
msas ê uma meta que será atingida . 
. •·s assmamos recentemente um em ­
préstimo, jà aqui com o COnJunto de 
:\1an~abe1ra. que sera uma verdadeira 
cidade satélite. Serãoconstruidastreze 
mil casas . E uma cidade. e uma cidade 
de porte médio aqui na Paraiba. O ter­
reoo já foi adquirido, os trabalhos de 
infra-estrutura ja fo ram iniciados e es­
peramos que isto aconteça. Então. 9Ô 
entre Campma e João 11!ssoa teremos 
25 mil casas, (em Campina Grande o 
te rreno também já foi adquirido). fora 
011, outros conJuntos Já iniciad no inte­
nor Pretendemos con truir ou entào 
comprar casas já feitas, casas novas, 
porque essas 50 mil casas não precisam 
~ o pedreuo da Cehap construindo. O 
mponante ê ter casas para 50 mil pes­

'-(l&!> que nio a.s tinham 

Construção descentralizada 
F.ntào. com esta descentra.liz.ação 

de construção. em qualquer cidade do 
mtenor se houver um pedreiro bom e 
tem uma firmaz.mhe,a gente da os re -

, ele oonst i e nós compramos 
esta casa para o beneficiário. Então ha­
,-eni uma descentralização. As 50 mil 
casa não significa que são feitas em 
ronJuntos Podem ser em terrenos iso­
lad,.. antanto que senlo CllllSUUidas. E; 
uma meta arrojada, sem nenhuma dU­
"1da. porque, enquanto nós pense.m01 
que durante quinze anos a Cehap 
coMtruju em tomo de 11 mii, nós va­
mos con.stnnr - tamos a:m truindo • 
i-0 mil dentro desse quatro anos 

O senhor di se que o governo 
distribuiu 1100 tonelada de semente, 
mu houve algumu que nã,o germi­
naram ... 

O problema que houve eu ..aube. 
fot a imprensa e eu agradeço. m trou 
que algumas d1-.tnbuições em alguns 
mun1cipit)S hou,e a falta de germina­
çM da. tementes :-.:,o "ªº pen.ser qt..-e 
íc,ram u tlOn ronelada..s. foi um nôme­
ro b t..ante reduudo. E e\l pedi para 
quP a op1mào pubhca fi bem e&• 

darec1da. que nio hou ,·esst duvida 
nenhuma e que houvesse uma md1-

cãncia rigorosa do ponto de \ista esté­
ril. porque essas s-omentes nós recebe­
mos do M1msúrio da A~irultura . En­
tão teremos que\ erificar em que perío­
do. em que fe.se , esta.s sementes nio 
c:enmnaram 

Toda semente de a lho que ,•e.io 
de ~tinu Gerais para Boqueirão de 
Cabaceiras ficou perdida . 

E, foi nessa região. 8oque1rào e lá 
em ~lonte1ro. E I to ai é o que estamos 
apurando. O 1mponante é que o agn­
cultor que recebeu II semente e não 
(i::erm1nou, não vai ter prejuizo porque a 
Cidagro ,·ai ter a obngaçào de dar no­

,·amente a ele normal. '.'\o ma1 , vamos 
apurar todo o modent.e. 

Como o senhor define o seu go­
, erno? 

Olha. fica dific1! para mim eu mes­
mc dizer Eu preferia que vocé disse . 
"P. se ,"O('f por &C880 ob&ervou alguma 
ro1~ de diíerente. furque para eu fat.er 
1li.•;o, implicana num jula:amento doe 
out1'0fi ir<>'-ernos e fica ruim um gover­
nador eaw fazendo,,;,,-, doo outro• go. 
vernadui e ficar dizendo o meu é H· 

1m •• Enfim. t chato. Eu de1.xo para 
\·O('é,_ Voe que o digam tie percebe­
rem 1llil'.uma coisa de diferente 

Autonomia vista de 2 ângulos 
Em relaçto • autonomia ao mf'\I e Ao tributãna fez I e ent.ao nêo e só 

,-tr tem qt>f' r d~- tmgu1do _ em doll na Paraíba. e em todo~ o■ E tadOi. 
pec-t.ot 1uton(lm1a financei ra, com- \la1 de 50 por cento &lo recu do 

pl~ta e • N o t pot. .. hel porque dent Kf!,emo fede ral. Recu~ que ele ura 
~ ltanlaçào atual. para todo,i &ta • daqui atra\·et do impo to . nAo é fa-
dot da federaçit> mais de 50 ~r cento \,.,r_ J\,r I que ...-em a mgenu1dade, 

ttcl.;J"M). , oom exce~ode Si iJ Pau • ou m_a fe. ma eu prefiro d1zerque é m-
io. Mo u_.n&-~ do ~emo ftc:Jeral. E ietnu1dade, dt algum~ deputadot da 
d, ~e,- laça.o. f <,r iao Q•Je eu d,~ que ·ãn que mbalt8m O do , 
lvt; fflffllJ• que- uma federaçtn. "°" t!fi oorno li.t ó ulesse o l.Oltào nafliC1do ~ 
rr.nm num A:1'Jmf" 11n1t-'nQ. Econom1• plantado daqui ="a Hrdade tem<>fi f de 
camfnte f- finance1 ramen~e tum reti - furar para nbter ette rerurac», eenio 
e.- umtar.o P')r ue tudo depende do não ,·em. ~com7 luta r pc,r um empri ... 

!°rnfl <""nt raJ A reforma da le~u,la- tuno. 

O go,·emador Tarcisio Bu­
r lty coraiderou ontem, em en­
trevista coletiva à imprensa, o 
saneamento das finançu do ü~ 
tado como - uma das realb..a• 
ç:ões mais importantes do pri• 
meiro ano de eeu U>,'l!lfflO. no lftOr 
administrativo. No setor de 
infra.estrutura ele ressaJtou o 
abastecimento d'agua e a pu; ­
mentaçio de mais de 200 quiló­
metros de eslrada.s. 

Respondendo a uma per­
gunta , o Governador fez o se• 
guinte balanço de sua adminis­
tração : 

FINA ÇAS 

Xo aspecto administrativo 
ressalto, em pnme1ro lugar. a re­
cuperação das finanças do Esta­
do. ~ão poderia sequer rontmuar 
as obras que já lmham sido ini­
ciadas dentro do orçamento feito 
amda pelo Governo anterior, se 
não ci\·esse conseguido a recupe­
recào das financas. 

Pesava na situação finbn­
ceira . Um débito volu·moso. como 
eu disse na minha mensagem à 
Assembléia Legisla ti\·a. Esse dé­
bito é resultante da própria situa­
ção geral de pobrf-za do ~ordeste . 
pois cada C,o\·emo para íazer aJ. 
guma coisa tem que se endividar, 
e a ele soma-se também os em­
préstimos internacionais que ain ­
da estamOE! pagando. Emprésti­
mos de 3 a 4 Go,-emos anteriores. 
O que pes.a1,;a mai~ eram as divi­
das chamadas ílutuan tes. Divi­
das de fornecedores cujos proces­
sos Já tmha.m sido empenhados 
até o dia :u de dezembro de 197 
e que soma,·am um total de quase 
Cr$ 800 milhões. que leria de pa­
gar até a data referida. 

O fato é qJe conseguimos pa­
gar. Pagamos tudo, a ponto de ter 
ficado de resto a pagar. de i'9 para 

, apenas CrS 14 milhões, en­
quanto de 7 pare 79 ficaram e 
pagar quase Cr$ 800 milhões, e 
as.sim mesmo. porque muito dos 
fornecedores não foram receber os 
recursos no dia 30 de dezembro 

Eu echo que. nC' plano admi­
ni.strati\/0, o saneamento das fi. 
nanças do Estado foi altamente 
importante, porque é a condição 
bàsice pera fazer qualquer coisa 
Por exemplo. p&1a dar aumento 
ao funcionali. mo, para fazer os 
programas de invesumentos, pro­
Jetos para consolidar ou re~taurar 
a ronfiebtlidade do fornecedor do 
Estado. no Governo, desde que o 
F.&ado sempre fioi mal papdor. 
HoJe eu posso di2.er. com muita 
\'a.idade. que o Estado é um bom 
pagador :,.;os não temo~ mensal­
mente nenhum proce em atra 
50 de pagamento. Tudo e paR() n ­
gorosamente em dia, tento a.ssim, 
que fizem06 qu~tão de dar publi­
cidade a e,~ a-.pecto, e ~tam<>ti 
publicando men. lmen~ o ba­
lanço do F.stado. Qualquer pes­
S('la tem ro ndiçào de acompanhar 
o que o F...o;tado arrea.da e em que 
~uta. O público, de forma, 
pode acompanhar minucio •· 
mente em que est..á ~ndo gasto o 
dinheiro do E'Jt.ado. 

O que não podemo fa ter, é 
publicar diariamente o caixa, 
porque t humanamfl'nte imoo" ,. 
vel que todas a~ coleton&!\ do i-:~. 
lado l'O\rltm o resultado diaria­
mente. a não r que di pUM: ~­
moe de um i tema de oomputa­
çi<> em codo o E tado 

'"(>, recupera ll)()i. ª" finançu 
de, E~adoem um prazo re lativa­
mente curto. po1 o aumento que 
concedem . em 1etemhro do ano 
p ado. que 1o1 o maior dado ao 
functt",nah mo nr• últimos de1 
anOi, IÓ foi po.,"h·el dt\'ido a ta 
recuperaç,o. da melilma forma 
de~o aumento Qut hoJe conce-

INFRA-ESTRUTURA 

No aspecto de infraestrutura 
física, o orçamento de 79, como 
todos sabem, é realiz.ado e apro­
\'ado em 78 e a nossa preocupaçio 
foi dar continuidade as obras que 
j8 estavam planejadas, já que a 
técnica de olanejamenlo no Bra­
sil está muito bem desem-olvida e 
muito segura. e cada Governo que 
entra recebe planejado o primeiro 
ano de sua administração. 

t a parti r de 80 que as dire­
trizes do meu Governo começa­
ram a ser executadas. 

!\este primeiro ano, construí­
mos 20-I quilômetros de estradas 
dos quais 175 quilómetros de as 
falto. Acho uma média excelente, 
se verificarmos as dificuldades 
por que passamos em 1979, em 
consequência da estiagem. Nós 
construímos 364 salas de aula em 
di\'ers<>s Municípios. Em João 
Pessoa estamos inaugurando ci n­
co grandes colégios. como o José 
Lins do Rego, que teve inicio no 
Governo anterior. possuindo 18 
sa1as de aula . Pelos cálculos, es­
sas 364 salas de aula . compor­
tando em tomo de 40 alunos. hou­
ve uma oferta de vagas em torno 
de 35 mil. 

Iniciamos ainda dentro desse 
traballw> rie infrae Lrutura, a par­
te de açudes, setor primário nosso 
!m questão de abastecimento 
d"água. desde que nossa maior ca­
rência é água. Para haver abaste­
cimento d 'égua. nós temos de 
construir os açudes e em seguida 
fazer. e,identemente, toda a dis­
tribuição. C-0nstruimos 82 açu­
des. todos de porte médio e a:aran 
rimos o abastecimento da Grande 
,João Pessoa até o inicio do próxi­
mo ano e já e partir desse ano es­
taremos miciando as barragens 
que vão fazer com que a Grande 
,João Pessoa tenha uma folga de 
abastecimento de água por mais 
30 anos 

;\o setor de infraestrutura 
econômica vou assinalar apenes 
os programes novos, porque os 
que jé existiam oonunuam sendo 
desenvolvidoc. 1S'ós lançamos dois 
programa.-. importantíssimos para 
a agncultura:o de silos:~etálicos 
e o de ,;-,ementes selecionadas. 1'i ­
rem0to um empréstimo junto ao 
Banco do Nordeste e compramos 
essas <.ementes ao Ministério da 
Agricultura . Distribuímos 1.100 
caneladas de sementes, inclusive 
de algodão. Do programa de silos 
metálic~. 60 mil até . já distri­
buímos 3.065 silos de t-.rês tipos: 
4.,0 quilos. 350 quilos e 250 quil<HI, 
que são "·end1dos a preços baixís­
simos. O de 450 quilo@ custa Cr$ 
450. , podendo o agricultor com­
prar atra\'és do BEP. tem um ano 
de carência para começar a pagar 
e de,po1i-. três ano,;i para liquida r o 
debito. Ê tão bara to que tem gen ­
te Mm pra ndo á vista 

l-b.\e program,a de silos é im­
portante. porque san silos não é 
pcw-,-.1vel a Rente enfrenta r a seca e 
n problema. da oscilatio dos pre­
ç~. entre outras coisas E preciso 
armazenar para se equilibra r a 
oferta e consequentemente. ten­
tar equilibrar os preços. Na últi­
ma campanha de silos na Paraíba 
foram dii.tribuidos em torno de 22 
mil !i.i.lo" '.'\ós estamos distribuin­
do 60 mil 

, ·o que d11 rHpeito a eletnfi­
cação rural. conseKUimos neste 
primeiro ano eletnficu 723 pro­
priedade \;osso grande esforço, 
Já que as ~d~ d0& \1unicipi Jé 
~1ilo ttletnficada , é levar a ele­
tricidade a mai~ de 4000 propne• 
dade~ até o fim de 1 2. ·o setor 
de Saúde. •l~m doo 82 Po6l-Ofl de 
"8úde con'\t ruido e t.ota lmenle 

~~de~aci:fli~~~d~ Es~~~~ 
~ó encontromoa o Banco do 

E,-tado dt1 Paraf~acom um c11 p1 -
••I de Cr$ 75 m1lhõ.. Em dez 
me~ ele"·~m e~ capital para 
C r$ ~JS milhões e vamos atingu 
"" Cr$ .\00 milhões 01-' 2. 




